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Processo Administrativo n° 6801/2024

ANEXO I

TERMO DE REFERÊNCIA

Contrataça�o  de  empresa  especializada para  prestaça�o  de

serviços contí�nuos para estruturaça�o e gesta�o tecnolo� gica e

pedago� gica  dos  nu� cleos  de  aprendizagem  tecnolo� gica,

atendendo  a� s  necessidades  da  Secretaria  Municipal  de

Educaça�o de Taboa�o da Serra.
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TERMO DE REFERÊNCIA

ESPECIFICAÇÕES DO OBJETO

1- Objeto:

Contrataça�o de empresa especializada para prestaça�o de serviços contí�nuos para estruturaça�o e

gesta�o  tecnolo� gica  e  pedago� gica  dos  nu� cleos  de  aprendizagem  tecnolo� gica,  atendendo  a� s

necessidades da Secretaria Municipal de Educaça�o de Taboa�o da Serra.

2- Justificativa para a contratação:

INTRODUÇÃO:

A qualidade da educaça�o municipal desempenha um papel fundamental no desenvolvimento de

uma comunidade, moldando o futuro de suas crianças e jovens. No contexto brasileiro, municí�pios

como Taboa�o da Serra te+m buscado incessantemente melhorar seus sistemas educacionais para

proporcionar oportunidades equitativas de aprendizado.

Neste texto, exploraremos os dados e as iniciativas educacionais em Taboa�o da Serra, destacando

os  esforços  e  desafios  enfrentados  por  esse  municí�pio  na  promoça�o  de  uma  educaça�o  de

qualidade.

Taboa�o da Serra possui uma extensa rede de escolas municipais, distribuí�das estrategicamente

por  seu  territo� rio.  Atualmente  a  rede  municipal  de  ensino  e�  composta  por  57  escolas,  que

atendem desde a educaça�o infantil ate�  o ensino fundamental, oferecendo uma base so� lida para o

desenvolvimento educacional dos alunos.

De acordo com os dados mais recentes, a rede municipal de ensino de Taboa�o da Serra atende a

um total de 25.157 alunos, considerando a Creche, Educaça�o Infantil, Ensino Fundamental, EJA e

Educaça�o Especial. Essa quantidade demonstra a releva+ncia e a demanda por educaça�o pu� blica de

qualidade no municí�pio.

O I4ndice de Desenvolvimento da Educaça�o  e�  uma me�trica crucial  para avaliar  a qualidade da

educaça�o em um municí�pio. Em Taboa�o da Serra, este í�ndice tem apresentado melhorias visí�veis e

consistentes ao longo dos anos, refletindo os esforços das escolas, dos professores e das polí�ticas

educacionais implementadas.
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A  Administraça�o  municipal  tem  direcionado  recursos  significativos  para  melhorar  a

infraestrutura das escolas municipais, visando criar ambientes propí�cios para o aprendizado. Isso

inclui  reformas,  ampliaço� es  e  aquisiça�o  de  equipamentos  modernos,  contribuindo  para  um

ambiente mais conforta� vel e estimulante para os alunos.

E mais, ale�m do currí�culo regular, Taboa�o da Serra tambe�m implementou uma se�rie de programas

educacionais  e  sociais  voltados  para  a  promoça�o  da  inclusa�o,  da  diversidade  e  do

desenvolvimento  integral  dos  alunos.  Esses  programas  abrangem  desde  atividades

extracurriculares ate�  iniciativas de apoio psicossocial e nutricional.

Apesar dos avanços, Taboa�o da Serra enfrenta desafios tí�picos do contexto educacional brasileiro,

como a necessidade de melhorias na formaça�o continuada de professores, a ampliaça�o do acesso a�

educaça�o infantil e a busca pela equidade no ensino. No entanto, com um compromisso contí�nuo

com a educaça�o  e  o apoio da comunidade, o municí�pio esta�  posicionado para enfrentar esses

desafios e alcançar ainda mais progresso no futuro.

Em  suma,  a  educaça�o  municipal  de  Taboa�o  da  Serra  e�  um  componente  vital  para  o

desenvolvimento  da  cidade  e  o  bem-estar  de  seus  habitantes.  Com  investimentos,  polí�ticas

eficazes  e  o  engajamento  de  todos  os  atores  envolvidos,  o  municí�pio  esta�  pavimentando  o

caminho para um futuro mais promissor e educacionalmente enriquecedor para suas geraço� es

futuras.

IMPLEMENTAÇÃO DE NÚCLEOS DE APRENDIZAGEM TECNOLÓGICA NA REDE MUNICIPAL DE

ENSINO:

A implementaça�o de nu� cleos de aprendizagem tecnolo� gica na rede municipal de ensino de Taboa�o

da Serra representa um investimento estrate�gico e altamente bene� fico para alunos e professores.

Apresentamos  adiante  algumas  razo� es  pelas  quais  essa  iniciativa  representara�  uma  grande  e

vantajosa medida a favor da educaça�o municipal:

Preparaça�o para o Futuro: Vivemos em uma era digital, onde o domí�nio da tecnologia e�  essencial

para o sucesso acade+mico e profissional. Ao introduzir nu� cleos de aprendizagem tecnolo� gica, os

alunos  sera�o  preparados  desde  cedo  para  enfrentar  os  desafios  do  mundo  moderno,

desenvolvendo  habilidades  em  programaça�o,  pensamento  computacional,  uso  de  ferramentas

digitais e compreensa�o de conceitos tecnolo� gicos fundamentais.
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Estí�mulo  a�  Criatividade  e  Inovaça�o:  A  tecnologia  oferece  um  vasto  campo  para  a  expressa�o

criativa e inovaça�o. Os nu� cleos de aprendizagem tecnolo� gica proporcionara�o um ambiente onde

os  alunos  podem  explorar  suas  ideias,  criar  projetos,  desenvolver  aplicativos  e  experimentar

soluço� es  para  problemas  do  mundo  real.  Isso  na�o  so�  promove  a  criatividade,  mas  tambe�m

estimula o pensamento crí�tico e a resoluça�o de problemas.

Aprendizado  Personalizado  e  Diferenciado:  Com  a  tecnologia,  e�  possí�vel  adaptar  o  ensino  a� s

necessidades individuais de cada aluno. Os nu� cleos de aprendizagem tecnolo� gica podem oferecer

recursos  educacionais  interativos,  softwares  de  adaptaça�o  e  ferramentas  de  avaliaça�o

automatizadas,  permitindo  que  os  alunos  avancem  em  seu  pro� prio  ritmo  e  recebam  suporte

personalizado quando necessa� rio.

Expansa�o das Possibilidades Educacionais: A tecnologia amplia o acesso ao conhecimento e a� s

oportunidades de aprendizado. Com os nu� cleos de aprendizagem tecnolo� gica, os alunos podem

explorar  virtualmente  qualquer  assunto,  participar  de  aulas  inovadoras,  acessar  conteu� dos

digitais  e  colaborar  com  colegas  em  projetos  criativos  e  desafiadores.  Isso  enriquece  sua

experie+ncia educacional e os prepara para uma sociedade cada vez mais conectada e globalizada.

Capacitaça�o dos Professores: Ale�m dos benefí�cios para os alunos, os nu� cleos de aprendizagem

tecnolo� gica oferecem oportunidades de desenvolvimento profissional para os professores. Eles

podera�o  receber  formaço� es  especializadas  em  integraça�o  de  tecnologia  na  sala  de  aula,

aprendizado baseado em projetos e metodologias ativas, capacitando-os a utilizar eficazmente as

ferramentas tecnolo� gicas em seu ensino dia� rio.

A implementaça�o de nu� cleos de aprendizagem tecnolo� gica, os NATs, na rede municipal de ensino

de Taboa�o da Serra e�  um investimento valioso que promove a equidade, a inovaça�o e a preparaça�o

para  o  futuro.  Ao  capacitar  alunos  e  professores  com  habilidades  e  recursos  tecnolo� gicos,  o

municí�pio esta�  construindo uma base so� lida para o sucesso educacional  e profissional  de sua

comunidade.

A  IMPORTÂNCIA  DA  GESTÃO  PEDAGÓGICA  E  TECNOLÓGICA  NA  IMPLEMENTAÇÃO  DE

NÚCLEOS DE APRENDIZAGEM TECNOLÓGICA NAS ESCOLAS MUNICIPAIS:

A implementaça�o bem-sucedida de nu� cleos de aprendizagem tecnolo� gica nas escolas municipais

requer uma abordagem holí�stica  que combine uma gesta�o  pedago� gica  eficaz  com uma gesta�o

tecnolo� gica cuidadosa. Ambos os aspectos desempenham pape� is fundamentais no garantir de que
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esses nu� cleos funcionem com qualidade e eficie+ncia, proporcionando experie+ncias educacionais

enriquecedoras  para  alunos  e  professores.  Adiante  demonstra-se  a  necessidade  dessas  duas

formas de gesta�o agindo dentro do projeto:

Gesta�o Pedago� gica nos Nu� cleos de Aprendizagem Tecnolo� gica (NAT):

Promovera�  o  alinhamento  necessa� rio  com  os  objetivos  educacionais  do  projeto:  Uma  gesta�o

pedago� gica so� lida assegurara�  que os nu� cleos de aprendizagem tecnolo� gica estejam alinhados com

os objetivos educacionais da escola e do currí�culo nacional. Isso implica em desenvolver planos de

aula,  atividades  e  projetos  que  integrem  habilidades  tecnolo� gicas  com  conteu� do  curricular,

garantindo que os alunos continuem a adquirir conhecimento e compete+ncias essenciais em todas

as a� reas de estudo.

Formaça�o e  apoio aos professores:  O projeto devera�  oferecer formaça�o e apoio contí�nuos aos

professores para que estes possam integrar eficazmente a tecnologia em suas pra� ticas de ensino.

Isso  inclui  o  desenvolvimento  de  habilidades  digitais,  estrate�gias  pedago� gicas  inovadoras  e  o

compartilhamento  de  melhores  pra� ticas.  Professores  bem  treinados  sa�o  essenciais  para

maximizar o potencial educacional dos nu� cleos de aprendizagem tecnolo� gica.

Avaliaça�o  e  acompanhamento do progresso:  Uma gesta�o  pedago� gica eficaz envolve tambe�m a

avaliaça�o  contí�nua  do  progresso  dos  alunos  e  o  ajuste  das  estrate�gias  de  ensino  conforme

necessa� rio.  Isso  permite  identificar  a� reas  de  melhoria,  adaptar  o  currí�culo  para  atender  a� s

necessidades  individuais  dos  alunos  e  garantir  que  os  objetivos  educacionais  estejam  sendo

alcançados de maneira satisfato� ria.

A  gesta�o  pedago� gica  nos  Nu� cleos  de  Aprendizagem  Tecnolo� gica  (NAT)  da  rede  municipal  de

ensino e�  essencial para garantir o sucesso e a efica� cia desse projeto inovador. Para que os NATs

cumpram  sua  missa�o  de  promover  o  aprendizado  tecnolo� gico  e  pedago� gico  dos  alunos,  e�

necessa� rio um eixo pedago� gico robusto, que abranja uma se�rie de serviços convergentes tanto

qualitativa quanto metodologicamente, com uma estruturaça�o adequada, como:

Fornecimento de Conteu� do Dida� tico Pedago� gico, Ferramentas, Equipamentos e Materiais:

O  conteu� do  dida� tico  pedago� gico  devera�  ser  elaborado  de  forma  a  integrar  os  conceitos

tecnolo� gicos com os conteu� dos curriculares, proporcionando uma aprendizagem interdisciplinar

e contextualizada, e, ferramentas, equipamentos e materiais devem ser selecionados com crite�rios
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de qualidade e adequaça�o a� s atividades propostas, garantindo a segurança e a eficie+ncia no uso, e

isso inclui, tablets, impressoras 3D, kits de eletro+ nicos, materiais de prototipagem, entre outros.

Serviço de Monitoria Especializada nos NATs: A monitoria especializada devera�  ser executada por

pessoas capacitadas, que devera�o oferecer suporte te�cnico e pedago� gico aos alunos durante suas

atividades nos NATs, esclarecendo du� vidas, estimulando a criatividade e orientando projetos.

Realizaça�o de Programa Anual de Formaça�o Continuada para o Corpo Docente e Equipe Gestora: A

formaça�o continuada devera�  ser oferecida em periodicidade anual para capacitar os professores e

a  equipe  gestora  no  uso  eficaz  das  tecnologias  educacionais,  na  integraça�o  curricular  e  na

implementaça�o de pra� ticas pedago� gicas inovadoras.

Acompanhamento e Busca Ativa de Alunos de Forma Contí�nua: O acompanhamento contí�nuo e�

imprescindí�vel, sendo necessa� rio um sistema de acompanhamento dos alunos que frequentam o

Ensino  Fundamental  da  rede  que  necessitem,  identificando  suas  necessidades,  avaliando  seu

progresso  e  promovendo  intervenço� es  pedago� gicas  quando  necessa� rio,  de  modo  a  ajudar  no

restauro de sua regular freque+ncia na escola.

Converge+ncia  Qualitativa  e  Metodolo� gica:  Todos  esses  serviços  devem  ser  planejados  e

executados de forma convergente, tanto qualitativamente, garantindo altos padro� es de qualidade

em  todas  as  atividades  desenvolvidas  nos  NATs,  quanto  metodologicamente,  assegurando  a

consiste+ncia e a coere+ncia dos me�todos de ensino utilizados. Isso inclui a definiça�o de objetivos

claros, a seleça�o adequada de estrate�gias de ensino e aprendizagem, a avaliaça�o sistema� tica dos

resultados e a busca contí�nua pela melhoria e inovaça�o.

Assim,  uma  gesta�o  pedago� gica  eficaz  nos  Nu� cleos  de  Aprendizagem  Tecnolo� gica  da  rede

municipal de ensino requer um planejamento cuidadoso e uma execuça�o diligente de uma se�rie de

serviços  convergentes,  visando  proporcionar  aos  alunos  uma  experie+ncia  educacional  rica,

relevante e transformadora.

Gesta�o Tecnolo� gica nos Nu� cleos de Aprendizagem e Tecnologias (NAT):

A gesta�o tecnolo� gica nos Nu� cleos de Aprendizagem e Tecnologias (NAT) da rede municipal de

ensino desempenhara�  um papel crucial na viabilizaça�o e no sucesso deste projeto inovador. Para

garantir  a  efica� cia  e  a  qualidade das  atividades  realizadas  nos  NATs,  e�  fundamental  um  eixo
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tecnolo� gico bem estruturado, que englobe uma se�rie de serviços convergentes, tanto qualitativa

quanto metodologicamente.

Uma gesta�o tecnolo� gica eficiente envolve a disponibilizaça�o de infraestrutura adequada,  como

dispositivos, conexa�o a�  internet de qualidade e softwares e conteu� dos educacionais relevantes.

Ale�m disso, e�  importante garantir a manutença�o regular dos equipamentos e a atualizaça�o dos

softwares para garantir seu funcionamento adequado.

Com a crescente integraça�o da tecnologia na educaça�o, e�  essencial garantir a segurança dos dados

dos alunos e a proteça�o contra ameaças ciberne� ticas. Uma gesta�o tecnolo� gica responsa�vel inclui a

implementaça�o  de  medidas  de  segurança  ciberne� tica,  polí�ticas  de  privacidade  claras  e  a

conscientizaça�o dos alunos sobre a importa+ncia da segurança online.

Para  garantir  o  funcionamento  contí�nuo  dos  nu� cleos  de  aprendizagem  tecnolo� gica,  e�  crucial

fornecer suporte te�cnico e manutença�o ra�pida e eficiente. Isso inclui a disponibilizaça�o de equipe

te�cnica  qualificada  para  lidar  com  problemas  de  hardware  e  software,  bem  como  o

estabelecimento  de  procedimentos  para  solicitaça�o  de  assiste+ncia  te�cnica  por  parte  dos

professores e alunos.

Segue uma visa�o geral da gesta�o tecnolo� gica e como cada serviço devera�  ser abordado:

Estruturaça�o Integral dos NATs:

Planejamento  e  Projeto  Arquiteto+ nico:  Deve-se  realizar  um  planejamento  cuidadoso  e  uma

arquitetura funcional para os NATs, garantindo espaços adequados para atividades individuais e

em grupo, bem como a� reas de exposiça�o de projetos e materiais.

Instalaço� es Ele� tricas e de Rede: E4  essencial garantir uma infraestrutura ele�trica e de rede robusta,

capaz  de  suportar  o  uso  intensivo  de  equipamentos  tecnolo� gicos  e  oferecer  conectividade

confia� vel e ra�pida.

Fornecimento de Equipamentos Tecnolo� gicos, Mobilia� rios, Decorativos e Acesso� rios:

Seleça�o  e  Aquisiça�o  de  Equipamentos:  Deve-se  escolher  cuidadosamente  os  equipamentos

tecnolo� gicos,  como  computadores,  tablets,  impressoras  3D  e  dispositivos  de  prototipagem,

levando em consideraça�o a qualidade, a durabilidade e a adequaça�o a� s atividades propostas nos

NATs.

Mobilia� rio e Decorativos: Os mo� veis devem ser ergono+ micos e versa� teis, permitindo diferentes

arranjos para atender a� s necessidades dos alunos e professores. Elementos decorativos podem

ser incorporados para criar um ambiente estimulante e acolhedor.
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Atualizaça�o dos Equipamentos:

Manutença�o Preventiva e Corretiva: Deve-se implementar um programa de manutença�o regular

para  garantir  o  funcionamento  adequado  dos  equipamentos  tecnolo� gicos.  Ale�m  disso,  e�

importante estar preparado para realizar reparos e substituiço� es conforme necessa� rio para evitar

interrupço� es nas atividades dos NATs.

Substituiça�o  gradual dos tablets:  Deve-se observar a necessidade de substituiça�o  o  parque de

tablets que sera�  disponibilizado nos NATs, tendo em vista que devem ser sempre equipados com

dispositivos tecnolo� gicos atuais, e tal substituiça�o garantira�  que os alunos e professores estara�o

sempre com equipamentos modernos para uso.

Gesta�o das Aço� es Educacionais do Projeto e Tratamento de Dados: Sera�  necessa� rio implementar

um  sistema  de  gesta�o  educacional  abrangente  para  registrar  e  acompanhar  as  atividades

realizadas nos  NATs,  bem como para gerenciar  dados  relacionados  aos  alunos,  professores  e

projetos desenvolvidos.

Converge+ncia Qualitativa e Metodolo� gica: Todos esses serviços devem ser conduzidos de forma

convergente, tanto qualitativamente, assegurando altos padro� es de qualidade em todas as etapas

do projeto,  quanto  metodologicamente,  garantindo a consiste+ncia  e  a  efica� cia  das abordagens

tecnolo� gicas utilizadas.  Isso inclui a  definiça�o de padro� es de qualidade, a adoça�o de melhores

pra� ticas na seleça�o e utilizaça�o de tecnologias, e a busca contí�nua pela inovaça�o e melhoria.

Como  se  pode  constatar,  uma  gesta�o  tecnolo� gica  eficaz  nos  Nu� cleos  de  Aprendizagem  e

Tecnologias da rede municipal de ensino requer um planejamento estrate�gico e uma execuça�o

cuidadosa de uma se�rie de serviços convergentes, visando proporcionar aos alunos um ambiente

tecnolo� gico rico, funcional e inspirador para o aprendizado.

E4  de se concluir que uma gesta�o pedago� gica e tecnolo� gica eficaz e�  essencial para a implementaça�o

bem-sucedida de nu� cleos de aprendizagem tecnolo� gica nas escolas municipais. Ao garantir uma

integraça�o harmoniosa entre a tecnologia e os princí�pios pedago� gicos, os gestores e professores

podem proporcionar experie+ncias educacionais de alta qualidade que preparara�o os alunos para

os desafios do se�culo XXI.
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A CONVERGÊNCIA DO PROJETO DE IMPLEMENTAÇÃO DOS NÚCLEOS DE APRENDIZAGEM E

TECNOLOGIAS NAS ESCOLAS MUNICIPAIS COM AS DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO E O

CURRÍCULO PAULISTA:

O  projeto  de  implementaça�o  dos  Nu� cleos  de  Aprendizagem  e  Tecnologias  (NAT)  nas  escolas

municipais  de  Taboa�o  da  Serra  esta�  intrinsecamente  alinhado  com  as  diretrizes  e  bases  da

educaça�o  nacional  e,  mais  especificamente,  com  o  currí�culo  paulista.  Essa  converge+ncia  e�

fundamental para garantir que os NATs promovam uma educaça�o de qualidade, em conformidade

com os princí�pios e objetivos estabelecidos pelas polí�ticas educacionais do estado de Sa�o Paulo.

Destaca-se adiante alguns aspectos que evidenciam essa converge+ncia:

Interdisciplinaridade e Contextualizaça�o: O currí�culo paulista enfatiza a interdisciplinaridade e a

contextualizaça�o do aprendizado, incentivando a integraça�o de diferentes a� reas do conhecimento

e a aplicaça�o dos conteu� dos em situaço� es do cotidiano dos alunos. Os NATs proporcionam um

ambiente propí�cio para essa abordagem, permitindo a exploraça�o de temas multidisciplinares e a

resoluça�o de problemas reais por meio do uso de tecnologias.

Desenvolvimento de Compete+ncias e Habilidades: As diretrizes e bases da educaça�o ressaltam a

importa+ncia  do desenvolvimento de compete+ncias  e  habilidades  essenciais  para o  se�culo  XXI,

como  pensamento  crí�tico,  criatividade,  colaboraça�o  e  comunicaça�o.  Os  NATs  oferecem

oportunidades  para  os  alunos  exercitarem  essas  habilidades,  por  meio  de  projetos  pra� ticos,

experimentaça�o e trabalho em equipe.

Inclusa�o e Diversidade: O currí�culo paulista preconiza a valorizaça�o da diversidade e a promoça�o

da inclusa�o de todos os alunos, independentemente de suas caracterí�sticas individuais. Os NATs

te+m o potencial de atender a essa demanda, oferecendo recursos e estrate�gias adaptativas para

garantir  que todos  os  estudantes  tenham acesso igualita� rio  a� s  oportunidades  de aprendizado

tecnolo� gico.

Formaça�o  Continuada  dos  Professores:  As  polí�ticas  educacionais  do  estado  de  Sa�o  Paulo

enfatizam a importa+ncia da formaça�o continuada dos professores, visando atualiza� -los quanto a� s

pra� ticas  pedago� gicas  e  a� s  inovaço� es  tecnolo� gicas.  Os  NATs  podem  servir  como  centros  de

desenvolvimento  profissional,  oferecendo  programas  de  capacitaça�o  e  apoio  te�cnico  aos

educadores para integrarem efetivamente a tecnologia em suas pra� ticas de ensino.
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Avaliaça�o  Formativa  e  Contí�nua:  O currí�culo  paulista  preconiza  uma  abordagem  de avaliaça�o

formativa  e  contí�nua,  que  valorize  na�o  apenas  o  resultado  final,  mas  tambe�m  o  processo  de

aprendizagem dos alunos ao longo do tempo. Os NATs podem utilizar ferramentas tecnolo� gicas

para  monitorar  o  progresso  dos  estudantes,  diagnosticar  suas  dificuldades  e  adaptar  as

estrate�gias de ensino conforme necessa� rio, promovendo uma aprendizagem mais significativa e

personalizada.

Desta forma, resta evidente que o projeto para a implementaça�o dos Nu� cleos de Aprendizagem e

Tecnologias nas escolas municipais de Taboa�o da Serra esta�  alinhado com as diretrizes e bases da

educaça�o e o currí�culo paulista, ja�  que o mesmo, apo� s colocado em pra� tica, proporcionara�  uma

educaça�o de qualidade que prepara os alunos para os desafios e oportunidades do se�culo XXI.

Essa  converge+ncia  e�  fundamental  para  garantir  que  os  NATs  atendam  a� s  necessidades

educacionais da comunidade e contribuam para o desenvolvimento integral de seus estudantes.

A IMPORTÂNCIA DA REALIZAÇÃO DA BUSCA ATIVA NO ÂMBITO DA REDE MUNICIPAL:

O complexo serviço de busca ativa de alunos com baixo rendimento escolar e baixa freque+ncia a� s

aulas  emerge  como  um  serviço  crucial  para  garantir  a  efetividade  do  projeto  e  o  sucesso

educacional de todos os alunos.

Essa  abordagem  proativa  reconhece  a  diversidade  de  contextos  familiares  e  individuais  dos

estudantes, visando oferecer o suporte necessa� rio para que superem as barreiras que os impedem

de participar plenamente da vida escolar.

Segue adiante os principais pontos que evidenciam a necessidade e a importa+ncia desse serviço:

Equidade e Inclusa�o: A busca ativa e�  uma expressa�o concreta do compromisso com a equidade e a

inclusa�o  na  educaça�o.  Ao  identificar  e  apoiar  os  alunos  que  enfrentam  dificuldades,

independentemente de suas origens ou circunsta+ncias, promove-se um acolhimento e ambiente

escolar  mais  justo  e  equa+nime,  onde  todos  te+m  oportunidades  iguais  de  aprendizado  e

desenvolvimento.

Identificaça�o Precoce de Problemas: A busca ativa permite a identificaça�o precoce de alunos em

situaça�o  de  vulnerabilidade,  seja  devido  a  dificuldades  acade+micas,  problemas  familiares  ou

outras  questo� es  pessoais.  Essa  identificaça�o  em  tempo  possibilita  uma  intervença�o  ra�pida  e
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direcionada, evitando que tais problemas se agravem e comprometam o percurso educacional dos

estudantes.

Integraça�o de Profissionais Especializados: A disponibilidade de profissionais como Assistentes

Sociais,  Psico� logos,  Pedagogos  e  Fonoaudio� logos  proporcionara�  um  apoio  abrangente  e

multidisciplinar  a� s  famí�lias  e  alunos  que necessitam de suporte  adicional.  Esses  profissionais

podera�o oferecer orientaça�o, acompanhamento e intervenço� es especí�ficas, contribuindo para o

bem-estar emocional, social e acade+mico dos estudantes.

Parceria  com  as  Famí�lias:  A  busca  ativa  envolve  um  contato  pro� ximo  e  colaborativo  com  as

famí�lias dos alunos, reconhecendo seu papel fundamental no processo educacional. Profissionais

de busca ativa podem estabelecer ví�nculos de confiança, compreender as necessidades e desafios

enfrentados pelas famí�lias e  trabalhar em conjunto para encontrar soluço� es  que promovam o

retorno a�  regularidade na freque+ncia e ao rendimento escolar.

Promoça�o  da  Permane+ncia  Escolar:  Ao  abordar  ativamente  as  causas  subjacentes  ao  baixo

rendimento e a�  baixa freque+ncia escolar, os NATs contribuem para a promoça�o da permane+ncia

dos  alunos  na  escola.  Isso  na�o  apenas  beneficia  os  pro� prios  estudantes,  oferecendo-lhes

oportunidades de crescimento e desenvolvimento, mas tambe�m fortalece o sistema educacional

como um todo, reduzindo a evasa�o escolar e garantindo uma educaça�o mais completa e equitativa

para todos.

A busca ativa de alunos representa um compromisso com a justiça social, a equidade educacional

e o bem-estar integral dos estudantes. Ao oferecer suporte personalizado e multidisciplinar a� s

famí�lias e alunos em situaça�o de vulnerabilidade, a escola desempenha seu papel essencial na

construça�o de uma educaça�o mais inclusiva, acolhedora e eficaz na promoça�o do sucesso de todos

os seus alunos.

A IMPORTÂNCIA DO PROJETO NATS NA EVOLUÇÃO PROFISSIONAL DOS PROFESSORES DE

TABOÃO DA SERRA:

O  projeto  de  implementaça�o  dos  Nu� cleos  de  Aprendizagem  e  Tecnologias  (NATs)  na  rede

municipal  de ensino de Taboa�o  da Serra representa uma oportunidade u� nica para a evoluça�o

profissional dos professores, eis que, ale�m de promover a integraça�o das tecnologias educacionais

nas  pra� ticas  pedago� gicas,  o  projeto  oferecera�  cursos  anuais  de  formaça�o  continuada  para  os
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profissionais da educaça�o, visando capacita� -los e oferecer suporte para se adaptarem a� s novas

demandas e realidades da sala de aula do se�culo XXI.

Adiante destaca-se alguns pontos que evidenciam a necessidade e a importa+ncia deste projeto

para a evoluça�o profissional dos professores:

Atualizaça�o  de  Compete+ncias  Tecnolo� gicas:  Os  avanços  tecnolo� gicos  esta�o  transformando

constantemente  a  maneira  como  ensinamos  e  aprendemos.  Os  NATs  proporcionara�o  aos

professores a oportunidade de se familiarizarem e dominarem as tecnologias educacionais mais

recentes, como softwares educacionais, plataformas de ensino a dista+ncia, aplicativos interativos e

recursos digitais, capacitando-os a incorporar essas ferramentas em suas pra� ticas pedago� gicas de

forma eficaz e inovadora.

Desenvolvimento de  Novas  Estrate�gias  de  Ensino:  As  tecnologias  educacionais  oferecem  uma

variedade de possibilidades para diversificar e enriquecer as estrate�gias de ensino. Os cursos de

formaça�o  continuada  que  sera�o  oferecidos  capacitara�o  os  professores  a  explorarem  novas

metodologias  ativas  de  aprendizagem,  como  aprendizado  baseado  em  projetos,  gamificaça�o,

ensino  hí�brido  e  sala  de  aula  invertida,  ampliando  assim  o  leque  de  recursos  e  abordagens

disponí�veis para promover o engajamento e o aprendizado dos alunos.

Incorporaça�o  de  Conteu� dos  Dida� ticos  Tecnolo� gicos:  O  projeto  contemplara�  aos  professores  o

acesso a conteu� do dida� tico tecnolo� gico atualizados e alinhados com as diretrizes curriculares,

permitindo-lhes  enriquecer  seus  planos  de  aula  com  recursos  digitais  relevantes  e

contextualizados.  Isso  na�o  apenas  tornara�  o  ensino  mais  atrativo  e  dina+mico,  mas  tambe�m

facilitara�  a adaptaça�o aos diferentes estilos e ritmos de aprendizagem dos alunos.

Apoio e Orientaça�o Especializada: Os cursos de formaça�o continuada oferecidos sera�o ministrados

por profissionais especializados em tecnologia educacional, pedagogia e a� reas afins, que fornecem

apoio e orientaça�o personalizada aos professores durante todo o processo de aprendizagem e

implementaça�o.  Isso  permitira�  que  os  professores  esclareçam  du� vidas,  compartilhem

experie+ncias  e  recebam  feedback  construtivo,  promovendo  assim  uma  evoluça�o  profissional

contí�nua e significativa.

Promoça�o da Autoconfiança e Autoefica� cia: Ao dominar as tecnologias educacionais e desenvolver

novas habilidades pedago� gicas, os professores ganhara�o mais confiança em sua capacidade de

enfrentar os desafios do ensino contempora+neo. Isso fortalecera�  sua autoefica� cia profissional e os
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motivara�  a  buscar  constantemente  aprimoramento  e  inovaça�o  em  sua  pra� tica  docente,

contribuindo para a melhoria contí�nua da qualidade do ensino nas escolas municipais de Taboa�o

da Serra.

Em resumo, o projeto NATs representa uma oportunidade valiosa para a evoluça�o profissional

dos professores de Taboa�o da Serra,  capacitando-os a integrar as tecnologias educacionais de

forma  eficaz  e  inovadora  em  suas  pra� ticas  pedago� gicas.  Por  meio  de  cursos  de  formaça�o

continuada e suporte especializado, os professores sera�o capacitados a enfrentar os desafios do

se�culo XXI e a promover experie+ncias de aprendizagem enriquecedoras e significativas para todos

os alunos.

A IMPORTÂNCIA DO SISTEMA DE GESTÃO EDUCACIONAL NO PRESENTE PROJETO:

No a+mbito do projeto de implementaça�o dos Nu� cleos de Aprendizagem e Tecnologias (NATs) em

Taboa�o da Serra, um sistema de gesta�o educacional e�  fundamental para subsidiar o trabalho dos

gestores,  tratar os dados da rede municipal de ensino e garantir o perfeito funcionamento do

projeto. A integraça�o de um sistema abrangente oferece suporte essencial para a administraça�o

eficaz das escolas e a promoça�o de uma experie+ncia educacional de alta qualidade.

Os principais mo� dulos do sistema e suas respectivas funcionalidades foram definidas de forma

criteriosa, e sera�o de suma importa+ncia para o funcionamento eficaz do projeto, tanto no eixo

tecnolo� gico como no pedago� gico, sendo os seguintes:

Mo� dulo Administrador do Sistema: Responsa�vel  pela configuraça�o e administraça�o do sistema

como um todo, garantindo sua operacionalidade e segurança.

Mo� dulo  Acade+mico:  Gerencia  informaço� es  acade+micas  dos  alunos,  como  matrí�culas,  notas,

freque+ncia e histo� rico escolar.

Mo� dulo Gesta�o de Funciona� rios: Controla dados e informaço� es dos funciona� rios da escola, como

cadastro, hora� rios, entre outros.

Mo� dulo Solicitaça�o de Vagas: Facilita o processo de solicitaça�o e alocaça�o de vagas escolares para

os alunos, garantindo uma distribuiça�o equitativa.

Mo� dulo Intelige+ncia Acade+mica: Oferece ana� lises e relato� rios sobre o desempenho acade+mico dos

alunos, identificando tende+ncias e oportunidades de melhoria.

Mo� dulo Protocolo: Gerencia documentos e processos administrativos da escola, como registros de

matrí�culas, transfere+ncias e solicitaço� es.
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Mo� dulo  Almoxarifado:  Controla  o  estoque  de  materiais  e  recursos  educacionais  da  escola,

facilitando a gesta�o de inventa� rio e reposiça�o de suprimentos.

Mo� dulo Aplicativo Integrado: Permite o acesso a visualizaça�o de dados do sistema por meio de

dispositivos mo� veis, oferecendo maior flexibilidade e praticidade aos usua� rios.

Mo� dulo  Gesta�o  de  Eventos:  Auxilia  na  organizaça�o  e  promoça�o  de  eventos  escolares,  como

palestras, feiras e atividades extracurriculares.

Mo� dulo Escola –  Famí�lia:  Gerencia  o trabalho de busca ativa entre a escola e  as  famí�lias  dos

alunos, permitindo o lançamento de informaço� es e dados relevantes.

Mo� dulo Portal do Professor: Oferece recursos e ferramentas para os professores planejarem e

gerenciarem suas aulas de forma eficiente, entre outros.

Mo� dulo  Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem:  Disponibiliza  uma  plataforma  online  para  o

desenvolvimento de atividades e interaço� es educacionais fora do ambiente presencial.

Mo� dulo Avaliaço� es: Permite a criaça�o, aplicaça�o e correça�o de avaliaço� es, agilizando o processo de

avaliaça�o e feedback aos alunos.

A integraça�o  desses mo� dulos em um sistema de gesta�o  educacional  proporcionara�  uma visa�o

abrangente e integrada de todas as operaço� es do projeto e da escola, desde a administraça�o e

gesta�o  acade+mica  ate�  a  promoça�o  do  ensino  e  aprendizagem.  Isso  garante  maior  eficie+ncia,

transpare+ncia  e  efica� cia  na  conduça�o  do  projeto,  contribuindo para a  obtença�o  de  resultados

educacionais mais so� lidos e alinhados com as expectativas da comunidade escolar e da sociedade

como um todo.

REGULARIDADE DO PROJETO NATS: FUNDAMENTOS JURÍDICOS:

O projeto de implementaça�o dos Nu� cleos de Aprendizagem e Tecnologias (NATs) em Taboa�o da

Serra apresenta uma so� lida fundamentaça�o jurí�dica, respaldada por diversos dispositivos legais

que  garantem  sua  regularidade  e  conformidade  com  a  legislaça�o  educacional  vigente,  sena�o

vejamos:

Constituiça�o Federal de 1988: O projeto NATs esta�  em plena consona+ncia com os princí�pios e

diretrizes estabelecidos na Constituiça�o Federal de 1988, que assegura o direito a�  educaça�o como

um dever  do Estado e da famí�lia,  bem como a  valorizaça�o  dos profissionais  da educaça�o  e  a

promoça�o de polí�ticas pu� blicas voltadas para a melhoria da qualidade do ensino.

Lei de Diretrizes e Bases da Educaça�o Nacional (LDB - Lei nº 9.394/96): O projeto NATs esta�

alinhado  com  os  objetivos  e  diretrizes  estabelecidos  na  LDB,  que  preconiza  a  utilizaça�o  de
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recursos tecnolo� gicos e a formaça�o continuada dos profissionais da educaça�o como estrate�gias

para a melhoria da qualidade do ensino e o desenvolvimento de compete+ncias e habilidades dos

alunos.

Plano  Nacional  de  Educaça�o  (PNE  -  Lei  nº  13.005/2014):  O  projeto  NATs  contribui  para  o

cumprimento das metas e estrate�gias previstas no PNE, que estabelece diretrizes para a polí�tica

educacional  do  paí�s,  incluindo  a  valorizaça�o  dos  profissionais  da  educaça�o,  a  promoça�o  da

equidade e a melhoria da qualidade da educaça�o ba� sica.

Normativas Estaduais e Municipais: O projeto NATs esta�  em conformidade com as normativas

estaduais e municipais que regem a educaça�o em Taboa�o da Serra, incluindo planos de educaça�o,

diretrizes  curriculares  e  regulamentos  especí�ficos  relacionados  a�  implementaça�o  de  projetos

educacionais inovadores.

Resoluço� es do Conselho Nacional de Educaça�o (CNE):

O projeto NATs atende a� s diretrizes e recomendaço� es estabelecidas pelo Conselho Nacional de

Educaça�o, o� rga�o responsa�vel por normatizar e regulamentar as polí�ticas educacionais no paí�s,

garantindo assim sua legitimidade e validade jurí�dica.

Ale�m dos fundamentos legais mencionados acima, e�  importante ressaltar que o presente projeto

foi desenvolvido em conformidade com os princí�pios da legalidade, impessoalidade, moralidade,

publicidade  e  eficie+ncia,  que  regem  a  administraça�o  pu� blica  brasileira.  Dessa  forma,  sua

implementaça�o  esta�  respaldada por  uma base  jurí�dica  so� lida  e  consistente,  que  assegura  sua

regularidade e legitimidade perante as insta+ncias competentes.

REGULARIDADE DO PROJETO E O ÍNDICE DE EFETIVIDADE DA GESTÃO MUNICIPAL:

O projeto de implementaça�o dos Nu� cleos de Aprendizagem e Tecnologias (NATs) em Taboa�o da

Serra  demonstra  sua  regularidade  e  conformidade  com  o  I4ndice  de  Efetividade  da  Gesta�o

Municipal (IEGM) do Tribunal de Contas do Estado de Sa�o Paulo (TCE-SP).

O IEGM e�  uma ferramenta de avaliaça�o que visa mensurar a qualidade da gesta�o pu� blica municipal

em  diferentes  a� reas,  incluindo  educaça�o.  Abaixo  esta�o  alguns  pontos  que  evidenciam  a

regularidade do projeto NATs de acordo com o IEGM:

Transpare+ncia e Prestaça�o de Contas:
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O projeto promove a transpare+ncia na gesta�o dos recursos pu� blicos ao disponibilizar informaço� es

claras e acessí�veis sobre sua implementaça�o, incluindo orçamento, cronograma de atividades e

resultados pretendidos. Isso demonstra o compromisso da administraça�o municipal de Taboa�o da

Serra com a prestaça�o de contas a�  sociedade e o cumprimento das normativas do TCE-SP.

Eficie+ncia na Utilizaça�o de Recursos Pu� blicos:

O projeto NATs foi desenvolvido com base em crite�rios de eficie+ncia e economicidade, garantindo

a  utilizaça�o  adequada  e  racional  dos  recursos  pu� blicos  disponí�veis.  Isso  contribuira�  para  a

melhoria dos indicadores de efetividade da gesta�o municipal.

Impacto Positivo na Educaça�o Municipal:

O  presente  projeto  e�  uma  iniciativa  que  visa  aprimorar  a  qualidade  da  educaça�o  municipal,

oferecendo  recursos  tecnolo� gicos  e  capacitaça�o  para  os  profissionais  da  educaça�o.  Esse

investimento na melhoria  do ensino e  aprendizagem esta�  alinhado aos objetivos do IEGM de

promover avanços significativos na gesta�o educacional dos municí�pios.

Atendimento a� s Diretrizes e Metas Estabelecidas:

O  projeto  NATs  esta�  alinhado  a� s  diretrizes  e  metas  estabelecidas  pelo  TCE-SP  para  a  gesta�o

educacional municipal, contribuindo para o cumprimento dos requisitos e padro� es de qualidade

exigidos pelo o� rga�o. Isso fortalece a posiça�o de Taboa�o da Serra como uma gesta�o comprometida

com a excele+ncia na educaça�o.

Monitoramento e Avaliaça�o Contí�nua:

O  projeto  NATs  preve+  um  processo  contí�nuo  de  monitoramento  e  avaliaça�o,  permitindo  a

identificaça�o  de  eventuais  problemas  e  a  implementaça�o  de  medidas  corretivas.  Esse

compromisso com a avaliaça�o e melhoria constante esta�  alinhado com as diretrizes do TCE-SP

para uma gesta�o efetiva e responsa�vel.

Diante disso fica evidenciado que o projeto NATs tem total conformidade com a Efetividade da

Gesta�o  Municipal,  em  vista  de  sua  transpare+ncia,  eficie+ncia,  impacto  positivo  na  educaça�o

municipal,  atendimento  a� s  diretrizes  estabelecidas  e  compromisso  com  o  monitoramento  e

avaliaça�o contí�nua. 

Esses  aspectos  fundamentais  evidenciam  o  comprometimento  da  gesta�o  municipal  com  a

promoça�o de uma educaça�o de qualidade e o uso responsa�vel dos recursos pu� blicos, alinhados

com as expectativas e requisitos do TCE-SP.
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OS BENEFÍCIOS DO PROJETO NATS PARA A EDUCAÇÃO DE TABOÃO DA SERRA:

O projeto de implementaça�o dos Nu� cleos de Aprendizagem Tecnolo� gica em Taboa�o da Serra e�

uma iniciativa transformadora que visa revolucionar a educaça�o municipal, trazendo uma se�rie de

benefí�cios  significativos  para  alunos,  professores,  comunidade  escolar  e  toda  a  populaça�o  do

municí�pio. Ao alinhar-se com uma visa�o abrangente e inovadora da educaça�o, o NATs promete

impactar positivamente a curto, me�dio e longo prazo:

No curto prazo:

Engajamento e Motivaça�o: Desde os esta�gios iniciais de implementaça�o, o NATs promovera�  um

aumento  no  engajamento  e  motivaça�o  dos  alunos,  proporcionando-lhes  acesso  a  recursos

tecnolo� gicos e educacionais de ponta que tornara�o o processo de aprendizagem mais dina+mico e

interessante.

Formaça�o  Continuada  dos  Professores:  Os  professores  sera�o  capacitados  e  atualizados

constantemente por meio de cursos e formaço� es oferecidos, permitindo-lhes incorporar pra� ticas

pedago� gicas inovadoras e eficazes em suas salas de aula de forma imediata.

Atendimento  a� s  Demandas  Contempora+neas:  O  projeto  estara�  alinhado  com  as  demandas

contempora+neas da educaça�o,  incorporando as diretrizes da Base Nacional  Comum Curricular

(BNCC) e das Diretrizes Curriculares Nacionais, garantindo que os alunos tenham acesso a um

ensino de alta qualidade e relevante para o mundo atual.

No me�dio prazo:

Reduça�o do Absenteí�smo e da Evasa�o Escolar: Atrave�s de aço� es de busca ativa e proximidade com

as famí�lias dos alunos, o projeto contribuira�  para a reduça�o do absenteí�smo e da evasa�o escolar,

garantindo  que  mais  alunos  permaneçam  na  escola  e  tenham  acesso  a  oportunidades

educacionais.

Melhoria do Desempenho Escolar: Com a implementaça�o de medidas especí�ficas para melhorar o

rendimento dos alunos e oferecer suporte especializado, espera-se uma melhoria significativa no

desempenho  escolar,  refletindo-se  em  resultados  positivos  em  avaliaço� es  e  nas  trajeto� rias

educacionais dos estudantes.

Valorizaça�o  do  Corpo Docente:  O  projeto promovera�  a  valorizaça�o  do  corpo docente  da rede

municipal  de  ensino,  oferecendo-lhes  oportunidades  de  desenvolvimento  profissional  e

reconhecimento pelo seu papel fundamental na transformaça�o da educaça�o.

No longo prazo:
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Preparaça�o  para  o  Futuro:  Os  alunos formados  sob os princí�pios  e  pra� ticas  do projeto  NATs

estara�o melhor preparados para enfrentar os desafios do futuro, seja ingressando no mercado de

trabalho, prosseguindo com estudos superiores ou contribuindo para a sociedade de forma mais

ativa e consciente.

Desenvolvimento da Comunidade:  Com uma educaça�o  de  qualidade como base,  espera-se  um

impacto positivo no desenvolvimento socioecono+ mico de Taboa�o da Serra, com uma populaça�o

mais instruí�da, qualificada e engajada no progresso do municí�pio.

Transformaça�o Social: O projeto NATs tem o potencial de catalisar uma verdadeira transformaça�o

social, proporcionando oportunidades de desenvolvimento e empoderamento para indiví�duos e

comunidades, e contribuindo para a construça�o de uma sociedade mais justa, inclusiva e pro� spera.

Em sí�ntese, o projeto NATs representa um marco na histo� ria da educaça�o em Taboa�o da Serra,

promovendo  uma  revoluça�o  nos  padro� es  educacionais  e  abrindo  novos  horizontes  de

possibilidades para alunos,  professores e toda a comunidade escolar.  Ao investir  no potencial

humano e tecnolo� gico, o municí�pio esta�  pavimentando o caminho para um futuro promissor e

inspirador para sua populaça�o.

CONCLUSÃO:

Diante  de  todo  o  exposto,  torna-se  evidente  a  viabilidade,  necessidade,  regularidade  e

possibilidade  da  implantaça�o  do  projeto  Nu� cleos  de  Aprendizagem  Tecnolo� gica  (NATs)  no

municí�pio de Taboa�o da Serra. Ao considerar os objetivos delineados pela Secretaria Municipal de

Cie+ncia, Tecnologia e Educaça�o, e�  ní�tido que o projeto NATs surge como uma resposta inovadora e

abrangente para os desafios educacionais enfrentados pela comunidade escolar.

A converge+ncia entre os eixos pedago� gico e tecnolo� gico, aliada ao compromisso com a formaça�o

continuada  dos  profissionais  da  educaça�o,  demonstra  a  busca  incessante  por  qualidade  e

excele+ncia no ensino. Ale�m disso, o projeto e�  respaldado por uma so� lida base jurí�dica, alinhada

com as diretrizes e normativas estabelecidas pela Constituiça�o Federal, pela Lei de Diretrizes e

Bases da Educaça�o Nacional e pelo Tribunal de Contas do Estado de Sa�o Paulo.

A  curto,  me�dio  e  longo  prazo,  os  benefí�cios  do  NATs  sa�o  inega�veis.  Desde  o  aumento  do

engajamento dos alunos e a melhoria do desempenho escolar ate�  a valorizaça�o do corpo docente e

o desenvolvimento socioecono+ mico da comunidade, o projeto representa uma oportunidade u� nica

de transformaça�o e crescimento para Taboa�o da Serra.
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Portanto,  com  sua  abordagem  integrada,  foco  na  inovaça�o  e  compromisso  com  a  excele+ncia

educacional, o projeto NATs emerge como uma iniciativa visiona� ria e essencial para a promoça�o

de  uma  educaça�o  de  qualidade,  preparando  os  alunos  para  os  desafios  do  se�culo  XXI  e

contribuindo para o desenvolvimento sustenta�vel e inclusivo do municí�pio.

Assim,  sua  implantaça�o  e�  na�o  apenas  via� vel  e  necessa� ria,  mas  tambe�m  um  passo crucial  em

direça�o a um futuro mais promissor e igualita� rio para toda a comunidade escolar de Taboa�o da

Serra.

2.1. Objetivos especí�ficos:

 Instituir um serviço integrado a�  gesta�o da rede capaz de integrar aço� es dos eixos pedago� gico

e tecnolo� gico para um u� nico propo� sito: a evoluça�o do desenvolvimento da educaça�o;

 Combinar  as  aço� es  educacionais  e  tecnolo� gicas  em forma  de  nu� cleos  de  aprendizagem e

tecnologia, busca ativa de alunos da rede, formaça�o de educadores e recursos tecnolo� gicos para

maximizaça�o das possibilidades de gesta�o da rede e tratamento de dados;

 Implementar aça�o contí�nua de busca ativa na rede municipal e ensino, inovando nas medidas

para reduzir o absenteí�smo e a evasa�o escolar;

 Criar mais proximidade da escola com as famí�lias dos alunos buscando soluço� es efetivas para

melhorar o rendimento escolar;

 Implantar  aço� es  para  combate  da  evasa�o  escolar,  baixa  freque+ncia  e  baixo  desempenho

escolar, visando oferecer maior atença�o aos alunos, transformando suas vidas a partir de novas

motivaço� es;

 Oferecer  aos  alunos e  famí�lias  profissionais  especializados para ajudar  na  identificaça�o  e

tratamento de situaço� es pessoais ou sociais que afetam diretamente o desempenho escolar do

aluno;

 Valorizar do corpo docente da rede municipal de ensino;

 Difundir conteu� dos contempora+neos e tecnolo� gicos;

 Estimular polí�ticas de desenvolvimento criativo envolvendo os alunos e educadores;

 Ofertar  formaça�o  continuada  aos  educadores,  visando  ampliar  os  saberes  e  pra� ticas

necessa� rios para que os alunos avancem em suas aprendizagens;

 Permitir  que  os  profissionais  do  magiste�rio  se  aperfeiçoem  em  suas  atribuiço� es  e

compete+ncias, e ainda, garantir a continuidade da formaça�o acade+mica que agregue valor a sua

vida e ao interesse pu� blico;

 Reunir condiço� es competitivas para aqueles que buscam na rede pu� blica a u� nica alternativa

de aprendizagem;

 Promover conteu� dos significativos ao processo formativo dos educadores;
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 Contextualizar demandas contempora+neas apontadas pela Base Nacional Comum Curricular

–  BNCC,  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  –  DCNs,  apontamentos  do  Conselho  Nacional  de

Educaça�o – CNE;

 Sensibilizar  os  educadores  para  melhor  rendimento  e  oportunidade  de  conhecimento

complementar;

 Promover uma polí�tica de formaça�o continuada;

 Promover tutoria para esclarecimentos de du� vidas acade+micas e orientaço� es de cursos;

 Proporcionar sintonia, engajamento, envolvimento e adesa�o em curto prazo e em grupo;

 Estabelecer  meios  e  recursos  tecnolo� gicos  avançados  para  as  melhores  possibilidades  de

gesta�o da rede municipal de ensino, obtendo-se maior efetividade das deciso� es tomadas;

 Implantar um sistema de gesta�o abrangente e acessí�vel ao maior nu� mero de profissionais da

rede, permitindo que o grupo trabalhe em consona+ncia de aço� es e em um propo� sito comum e bem

definido;

 Contar com um sistema de gesta�o educacional e de tratamento de dados moderno e que tenha

recursos suficientes para permitir a gesta�o de aço� es envolvidas no projeto, bem como da rede

municipal de educaça�o;

 Engajar os profissionais da rede municipal de ensino para garantir adesa�o, aproveitamento e

alinhamento de expectativas e o alcance dos objetivos almejados com efetividade.

2.2. Estrate�gias:

 Implementar um serviço imprescindí�vel para o desenvolvimento da educaça�o municipal, que

parte da gesta�o da rede e abrange os eixos pedago� gico e tecnolo� gico;

 Implementar a busca ativa como aça�o efetiva para alcançar a erradicaça�o da evasa�o escolar e

do absenteí�smo na rede municipal;

 Envolver os gestores e professores na causa principal do projeto, promover o engajamento e

o interesse pela formaça�o continuada e o enriquecimento das pra� ticas pedago� gicas, de forma a

colaborarem com o sucesso e resultados pretendidos com o projeto;

 Ampliar a oferta de formaço� es continuadas complementares para a rede municipal de ensino;

 Estabelecer  nu� cleos  de  aprendizagem  e  tecnologia  (NAT)  por  toda  a  rede  municipal  de

ensino, disponibilizando espaço adequado e equipamentos tecnolo� gicos com acesso a�  internet,

para favorecer a aprendizagem e o interesse pelo conhecimento;

 Fomentar estudos e pesquisas que analisem a necessidade de articulaça�o entre formaça�o,

currí�culo,  pesquisa  e mundo do trabalho,  considerando as necessidades econo+ micas,  sociais e

culturais da regia�o e do municí�pio;
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2.3. Atendimento (Pu� blico-alvo):

A prestaça�o de serviços que se pretende contratar e implementar na rede municipal de ensino de

Taboa�o da Serra beneficiara�  alunos e profissionais da educaça�o da rede municipal de ensino,

conforme quantitativos previstos no Estudo Te�cnico Preliminar.

2.4. Da modalidade da licitaça�o Concorre+ncia tipo Te�cnica e Preço:

Diante da complexidade e abrange+ncia do projeto de implantaça�o e execuça�o dos Nu� cleos de

Aprendizagem Tecnolo� gica (NATs) na rede municipal de ensino de Taboa�o da Serra, torna-se

imperativa  a  realizaça�o  de  uma  contrataça�o  por  meio  de  processo licitato� rio  na modalidade

Concorre+ncia Pu� blica tipo Te�cnica e Preço. Esta modalidade se destaca como a mais adequada e

vantajosa para a administraça�o municipal por diversos motivos fundamentais.

Em primeiro lugar,  a  Concorre+ncia Pu� blica tipo Te�cnica e Preço permite que a Prefeitura de

Taboa�o da Serra avalie na�o apenas o preço proposto pelas empresas concorrentes, mas tambe�m a

qualidade te�cnica de suas propostas. Considerando a natureza especializada e te�cnica do projeto

NATs, e�  essencial que a empresa contratada tenha experie+ncia comprovada e capacidade te�cnica

para garantir o sucesso da implantaça�o e execuça�o do projeto.

Ale�m disso, essa modalidade de licitaça�o possibilita uma seleça�o mais criteriosa e detalhada dos

licitantes,  permitindo  uma  ana� lise  minuciosa  de  suas  qualificaço� es  te�cnicas,  experie+ncias

anteriores, equipe te�cnica, metodologias de trabalho e capacidade de inovaça�o. Isso assegura que

a empresa escolhida esteja verdadeiramente apta a atender a� s demandas especí�ficas do projeto

NATs e a oferecer soluço� es de alta qualidade e efica� cia.

Outro ponto relevante e�  que a Concorre+ncia Pu� blica tipo Te�cnica e Preço e�  a modalidade que

proporciona maior competitividade entre os licitantes, estimulando a apresentaça�o de propostas

mais vantajosas para a administraça�o  pu� blica.  A competiça�o  entre as  empresas concorrentes

resulta em uma busca pela excele+ncia te�cnica e pela melhor relaça�o custo-benefí�cio, garantindo

que a Prefeitura de Taboa�o da Serra obtenha a melhor proposta possí�vel para a execuça�o do

projeto NATs.

Por fim, cabe ressaltar que a escolha dessa modalidade de licitaça�o esta�  em conformidade com o

disposto  na  Lei  Federal  nº  14.133/2021  e  com  os  princí�pios  da  legalidade,  impessoalidade,

moralidade, publicidade e eficie+ncia que regem a administraça�o pu� blica. Ao realizar a contrataça�o

por  meio  de  Concorre+ncia  Pu� blica  tipo  Te�cnica  e  Preço,  a  Prefeitura  de  Taboa�o  da  Serra

demonstra seu compromisso com a transpare+ncia, a qualidade e a eficie+ncia na aplicaça�o dos
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recursos pu� blicos, garantindo assim a realizaça�o de um projeto de grande importa+ncia para o

desenvolvimento educacional do municí�pio.

Grife-se ainda, que o objeto contratado, que engloba sistema de ensino, demanda a realizaça�o de

procedimento  licitato� rio,  preferencialmente  do  tipo  te�cnica  e  preço,  de  acordo  com  as

determinaço� es desta Corte de Contas, artigo 1º do TC-A-21176/026/061.

Portanto,  considerando  a  complexidade  do  objeto,  a  necessidade  de  capacidade  te�cnica  e

experie+ncia por parte da empresa contratada, a busca pela melhor relaça�o custo-benefí�cio e o

cumprimento dos princí�pios da administraça�o  pu� blica,  a  Concorre+ncia Pu� blica tipo Te�cnica e

Preço se apresenta como a modalidade mais adequada e vantajosa para a contrataça�o do serviço

de implantaça�o e execuça�o do projeto NATs em Taboa�o da Serra.

2.5. Dos crite�rios de julgamento das propostas:

A ponderaça�o de 60% para o crite�rio te�cnico e 40% para o crite�rio de preço no julgamento das

propostas na licitaça�o para o projeto Nu� cleos de Aprendizagem Tecnolo� gica (NATs) em Taboa�o

da  Serra  e�  uma  medida  essencial  e  estrate�gica,  fundamentada  na  necessidade  de  garantir  a

contrataça�o  da  empresa  mais  qualificada  e  capacitada  para  executar  um  projeto  de  alta

complexidade e impacto como este.

O crite�rio de julgamento e a ponderaça�o imposta e�  perfeitamente justificada, dada a natureza do

objeto,  bem  como  para  a  exige+ncia  de  comprovaço� es  te�cnicas  nas  propostas  das  empresas

concorrentes,  que  visam  a  priorizaça�o  da  qualidade  te�cnica,  a  garantia  de  adequaça�o  a� s

especificaço� es do projeto, o estí�mulo a�  competitividade e a�  qualidade e a melhor relaça�o custo-

benefí�cio a me�dio e longo prazo.

O sucesso do projeto NATs depende fundamentalmente da capacidade te�cnica da empresa a ser

contratada  em  desenvolver  e  implementar  soluço� es  inovadoras  e  eficazes  no  contexto

educacional. Portanto, e�  imprescindí�vel que a maior parte da pontuaça�o seja atribuí�da ao crite�rio

te�cnico,  refletindo  a  importa+ncia  crucial  da  expertise  e  experie+ncia  da  empresa  na  a� rea  de

educaça�o e tecnologia.

A exige+ncia de comprovaço� es te�cnicas relativas a�  capacidade te�cnica, metodologia de trabalho e

adere+ncia  a� s  especificaço� es  do  projeto  na  proposta  te�cnica  das  empresas  concorrentes  e�

essencial para assegurar que a contratada tenha plena compreensa�o das demandas e requisitos

1 TC-A-21176/026/06:  Artigo  1º  -  A  contratação  dos  sistemas  de  ensino  deverá  ser  precedida  do  correspondente  processo  licitatório,
preferencialmente do tipo técnica e preço.
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do NATs. Isso inclui a demonstraça�o de experie+ncia pre�via em projetos similares, a apresentaça�o

de planos detalhados de execuça�o e a descriça�o clara das tecnologias e metodologias a serem

utilizadas.

A ponderaça�o majorita� ria para o crite�rio te�cnico incentiva as empresas concorrentes a investirem

em suas capacidades te�cnicas e a apresentarem propostas de alto ní�vel, visando destacarem-se

pela  qualidade  e  inovaça�o.  Isso  promove  uma  competiça�o  sauda�vel  e  estimula  a  busca  pela

excele+ncia na execuça�o do projeto, beneficiando a administraça�o pu� blica e, consequentemente, os

alunos e a comunidade de Taboa�o da Serra.

Embora o crite�rio  de preço seja  importante,  a  qualidade te�cnica  e  a  efica� cia  na execuça�o  do

projeto te+m um impacto direto  e  duradouro nos resultados obtidos.  Portanto,  ao priorizar a

qualificaça�o  te�cnica,  a  administraça�o  municipal  busca  garantir  uma  melhor  relaça�o  custo-

benefí�cio a longo prazo, evitando custos adicionais decorrentes de problemas de execuça�o ou

falta de expertise por parte da contratada.

Em suma,  a  ponderaça�o  60/40 no julgamento das  propostas  e  a  exige+ncia  de  comprovaço� es

te�cnicas  sa�o  medidas  estrate�gicas  e  fundamentadas  que  visam  assegurar  a  contrataça�o  da

empresa mais capacitada e qualificada para a execuça�o do projeto NATs em Taboa�o da Serra.

Ao priorizar a qualidade te�cnica, a administraça�o municipal demonstra seu compromisso com a

excele+ncia e o sucesso do projeto, garantindo assim benefí�cios duradouros para a educaça�o e o

desenvolvimento do municí�pio.

2.6. Da comprovaça�o de capacidade te�cnica operacional e profissional para fins de habilitaça�o:

A exige+ncia de comprovaça�o de capacidade te�cnica operacional e profissional para habilitaça�o no

processo  licitato� rio  se  fundamenta  em  aspectos  cruciais  para  o  sucesso  e  efetividade  da

implementaça�o do projeto. Diante da complexidade do objeto e da importa+ncia de garantir que a

empresa contratada tenha a expertise necessa� ria para executar todas as etapas do NATs com

qualidade e eficie+ncia, essa exige+ncia se torna indiscutivelmente imprescindí�vel.

Garantia de compete+ncia te�cnica: O projeto NATs envolve a integraça�o de aço� es educacionais e

tecnolo� gicas, ale�m da busca ativa de alunos e formaça�o de educadores. Para garantir o sucesso

em todas essas a� reas,  e�  essencial  que a empresa contratada tenha demonstrado compete+ncia

te�cnica comprovada em projetos similares, bem como conhecimento e experie+ncia operacional

nas tecnologias educacionais a serem implementadas.
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Minimizaça�o de riscos: Ao exigir comprovaça�o de capacidade te�cnica, a administraça�o municipal

de Taboa�o da Serra busca mitigar os riscos de falhas ou atrasos na execuça�o do projeto. Empresas

com  experie+ncia  e  qualificaça�o  adequadas  tendem  a  oferecer  maior  segurança  quanto  ao

cumprimento dos prazos estabelecidos e a�  entrega dos resultados esperados.

Qualidade  na  execuça�o  das  atividades:  A  comprovaça�o  de  capacidade  te�cnica  garante  que  a

empresa contratada possua os recursos humanos e materiais necessa� rios para realizar todas as

atividades  previstas  no  projeto  NATs  com  excele+ncia.  Isso  inclui  desde  a  disponibilidade  de

profissionais qualificados ate�  a utilizaça�o de tecnologias e metodologias adequadas para alcançar

os objetivos propostos.

Alinhamento com as especificaço� es te�cnicas: A exige+ncia de capacidade te�cnica tambe�m assegura

que a empresa concorrente esteja familiarizada e comprometida com as especificaço� es te�cnicas e

requisitos  do  projeto  NATs.  Isso  e�  fundamental  para garantir  a  adere+ncia  a� s  necessidades  e

expectativas  da  administraça�o  municipal  e  da  comunidade  escolar,  evitando  diverge+ncias  ou

desvios durante a execuça�o do contrato.

Transpare+ncia e imparcialidade: Ao estabelecer crite�rios claros e objetivos para a comprovaça�o

de capacidade te�cnica, a licitaça�o promove a transpare+ncia e a imparcialidade no processo de

seleça�o da empresa contratada. Todos os concorrentes devem ter igualdade de oportunidades

para demonstrar sua aptida�o te�cnica, garantindo assim a lisura e a legitimidade do procedimento

licitato� rio.

Assim, diante da complexidade e dos desafios envolvidos na implementaça�o do projeto NATs, a

exige+ncia  de  comprovaça�o  de  capacidade  te�cnica  operacional  e  profissional  para  fins  de

habilitaça�o  na  licitaça�o  e�  uma  medida  essencial  para  garantir  a  seleça�o  de  uma  empresa

qualificada e apta a executar o projeto com sucesso.

Essa medida contribui para a efica� cia, qualidade e segurança da iniciativa, promovendo assim o

melhor interesse pu� blico e o alcance dos objetivos educacionais almejados pelo municí�pio de

Taboa�o da Serra.

2.7. Da comprovaça�o de capacidade econo+ mico-financeira para fins de habilitaça�o:

A exige+ncia de comprovaça�o de capacidade econo+ mico-financeira para habilitaça�o na licitaça�o e�

uma medida essencial para garantir a continuidade e a efetividade dos serviços contratados ao
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longo do perí�odo estabelecido.  Diante  da vultuosidade  dos  investimentos necessa� rios  para a

implantaça�o  e  execuça�o  do  projeto,  bem  como  do  longo  prazo  de  contrato  envolvido,  e�

imprescindí�vel assegurar que a empresa contratada tenha a solidez financeira necessa� ria para

cumprir com suas obrigaço� es e manter a regularidade dos serviços prestados.

O que se pretende com a exige+ncia de capacidade econo+ mico-financeira para fins de habilitaça�o e�

a  garantia  de  estabilidade  financeira,  mitigaça�o  de  riscos  de  inadimple+ncia,  proteça�o  dos

interesses pu� blicos e dos investimentos realizados e a transpare+ncia e  equidade no processo

licitato� rio.

O  projeto  NATs  demanda  investimentos  significativos  em  equipamentos,  recursos  humanos,

softwares  e  tecnologias,  ale�m  de  despesas  operacionais  recorrentes  ao  longo  do  contrato.  A

exige+ncia de capacidade econo+ mico-financeira visa assegurar que a empresa contratada tenha

condiço� es financeiras so� lidas para suportar esses custos ao longo do perí�odo contratual, evitando

assim possí�veis interrupço� es ou descontinuidades dos serviços por falta de recursos financeiros.

Ao verificar a capacidade econo+ mico-financeira dos licitantes, a administraça�o municipal busca

mitigar  os  riscos  de  inadimple+ncia  ou  inexecuça�o  contratual  decorrentes  de  dificuldades

financeiras da empresa contratada. Empresas com situaça�o financeira preca� ria correm o risco de

na�o  conseguir  cumprir  com  suas  obrigaço� es  contratuais,  o  que  pode  acarretar  prejuí�zos  e

transtornos para a administraça�o pu� blica e para a comunidade escolar.

A  exige+ncia  de  capacidade  econo+ mico-financeira  visa  proteger  os  interesses  pu� blicos  e  os

investimentos realizados pelo municí�pio de Taboa�o da Serra no projeto NATs. Ao contratar uma

empresa  financeiramente  esta� vel  e  solvente,  a  administraça�o  municipal  reduz  os  riscos  de

desperdí�cio  de  recursos pu� blicos e  assegura que os serviços contratados sejam prestados de

forma adequada e eficiente ao longo do tempo.

A verificaça�o  da capacidade econo+ mico-financeira  dos licitantes promove a transpare+ncia e  a

equidade  no  processo  licitato� rio,  garantindo  que  todas  as  empresas  concorrentes  estejam

sujeitas  aos  mesmos  crite�rios  e  requisitos  de  habilitaça�o.  Isso  contribui  para  a  lisura  e  a

legitimidade do procedimento licitato� rio,  evitando possí�veis questionamentos ou contestaço� es

relacionadas a�  escolha da empresa contratada.

Desta  forma,  considerando  a  magnitude  dos  investimentos  envolvidos,  a  importa+ncia  da

continuidade e efetividade dos serviços prestados e a necessidade de proteça�o dos interesses

Pa�gina 25 de 145



pu� blicos, a exige+ncia de comprovaça�o de capacidade econo+ mico-financeira para habilitaça�o na

presente  licitaça�o  e�  uma  medida  essencial,  justificada  e  que  esta�  em  conformidade  com  os

requisitos da Lei Federal nº 14.133/2021, contribuindo para garantir a qualidade, a regularidade

e a segurança na execuça�o do projeto, promovendo assim o melhor interesse pu� blico e o alcance

dos objetivos educacionais estabelecidos pelo municí�pio de Taboa�o da Serra.

2.8. Da forma de pagamento da contraprestaça�o pelos serviços:

A definiça�o pelos pagamentos mensais durante todo o perí�odo de vige+ncia da contrataça�o para a

implantaça�o  e  execuça�o  do  objeto  se  baseia  em  elementos  fundamentais  para  assegurar  a

continuidade e a qualidade dos serviços prestados pela empresa a ser contratada. Considerando a

natureza contí�nua e ininterrupta da prestaça�o de serviços, bem como a vultuosidade do projeto,

essa abordagem se mostra essencial, visando a garantia da continuidade dos serviços, o incentivo

ao planejamento financeiro da empresa contratada, o estí�mulo a�  qualidade e eficie+ncia, a reduça�o

de riscos para a administraça�o pu� blica, a transpare+ncia e controle financeiro.

O presente projeto demanda a prestaça�o de serviços contí�nuos e lineares ao longo de todo o

perí�odo  de  vige+ncia  do  contrato.  Ao  efetuar  pagamentos  mensais  a�  empresa  contratada,  a

Prefeitura Municipal  de Taboa�o  da Serra assegura que os serviços sera�o  prestados de forma

regular e ininterrupta, sem interrupço� es que possam comprometer o andamento do projeto ou

prejudicar os alunos e professores da rede municipal de ensino.

O pagamento mensal proporciona a�  empresa contratada uma previsibilidade financeira adequada

para o planejamento e a execuça�o das atividades relacionadas ao projeto, e isso permite que a

empresa  organize  seus  recursos  de  forma  eficiente  e  garanta  a  disponibilidade  dos

equipamentos,  recursos  humanos,  softwares  e  tecnologias  necessa� rios  para  a  execuça�o  dos

serviços.

Os pagamentos  mensais  servem tambe�m como um incentivo  para que a  empresa contratada

mantenha  altos  padro� es  de  qualidade  e  eficie+ncia  na  execuça�o  dos  serviços.  Ao  receber

remuneraça�o de forma regular e recorrente, a empresa e�  motivada a cumprir seus compromissos

contratuais e a buscar constantemente melhorias na prestaça�o dos serviços.

Ao realizar pagamentos mensais, a Administraça�o Pu� blica reduz os riscos de inadimple+ncia ou

descumprimento  por  parte  da  empresa  contratada.  Essa  abordagem  proporciona  maior

segurança  jurí�dica  e  operacional  para  a  Prefeitura  Municipal  de  Taboa�o  da  Serra,  evitando

possí�veis lití�gios e prejuí�zos decorrentes de atrasos ou paralisaço� es nos pagamentos.
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Os pagamentos em freque+ncia mensal facilitam o acompanhamento e o controle financeiro do

projeto por parte da administraça�o pu� blica, permitindo uma gesta�o mais transparente e eficaz

dos recursos pu� blicos envolvidos. Isso contribui para a prestaça�o de contas e o cumprimento das

obrigaço� es legais e normativas relacionadas a�  execuça�o do objeto.

Assim,  considerando  a  necessidade  de  garantir  a  continuidade  dos  serviços,  o  planejamento

financeiro da empresa contratada, o estí�mulo a�  qualidade e eficie+ncia, a reduça�o de riscos para a

Administraça�o Pu� blica e a transpare+ncia e controle financeiro, torna-se evidente a importa+ncia

dos pagamentos mensais na contrataça�o, contribuindo para o sucesso e a efetividade do projeto,

e assegurando que os objetivos educacionais almejados sejam alcançados de forma satisfato� ria.

2.9. Da cotaça�o dos serviços por preço global:

A natureza dos serviços envolvidos no projeto e�  u� nica e altamente especializada, o que torna

invia� vel e impratica� vel o detalhamento da proposta de preço e a cotaça�o de preços em preços

unita� rios, sendo imperativo destacar as razo� es e fundamentos que evidenciam tal inviabilidade,

especialmente  as  caracterí�sticas  do  objeto,  como  a  complexidade  e  integraça�o  dos  serviços,

personalizaça�o e customizaça�o, disponibilidade limitada no mercado e a abordagem holí�stica e

integrada.

O  objeto  ora  licitado  envolve  uma  gama  diversificada  de  atividades  inter-relacionadas,  que

abrangem desde a implementaça�o de tecnologias educacionais ate�  a formaça�o de educadores e a

busca  ativa  de  alunos.  Esses  serviços  sa�o  altamente  interdependentes  e  integrados,  o  que

dificulta a sua divisa�o em componentes individuais e a atribuiça�o de preços unita� rios a cada um

deles.

Cada implementaça�o e�  u� nica e adaptada a� s necessidades especí�ficas da rede municipal de ensino

de Taboa�o da Serra. Isso requer uma abordagem personalizada e customizada para cada etapa do

projeto,  levando  em  consideraça�o  fatores  como  o  tamanho  da  rede,  as  caracterí�sticas

demogra� ficas  dos  alunos  e  as  demandas  educacionais  locais.  Essa  personalizaça�o  torna

impratica�vel a definiça�o de preços unita� rios padronizados.

Os serviços oferecidos no contexto do presente projeto na�o sa�o disponí�veis comercialmente de

forma isolada ou em unidades mensura�veis e muitos dos recursos, tecnologias e metodologias

empregados sa�o desenvolvidos e oferecidos por empresas especializadas que operam em um
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mercado de nicho. Portanto, a cotaça�o de preços em preços unita� rios, ou seja, de forma isolada,

na�o e�  via�vel devido a�  falta de comparativos no mercado.

O sucesso do projeto depende da implementaça�o de uma abordagem holí�stica e integrada, que

considere todos os aspectos da educaça�o, desde a infraestrutura tecnolo� gica ate�  a capacitaça�o dos

professores e o suporte aos alunos. Dividir esses serviços em unidades mensura�veis e atribuir

preços a cada uma delas seria desconsiderar a natureza interdependente e interconectada do

projeto.

Desta  forma,  diante  da  complexidade,  personalizaça�o,  disponibilidade limitada no mercado e

abordagem holí�stica  dos serviços envolvidos  no projeto  NATs,  torna-se  evidente  que na�o  ha�

possibilidade nem viabilidade de detalhamento da proposta de preço e cotaça�o de preços em

preços unita� rios. Em vez disso, a precificaça�o deve ser realizada de forma global e abrangente,

levando  em  consideraça�o  o  escopo  completo  do  projeto  e  os  benefí�cios  proporcionados  a�

administraça�o municipal de Taboa�o da Serra.

3. Síntese da prestação dos serviços:

3.1. A  prestaça�o  de  serviços  que  ora  se  pretende  contratar  consubstancia-se  em  aço� es

sincronizadas com o u� nico objetivo de alavancar o desenvolvimento da educaça�o municipal e

proporcionar  expressiva  qualidade  no  ensino  pu� blico  municipal,  ale�m  de  valorizar  o  corpo

docente e fornecer recursos tecnolo� gicos e espaços adequados para a pra� tica pedago� gica de alto

ní�vel.

3.2. A  prestaça�o  dos  serviços  objeto  do  presente  termo  de  refere+ncia  abrange  dois  eixos

principais: Eixo Pedago� gico e Eixo Tecnolo� gico, os quais sa�o indissocia� veis, dada a necessidade de

total  consona+ncia  te�cnica,  pedago� gica  e  operacional  para  sua  melhor  implantaça�o,  execuça�o,

gesta�o e efetividade de resultados.

3.3. Dentro  do  eixo  pedago� gico  da  prestaça�o  dos  serviços  se  encontra  a  formaça�o  de

educadores  da  rede  municipal  de  ensino,  bem  como  a  busca  ativa,  avaliaça�o,  monitoria  e

conteu� dos digitais como apoio para os professores e para a comunidade escolar como um todo.

3.3.1. Entende-se que garantir a formaça�o de professores e�  fundamental na busca pela qualidade

da  educaça�o,  pois  professores  bem  preparados  sa�o  capazes  de  proporcionar  aprendizagens

significativas  e  adaptadas  a� s  necessidades  de  cada  aluno.  Eles  desempenham  um  papel

fundamental  na  motivaça�o  e  no  engajamento  dos  estudantes,  influenciando  diretamente  no

sucesso escolar e no desenvolvimento de habilidades crí�ticas.

3.3.2. Uma formaça�o  contí�nua  permite  que os  educadores  se  mantenham atualizados  com as

novas  metodologias  e  tecnologias  educacionais,  enriquecendo  o  processo  de  ensino-
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aprendizagem. Ale�m disso,  professores qualificados sa�o essenciais para criar um ambiente de

sala de aula inclusivo e estimulante, onde todos os alunos se sentem valorizados e apoiados.

3.3.3. A formaça�o de professores a ser oferecida devera�  dispor de 300 vagas de formaça�o anual

para professores da rede municipal, bem como assessoria pedago� gica com 40 horas de formaça�o

anual  para  equipe  de  te�cnicos  da  Secretaria  de  Educaça�o  e  palestras  para  coordenadores

pedago� gicos.

3.4. A busca ativa, dentro do eixo pedago� gico, sera�  uma aça�o imprescindí�vel para mudar a vida

das  pessoas,  e  consequentemente  da  realidade  escolar,  ja�  que  tem  seu  fundamento  na

necessidade de buscar os alunos que apresentam alteraça�o no rendimento e freque+ncia escolar, e

tratar  tais  motivos,  de  modo  que  sejam  extirpadas  as  causas  de  evasa�o,  baixa  freque+ncia  e

absenteí�smo.

3.4.1. Entende-se que a permane+ncia da criança no contexto escolar e�  fundamental, pois e�  nessa

fase da vida que se formam as bases do aprendizado e do desenvolvimento cognitivo, emocional e

social.  A  escola  e�  um  agente  para  o  crescimento  intelectual,  socializaça�o  e  a  descoberta  de

habilidades e interesses.

3.4.2. A busca ativa sera�  um meio importantí�ssimo para resgatar o interesse e o envolvimento

ativo  das  crianças  em  atividades  escolares,  estimulando  a  curiosidade,  a  criatividade  e  a

construça�o de valores essenciais para a vida adulta e o conví�vio familiar e social sauda�vel. Ale�m

disso,  a  escola  desempenha  um  papel  crucial  na  identificaça�o  e  no  apoio  a� s  necessidades

individuais de cada criança, promovendo a inclusa�o e a equidade desde cedo.

3.4.3. A busca ativa envolvera�  aço� es consonantes e interdependentes para realizar o contato com

as famí�lias dos alunos, e devera�  dispor de equipe multidisciplinar composta por profissionais das

a� reas da psicologia, fonoaudiologia, pedagogia e assiste+ncia social ligados a�  educaça�o, adequaça�o

de  espaços  para  atendimento  e  funcionamento  do  serviço,  agentes  visitadores  e  plataforma

tecnolo� gica de apoio ao serviço.

3.5. Dentro do eixo tecnolo� gico da prestaça�o dos serviços se encontra a plataforma de gesta�o

educacional e tratamento de dados do projeto e da rede municipal, bem como a estruturaça�o e

operacionalizaça�o de 57 nu� cleos de aprendizagem e tecnologia, denominados NAT, distribuí�dos

por toda a rede municipal de ensino.

3.5.1. Entende-se que a gesta�o eficaz dos dados na educaça�o em um municí�pio e�  vital para o

planejamento e implementaça�o  de polí�ticas  educacionais eficientes,  pois  permite uma ana� lise

precisa  das necessidades  e  dos  resultados dos alunos,  facilitando a alocaça�o  de recursos e a

tomada de deciso� es baseadas em evide+ncias.

3.5.2. Com  dados  bem  gerenciados,  e�  possí�vel  identificar  lacunas  no  sistema  educacional,

monitorar o progresso e a efica� cia das intervenço� es e melhorar continuamente a qualidade do

ensino.  Ale�m  disso,  a  transpare+ncia  e  a  acessibilidade  desses  dados  promovem  a
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responsabilizaça�o e o engajamento da comunidade e dos stakeholders na busca pela melhoria da

educaça�o.

3.5.3. A plataforma de gesta�o educacional e tratamento de dados do projeto e da rede municipal

que se pretende implantar tera�  uma essencial funça�o de amparar a gesta�o do presente projeto em

consona+ncia com a gesta�o eficaz da rede municipal de ensino, proporcionando total controle dos

dados vitais para a tomada de deciso� es;

3.5.4. A  plataforma  devera�  oferecer  mo� dulos  funcionais  para  gesta�o  de  dados  acade+micos,

funciona� rios, secretaria escolar, gesta�o de vagas, gesta�o de eventos, gesta�o de suprimentos, portal

institucional,  portal  do gestor,  gesta�o de avaliaça�o  diagno� stica,  gesta�o  de monitoramento por

imagens, aplicativo integrado, ale�m de suporte te�cnico e especializado contí�nuo e conectividade.

3.6. Os  nu� cleos  de  aprendizagem  e  tecnologia  (NAT),  dentro  do  eixo  tecnolo� gico,  visam

proporcionar mais recursos de ensino e aprendizagem aos alunos e educadores. Entende-se que

investir em mais recursos para o ensino e aprendizagem e�  fundamental para garantir equidade

na educaça�o, uma questa�o importante para o desenvolvimento social e econo+ mico sustenta�vel.

3.6.1. O projeto preve+  o total de 57 NATs, conforme definido na tabela prevista no item 4.1.1.

3.6.2. Os  NATs  sera�o  espaços  adequados  com  recursos  pedago� gicos,  apoio  pedago� gico  de

profissionais,  suporte  te�cnico,  mobilia� rio,  ambientaça�o,  equipamentos  tecnolo� gicos  e

conectividade.

3.7. A organizaça�o das aço� es dos eixos tecnolo� gico e pedago� gico que constituem o presente

projeto  para  estruturaça�o  e  gesta�o  tecnolo� gica  e  pedago� gica  dos  nu� cleos  de  aprendizagem

tecnolo� gica para atender as necessidades da Secretaria Municipal  de Educaça�o de Taboa�o  da

Serra, devera�  ser da seguinte forma:

EIXO TECNOLÓGICO:
Serviço Item do Termo de Referência

Estruturaça�o  integral  dos  Nu� cleos  de  Aprendizagem  e
Tecnologias (NAT) da rede municipal de ensino

Item 4.1

Equipamento tecnolo� gico – TABLET Item 4.1.5.1
Mobilia� rios, decorativos e acesso� rios Item 4.1.5.2
Atualizaça�o dos equipamentos Item 4.1.9
Gesta�o das aço� es educacionais do projeto e tratamento de
dados da rede municipal de ensino

Item 4.4

EIXO PEDAGÓGICO:
Serviço Item do Termo de Referência

Conteu� do dida� tico digital Item 4.1.5.3
Diversos:  Ferramentas,  equipamentos,  materiais,  maker,
robo� tica, dida� ticos, kits e demais itens

Item 4.1.5.4

Monitoria  especializada  nos  Nu� cleos  de  Aprendizagem  e Item 4.2
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Tecnologias (NAT) da rede municipal de ensino
Realizaça�o de programa anual de formaça�o continuada para
o  corpo  docente  e  equipe  gestora  da  rede  municipal  de
ensino

Item 4.3

Serviço  de  acompanhamento  e  busca  ativa  de  alunos  de
forma contí�nua

Item 4.5

4. Especificações do objeto:

4.1. Estruturação integral  dos Núcleos de Aprendizagem e Tecnologias  (NAT) da rede

municipal de ensino, conforme segue:

4.1.1. A empresa contratada devera�  estruturar integralmente o total de Nu� cleos de Aprendizagem

e Tecnologias (NAT).  O projeto preve+  o  total  de 57 NATs,  sendo 31 unidades em escolas de

Educaça�o Infantil (NAT TIPO 1), 20 unidades em escolas do Ensino Fundamental (NAT TIPO 2) e

6 unidades em escolas de Educaça�o Infantil  e Fundamental (NAT TIPO 3), da rede municipal,

sendo que para cada tipo de atendimento sera�  um modelo de NAT (Tipo 1, 2 ou 3), conforme

definido na tabela abaixo:

Escola Endereço Modelo de
NAT

1. EMEB ASAS BRANCAS ENDEREÇO:  AVENIDA  CORIPHEU  DE  AZEVEDO

MARQUES Nº 07 - JARDIM. STª TEREZINHA - CEP:

06753-290

TELEFONE: (11) 4786-1639

1

2. EMI ANINHA ENDEREÇO: RUA GUAPURUVU - JARDIM RECORD,

TABOAQ O DA SERRA - CEP: 05576-100

TELEFONE: (11) 4787-7800

1

3. EMI ANJINHO ENDEREÇO: RUA JOSE4  COPAZI Nº 338 -  PARQUE

ALBINA - CEP: 06764-390

TELEFONE: (11) 4786-2085

1

4. EMI BIDU ENDEREÇO: AVENIDA JOSE4  PARIS Nº 12 - JARDIM

FREITAS JUNIOR - CEP: 06784-310

TELEFONE: (11) 4138-4733

3

5. EMI CEBOLINHA ENDEREÇO: RUA MANOEL CASSIANO DE MORAES

Nº 414 - JARDIM SCAR NDIA - CEP: 06785-020

TELEFONE: (11) 4138-4734

1

6. EMI CHICO BENTO ENDEREÇO:  RUA  MIGUEL  DOS  SANTOS

PELEGRINO,  Nº  186  -  JARDIM  SAPORITO  -  CEP:

06783-040

TELEFONE: (11) 4138-4732

1

7. EMI CUCA ENDEREÇO:  RUA  MARIA  BENEDITA  TEIXEIRA 1
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LEITE, Nº 121 - JARDIM IRAPUAQ  - CEP: 06766-380

TELEFONE: (11) 4701-6093

8. EMI DONA BENTA ENDEREÇO: RUA MANOEL ANTOR NIO FERREIRA Nº

226 - JARDIM ROBERTO - CEP: 06775-040

TELEFONE: (11) 4138-4593

1

9. EMI DORINHA ENDEREÇO: RUA FLAVIO DOHOCZKI, 436 - JARDIM

MARIA LUIZA - CEP: 06770-200

TELEFONE: (11) 4139-9067

1

10. EMI EMILIA ENDEREÇO:  RUA  TEO4 FILO  OTTONI  Nº  305  -

PARQUE MARABA4  - CEP: 06765-307

TELEFONE: (11) 4786-1042

1

11. EMI FRANJINHA ENDEREÇO:  ESTR.  BENEDITO  CESA4 RIO  DE

OLIVEIRA, 1985 - PARQUE PINHEIROS (CSU) - CEP:

06767-281

TELEFONE: (11) 4138-5159

1

12. EMI HORA4 CIO ENDEREÇO: RUA JOAQUIM LUCAS FILHO Nº 90 -

JARDIM GUACIARA - CEP: 06775-190

TELEFONE: (11) 4138-4758

1

13. EMI JOTALHAQ O ENDEREÇO:  RUA JOSE4  MILANI  Nº  296  -  JARDIM

IRAPUAQ  - CEP: 06766-420

TELEFONE: (11) 4787-4561

1

14. EMI JUREMA ENDEREÇO:  RUA  MA4 RIO  LATORRE,  Nº  248  -

PARQUE PINHEIROS - CEP: 06145-133

TELEFONE: (11) 4138-4642

1

15. EMI LUCA ENDEREÇO:  RUA  FREI  DAMIAQ O,  106  -  JARDIM

SAINT MORITZ - CEP: 06787-545

TELEFONE: (11) 4786-2546

1

16. EMI MAGALI ENDEREÇO:  RUA  SEBASTIAQ O  MORAES  DE

CAMARGO, Nº 282 - JARDIM SUINA4  - CEP: 06773-

060

TELEFONE: (11) 4137-8561

1

17. EMI MARIA CEBOLINHA ENDEREÇO:  RUA  GOV.  LEONEL  BRIZOLA,  185  -

JARDIM RECORD - CEP: 06784-395

TELEFONE: (11) 4139-4831

1

18. EMI MINGAU ENDEREÇO: AVENIDA DR. JOSE4  MACIEL, Nº 708 -

JARDIM MARIA ROSA - CEP: 06763-270

TELEFONE: (11) 4787-4966

1

19. EMI MOR NICA ENDEREÇO: RUA HERMI4NIO DE JESUS MADEIRA,

Nº 80 - VILA CARMELINA - CEP: 06774-100

1
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TELEFONE:(11) 4138-5181

20. EMI NARIZINHO ENDEREÇO: RUA MARIA MARI,  Nº 153 -  JARDIM

MONTE ALEGRE - CEP: 06755-390

TELEFONE: (11) 4701-4572 | (11) 4788-0138

1

21. EMI PAPA – CAPIM ENDEREÇO:  RUA CONSTANTINO DIAS LOPES,  Nº

231 – JARDIM SALETE - CEP: 06787-420

TELEFONE: (11) 4138-5187

1

22. EMI PELEZINHO ENDEREÇO: RUA HELENA DE MORAES OLIVEIRA,

Nº 546 - PARQUE PINHEIROS - CEP: 06787-420

TELEFONE: (11) 4786-2092

1

23. EMI PICA-PAU AMARELO ENDEREÇO: RUA TSURUKI TSUNO, S/Nº - JARDIM

CLEMENTINO - CEP: 06770-080

TELEFONE: (11) 4138-5182

1

24. EMI PITECO ENDEREÇO:  AVENIDA AYRTON SENNA,  Nº 800 -

PARQUE LAGUNA - CEP: 06795-006

TELEFONE: (11) 4701-4388

1

25. EMI PIXUQUINHA ENDEREÇO: RUA ANA4 LIA ANDRADE DE MIRANDA

N° 154 - JARDIM BONTEMPO - CEP: 06763-190

TELEFONE:(11) 4787-3594

1

26. EMI ROSINHA ENDEREÇO: RUA BELO MONTE, Nº 350 - JARDIM

DAS MARGARIDAS - CEP: 06786-090

TELEFONE: (11) 4138-5669

1

27. EMI SACI PERERER ENDEREÇO:  RUA  SALVADOR  BRANCO  DE

ANDRADE, Nº 190 -  JARDIM SAQ O MIGUEL - CEP:

06760-100

TELEFONE: (11) 4701-9961

3

28. EMI SANSAQ O ENDEREÇO:  RUA  BERNARDO  JOAQUIM  DE

MORAES, Nº 274 - JARDIM SALETE - CEP: 06787-

310

TELEFONE: (11) 4135-1962 | (11) 4701-7799

1

29. EMI SANTA RITA DE CASSIA ENDEREÇO: RUA JOSE4  MARIA DE MELLO, Nº 210 -

VILA INDIANA - CEP: 06786-350

TELEFONE: (11) 4139-1184

1

30. EMI SANTO ANTOR NIO ENDEREÇO:  RUA  RIBEIRAQ O  PRETO,  Nº  135  -

ARRAIAL PAULISTA - CEP: 06780-190

TELEFONE: (11) 4139-7039

1

31. EMI SAQ O JUDAS TADEU ENDEREÇO:  RUA  VICENTE  LEPORACE,  Nº  77  -

JARDIM SAQ O JUDAS TADEU - CEP: 06786-510

TELEFONE: (11) 4139-6228

1
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32. EMI TIO BARNABE4 ENDEREÇO:  RUA  JOSE4  MIELLE,  Nº  90  -  JARDIM

TRIANON - CEP: 06783-320

TELEFONE: (11) 4138-5180

1

33. EMI  VISCONDE  DE
SABUGOSA

ENDEREÇO:  RUA  ESMERALDA,  Nº  11  -  JARDIM

SALETE - CEP: 06787-340

TELEFONE: (11) 4138-5184 | (11) 4138-0627

1

34. EMEB DARCY RIBEIRO ENDEREÇO: RUA ISIDE BETRO LUPO ISSA, Nº 39 -

JD. SAQ O JUDAS TADEU - CEP: 06786-210

TELEFONE: (11) 4786-5017

3

35. EMEB JORGE AMADO ENDEREÇO:  ESTRADA  KIZAEMON  TAKEUTI,  Nº

999 - JARDIM CLEMENTINO - CEP: 06775-000

TELEFONE: (11) 4685-5860

2

36. EMEF  ANTOR NIO  FENO4 LIO  /
EMEBS

ENDEREÇO:  RUA  JURANDIR  CABELHO  Nº  171  -

PARQUE JACARANDA4  - CEP: 06774-080

TELEFONE: (11) 4138-2398

2

37. EMEF  ARACY  DE  ABREU
PESTANA (EJA)

ENDEREÇO:  RUA  PROF.  ZEICY  AP.  NOGUEIRA

BAPTISTA Nº 25 - JARDIM RECORD - CEP: 06783-

125

TELEFONE: (11) 4138-4689 | (11) 4685-3334

2

38. EMEF  ARMANDO  DE
ANDRADE

ENDEREÇO: RUA MANOEL LEITE DA CUNHA Nº 70

- PARQUE SAQ O JOAQUIM - CEP: 06773-090

TELEFONE: (11) 4137-3595

3

39. EMEF AYRTON SENNA ENDEREÇO: RUA NILTON BERTANI DOS SANTOS,

Nº 255 - JARDIM DAS OLIVEIRAS - CEP: 06765-400

TELEFONE: (11) 4787-2010

2

40. EMEF CECI4LIA MEIRELES ENDEREÇO:  RUA  ROSALINA  SCHULTZ  Nº  25  -

JARDIM BEATRIZ - CEP: 06765-010

TELEFONE: (11) 4786-7808 | (11) 4787-3964

2

41. EMEF  DR.  ANI4SIO DIAS DOS
REIS

ENDEREÇO: RUA LUIZA HELLMEISTER JURADO Nº

34 - JD. SAQ O MORRITZ - CEP: 06787-620

TELEFONE: (11) 4138-4735 | (11) 4138-4960

2

42. EMEF EDSON MAMBELLI ENDEREÇO: RUA NILTON BERTANI DOS SANTOS,

Nº 225 - JARDIM DAS OLIVEIRAS - CEP: 06765-400

TELEFONE: (11) 4771-6504

2

43. EMEFEM RUI BARBOSA ENDEREÇO: RUA ARMEZINDA DE JESUS PEREIRA

Nº 60 - JARDIM VIRGI4NIA - CEP: 06753-310

TELEFONE: (11) 4786-3008

2

44. EMEF HEITOR VILLA LOBOS ENDEREÇO:  RUA  MARIA  JOSE4  TEIXEIRA  DE

FREITAS Nº 31 - JARDIM KUABARA - CEP: 06753-

2

Pa�gina 34 de 145



085

TELEFONE: (11) 4771-1483 | (11) 4788-0684

45. EMEF MACHADO DE ASSIS ENDEREÇO:  ESTRADA  DAS  OLARIAS  Nº  704  -

JARDIM GUACIARA - CEP: 06775-005

TELEFONE: (11) 4137-9574 | (11) 4138-0696

2

46. EMEF MARIA JOSE4  LUIZETTO
BUSCARINI (EJA)

ENDEREÇO:  RUA  VICENTE  LEPORACE,  Nº  305  -

JARDIM SAQ O JUDAS TADEU - CEP: 06786-510

TELEFONE: (11) 4137-2373

2

47. EMEF PAULO FREIRE ENDEREÇO: AV. ARLI4NDO GENA4 RIO DE FREITAS,

55 - JARDIM SAPORITO - CEP: 06767-280

TELEFONE: (11) 4138-5183 | (11) 4771-6639

2

48. EMEF  PROF.  ANA  MAFALDA
BARBOSA DE CARVALHO

ENDEREÇO:  RUA  GABRIEL  DE  PAULA,  Nº  485  -

PARQUE SAQ O JOAQUIM - CEP: 06773-220

TELEFONE: (11) 4685-8025 | (11) 4138-3747

3

49. EMEF  PROF.  DALVA
BARBOSA LIMA JANSON

ENDEREÇO:  RUA  CONSTANTINO  DIAS  LOPES  Nº

101 - JARDIM SALETE - CEP: 06787-420

TELEFONE: (11) 4245-6949 | (11) 4685-4395

2

50. EMEF  PROF.  ESTER
CORDEIRO DE SOUZA

ENDEREÇO:  RUA  LUI4S  ANTOR NIO  DE  ANDRADE

VIEIRA Nº 386 - JARDIM TRIANON - CEP: 06783-

280

TELEFONE: (11) 4139-6302

2

51. EMEF  PROF.  FRANCISCO
FERREIRA PAES

ENDEREÇO: R. JOSE4  PEDRO NOGUEIRA FILHO, 210

- JARDIM MITUZI - CEP: 06775-280

TELEFONE: (11) 4137-5419 | (11) 4685-0021

2

52. EMEF  PROF.  MARIA  ALICE
BORGES GHION

ENDEREÇO: RUA HELENA MORAES DE OLIVEIRA,

Nº 596 - PARQUE PINHEIROS - CEP: 06767-390

TELEFONE: (11) 4701-0722

2

53. EMEF  PROF.  OSCAR  RAMOS
ARANTES

ENDEREÇO:  AVENIDA  CAMPINAS,  Nº  720  –

ARRAIAL PAULISTA - CEP: 06780-200

TELEFONE: (11) 4137-5362

2

54. EMEF  PROF.  Therezinha
Volpato Baro (EJA)

ENDEREÇO:  AVENIDA  CID  NELSON JORDANO  Nº

391- JARDIM RECORD - CEP: 06787-360

TELEFONE: (11) 4138-5175 | (11) 4685-9128

2

55. EMEF RACHEL DE QUEIROZ ENDEREÇO:  RUA  FORTUNATO  DE  LUCA,  90  -

JARDIM BONANZA - CEP: 06780-270

TELEFONE: (11) 4771-6717 | (11) 4137-5439

2

56. EMEF UGO ARDUINI ENDEREÇO:  RUA  CARLOS  FERNANDES  Nº  135  -

VILA CARMELINA - CEP: 06774-080

TELEFONE: (11) 4137-8910 | (11) 4138-5979

3
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57. EMEF VINICIUS DE MORAES ENDEREÇO:  AVENIDA  PAULO  AUGUSTO  DE

ANDRADE Nº 350 -  JARDIM DAS MARGARIDAS -

CEP: 06786-070

TELEFONE: (11) 4138-5185

2

4.1.2. Os Nu� cleos de Aprendizagem e Tecnologias (NAT) tera�o a finalidade educacional, sendo

local apropriado para uso de alunos e professores para estudos, atividades, formaça�o continuada,

com monitoria e uso de tecnologias;

4.1.3. Os NATs devera�o ser constituí�dos e estruturados pela empresa contratada como parte dos

serviços prestados, devendo esta prover todos os mobilia� rios, equipamentos e demais recursos

necessa� rios previstos no item 4.1.5 adiante, bem como toda a ma�o de obra e serviços necessa� rios

para a adequaça�o dos espaços, instalaço� es, reparos e adaptaço� es necessa� rias;

4.1.4. Os NATs devera�o  ser estruturados em 3 modelos distintos,  sendo o Modelo 1 para as

escolas de Educaça�o Infantil, o Modelo 2 para escolas de Ensino Fundamental, e o Modelo 3 para

escolas com Educaça�o Infantil e Ensino Fundamental.

4.1.5. Para a estruturaça�o completa dos NATs, a empresa contratada devera�  prover os seguintes

itens e quantidades:

4.1.5.1. Equipamentos tecnolo� gicos e acesso� rios:

4.1.5.1.1. TABLET:

Quantidade: 30 tablets para cada NAT TIPO 1/ 36 tablets para cada NAT TIPO 2/ 36 tablets para

cada NAT TIPO 3 | Total: 1.866 Tablets.

TABLET - Caracterí�sticas: Nº  da

Especificaça� o

O  item  ofertado

adere  a�

especificaça� o?

Memo� ria 32 GB ou superior 1 (___) Sim

(___) Na�o

Bota� o Iní�cio/sensor Touch ID 2 (___) Sim

(___) Na�o

Alto-falantes este�reo 3 (___) Sim

(___) Na�o

Conector para cabo de dados e carregamento 4 (___) Sim

(___) Na�o

Conector de fone de ouvido de 3,5 mm 5 (___) Sim

(___) Na�o

Bota� o Ligar/Desligar - Repousar/Despertar 6 (___) Sim

(___) Na�o

Bota� o Aumentar/Diminuir volume 7 (___) Sim

(___) Na�o

Conter cabo de carregamento e dados 8 (___) Sim
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(___) Na�o

Conter carregador bivolt 9 (___) Sim

(___) Na�o

Tela tipo retina 10 (___) Sim

(___) Na�o

Tela  Multitoque  de  9  polegadas  (na  diagonal)  ou  superior,  retro

iluminada por LED, com tecnologia IPS

11 (___) Sim

(___) Na�o

Tela com resoluça�o de 2048 x 1536 pixels, 264 ppp 12 (___) Sim

(___) Na�o

Tela com revestimento resistente a impresso� es digitais e oleosidade 13 (___) Sim

(___) Na�o

Tela  com  compatibilidade  com  dispositivo  de  escrita  tipo  caneta  ou

la� pis digital

14 (___) Sim

(___) Na�o

Ca+ mera traseira de 8 MP ou superior, foco automa� tico, panorama (ate�

43 MP), HDR para fotos, controle de exposiça�o, modo contí�nuo, toque

para ajustar o foco, timer, abertura ƒ/2.4, retroiluminaça�o, estabilizaça�o

automa� tica de imagem, localizaça�o geogra� fica nas fotos.

15 (___) Sim

(___) Na�o

Ca+ mera  frontal  de  1  MP  ou  superior,  abertura  ƒ/2.2,  flash  retina,

gravaça� o  de  ví�deo  HD  de  720p,  retroiluminaça�o,  HDR  para  fotos  e

ví�deos, modo contí�nuo, controle de exposiça�o, timer.

16 (___) Sim

(___) Na�o

Gravaça� o  de  ví�deo  HD de  1080p,  ví�deo  em ca+mera  lenta  (240  qps),

ví�deo  em  time-lapse  com  estabilizaça�o,  estabilizaça�o  de  imagem  de

ví�deo, zoom de ví�deo 3x, localizaça�o geogra� fica nos ví�deos.

17 (___) Sim

(___) Na�o

Chamada de a�udio e/ou de ví�deo via wi-fi para aparelhos compatí�veis 18 (___) Sim

(___) Na�o

Conectividade  Wi-Fi  (802.11a/b/h/n/ac),  duas  bandas  (2,4  GHz  e  5

GHz), HT80 com MIMO e Bluetooth 4.2 ou superior

19 (___) Sim

(___) Na�o

Recursos de localizaça�o por bu� ssola digital e wi-fi 20 (___) Sim

(___) Na�o

Sensores Touch ID, girosco� pio de tre+s eixos, acelero+ metro, baro+ metro,

sensor de luz ambiente

21 (___) Sim

(___) Na�o

Recurso  de  assistente  de  voz,  para  envio  de  mensagens,  definir

lembretes, dentre outros ajustes.

22 (___) Sim

(___) Na�o

Bateria  interna recarrega�vel  de  polí�mero de lí�tio  com capacidade de

32,4  watts/hora,  com  capacidade  de  ate�  10  horas  de  uso,  com

carregamento via carregador ou USB do computador.

23 (___) Sim

(___) Na�o

Sistema operacional Android ou IOS 24 (___) Sim

(___) Na�o

Possuir  recursos  de  acessibilidade  para  pessoas  com  necessidades

especiais:  necessidades  visuais,  auditivas,  fí�sicas,  motoras,  de

25 (___) Sim

(___) Na�o
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aprendizado e leitura.

Verificaça�o  ortogra� fica  aos  idiomas:  Alema�o,  coreano,  dinamarque+s,

espanhol,  finlande+s,  france+s,  holande+s,  ingle+s,  italiano,  noruegue+s,

polone+s, portugue+s, russo, sueco, turco.

26 (___) Sim

(___) Na�o

Formatos de a�udio compatí�veis: AAC (8 a 320 Kbps), AAC, HE-AAC, MP3

(8 a 320 Kbps), MP3 VBR, Dolby Digital (AC-3), Dolby Digital Plus (E-AC-

3),  Audible (formatos 2, 3,  4, Audible Enhanced Audio,  AAX e AAX+),

AIFF e WAV.

27 (___) Sim

(___) Na�o

Formatos de ví�deo compatí�veis:  ví�deo H.264 de ate�  4K, 30 qps,  High

Profile  ní�vel  4.2  com  a�udio  AAC-LC  de  ate�  160  Kbps,  48  kHz,  som

este�reo  ou  Dolby  Audio  de  ate�  1008  Kbps,  48  kHz,  som este�reo  ou

multicanal nos formatos de arquivo .m4v, .mp4 e .mov; ví�deo MPEG-4

de ate�  2,5 Mbps, 640 x 480 pixels, 30 qps, Simple Profile com a�udio AAC-

LC de ate�  160 Kbps por canal, 48 kHz, som este�reo ou Dolby Audio de

ate�  1008 Kbps,  48  kHz,  som este�reo  ou  multicanal  nos  formatos  de

arquivo .m4v, .mp4 e .mov; Motion JPEG (M-JPEG) de ate�  35 Mbps, 1280

x 720 pixels, 30 qps, a�udio em ulaw, a�udio este�reo PCM no formato de

arquivo .avi.

28 (___) Sim

(___) Na�o

Tipos  de  documentos  que  podem  ser  visualizados:  .jpg,  .tiff,  .gif

(imagens);  .doc  e  .docx  (Microsoft  Word);  .htm  e  .html  (pa� ginas

web); .pdf (Pre� -Visualizaça�o e Adobe Acrobat); .ppt e .pptx (Microsoft

PowerPoint);  .txt  (texto);  .rtf  (rich text  format);  .vcf  (informaço� es  de

contatos); .xls e .xlsx (Microsoft Excel); .zip; .ics.

29 (___) Sim

(___) Na�o

Aplicativo de Gerenciamento de Dispositivos - Caracterí�sticas

O  tablet  devera�  conter  aplicativo  de  gerenciamento  de  dispositivos

instalado.

30 (___) Sim

(___) Na�o

O  aplicativo  de  gerenciamento  de  dispositivos  aplicativo  de

gerenciamento de dispositivos devera�  possibilitar que a partir de um

tablet se gerencie um conjunto de tablets,  com comandos para abrir,

fechar ou silenciar aplicativos, acessar sites e outras aço� es, permitindo a

supervisa�o em tempo real das atividades realizadas.

31 (___) Sim

(___) Na�o

O  aplicativo  de  gerenciamento  de  dispositivos  devera�  possibilitar  o

compartilhamento  de  arquivos  com  os  demais  dispositivos  e  vice  e

versa.

32 (___) Sim

(___) Na�o

O  aplicativo  de  gerenciamento  de  dispositivos  devera�  possibilitar  a

exibiça� o de um trabalho de um dos dispositivos gerenciados em tela

cheia no tablet gerenciador.

33 (___) Sim

(___) Na�o

O aplicativo de gerenciamento de dispositivos devera�  permitir que se

visualize o aplicativo que o dispositivo gerenciado esta�  utilizando no

34 (___) Sim

(___) Na�o

Pa�gina 38 de 145



momento.

O aplicativo de gerenciamento de dispositivos devera�  conter comando

para execuça�o em todos os tablets gerenciados, de forma simulta+nea, de

um determinado aplicativo, podendo mante+ -los bloqueados abertos.

35 (___) Sim

(___) Na�o

O aplicativo de gerenciamento de dispositivos devera�  permitir a criaça�o

de grupos com finalidades personalizadas e com orientaça�o especí�fica

individual ou em grupo.

36 (___) Sim

(___) Na�o

O  aplicativo  de  gerenciamento  de  dispositivos  devera�  permitir

configuraça�o  automa� tica  ou  manual,  para  a  criaça�o  de  classes,  com

painel de visualizaça�o de todos os usua� rios gerenciados e com foto.

37 (___) Sim

(___) Na�o

O aplicativo de gerenciamento de dispositivos devera�  possibilitar envio

de convite para entrar na classe.

38 (___) Sim

(___) Na�o

O  aplicativo  de  gerenciamento  de  dispositivos  devera�  permitir  o

silenciamento ou bloqueio de um ou mais dispositivos gerenciados.

39 (___) Sim

(___) Na�o

O  aplicativo  de  gerenciamento  de  dispositivos  devera�  possibilitar  a

visualizaça�o da tela de um tablet.

40 (___) Sim

(___) Na�o

O  aplicativo  de  gerenciamento  de  dispositivos  devera�  possibilitar  a

visualizaça�o  de  resumo  das  atividades  realizadas  nos  dispositivos

gerenciados no dia.

41 (___) Sim

(___) Na�o

O  aplicativo  de  gerenciamento  de  dispositivos  devera�  possibilitar

salvamento em nuvem das atividades.

42 (___) Sim

(___) Na�o

4.1.5.1.2. MICROSCO4 PIO PARA DISPOSITIVOS MO4 VEIS:

Quantidade: 30 microsco� pios para cada NAT TIPO 1/ 36 microsco� pios para cada NAT TIPO 2/ 36

microsco� pios para cada NAT TIPO 3 | Total: 1.866 Microscópios.

MICROSCO4 PIO PARA DISPOSITIVOS MO4 VEIS - Caracterí�sticas: Nº  da

Especificaça� o

O  sistema

ofertado  adere  a�

especificaça� o?

Microsco� pio para uso com a ca+mera de um dispositivo mo� vel (celular ou

tablet)

1 (___) Sim

(___) Na�o

Deve  ser  construí�do  em  armaça�o  de  papel  impermea�vel  PVC,

combinando princí�pios de o� ptica e origami para a sua montagem.

2 (___) Sim

(___) Na�o

Possuir  microlente  esfe�rica  de  2,4  mm  encapsulada  em  fita  de

poliestireno com dia+metro de abertura de 0,7 mm.

3 (___) Sim

(___) Na�o

Qualidade o� ptica similar a�  um microsco� pio convencional de pesquisa,

com ampliaça�o de 140X e 2 mí�crons de resoluça�o

4 (___) Sim

(___) Na�o

Deve ser porta� til, dura�vel e de fa� cil montagem para uso. Possuir ima�  em

formato  cí�rculo  de  10mm  para  fixaça�o  sobre  a  lente  da  ca+mera  do

5 (___) Sim

(___) Na�o
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dispositivo mo� vel;

Possuir  estojo  em  tela  de  nylon  com  fechamento  em  zí�per  para

acondicionamento e proteça�o;

6 (___) Sim

(___) Na�o

Conter como acesso� rio 1 Cotonete para limpeza da lente; 7 (___) Sim

(___) Na�o

Conter como acesso� rio 1 Acoplador de pla� stico com ima� ; 8 (___) Sim

(___) Na�o

Conter como acesso� rio 1 Mo� dulo de lupa de LED com pilha de bota�o

alcalina;

9 (___) Sim

(___) Na�o

Conter como acesso� rio 1 Pinça; 10 (___) Sim

(___) Na�o

Conter como acesso� rio 1 Tubos Eppendorf de 1.5ml; 11 (___) Sim

(___) Na�o

Conter como acesso� rio 1 Pipeta de 0.2ml; 12 (___) Sim

(___) Na�o

Conter como acesso� rio 1 Jogo de 3 la+minas de microsco� pio; 13 (___) Sim

(___) Na�o

Conter como acesso� rio 4 La+minas padra�o reutiliza� veis; 14 (___) Sim

(___) Na�o

Conter como acesso� rio 2 La+minas microwell reutiliza� veis; 15 (___) Sim

(___) Na�o

Conter como acesso� rio 3 Cartelas de adesivos em cí�rculo com lamí�nula

pla� stica em diferentes espessuras;

16 (___) Sim

(___) Na�o

Conter como acesso� rio 2 Cartelas de lamí�nulas adesivas. 17 (___) Sim

(___) Na�o

4.1.5.1.3. CONJUNTO DE KITS DIDA4 TICOS DE ATIVIDADES MAKER:

Quantidade: 01 Conjunto de Kits para cada NAT / Total: 26 Conjuntos de Kits Dida� ticos.

CONJUNTO  DE  KITS  DIDA4 TICOS  DE  ATIVIDADES  MAKER  -

Caracterí�sticas:

Nº  da

Especificaça� o

O  sistema

ofertado  adere  a�

especificaça� o?

Deve consistir em conjunto de kits para atividades maker. 1 (___) Sim

(___) Na�o

O conjunto de kits devera�  ser composto do total de 20 kits, sendo 4 kits

para cada mo� dulo tema� tico, sendo no total 5 mo� dulos tema� ticos.

2 (___) Sim

(___) Na�o

Cada mo� dulo tema� tico corresponde a um ano do Ensino Fundamental

Anos Iniciais (1º ao 5º ano).

3 (___) Sim

(___) Na�o

Cada um desses kits tema� ticos deve conter, no mí�nimo: 4 (___) Sim

(___) Na�o

100  componentes  estruturais  para  montagem  de  chassis,  que

possibilitem  o  desenvolvimento  de,  no  mí�nimo,  05  (cinco)  chassis

5 (___) Sim

(___) Na�o
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relacionados  ao  tema  especí�fico  do  kit  maker.  Os  componentes

estruturais  devem  ser  constituí�dos  por  va� rios  padro� es  e  tipos

diferentes, como peças em MDF, peças em pla� stico, vigas, plataformas,

barras, cantoneiras, mancais, conectores, he� lices, garras, engrenagens,

rodas, figuras, ela� sticos, abraçadeiras, parafusos, porcas, arruelas, entre

outros); 

20 aulas  de atividades Maker (no formato digital)  adequadas a�  faixa

eta� ria  especí�fica  do  mo� dulo  tema� tico  (sendo 100 atividades  ao  todo

para o Ensino Fundamental Anos Iniciais), com conteu� do coerente com

a BNCC.

6 (___) Sim

(___) Na�o

Os  kits  deste  conjunto  devem  conter  apenas  materiais  novos,  sem

utilizaça�o anterior.

7 (___) Sim

(___) Na�o

Os  kits  deste  conjunto  devem  ser  devidamente  acondicionados  em

caixas pla� sticas organizadoras, de material resistente, sendo uma caixa

para cada kit.

8 (___) Sim

(___) Na�o

Os kits deste conjunto devem respeitar a fase de desenvolvimento dos

alunos e  oportunizar  a  articulaça�o  com os  conteu� dos  das  disciplinas

ba�sicas.

9 (___) Sim

(___) Na�o

Os  kits  deste  conjunto  devem  ser  compatí�veis  com  recursos

educacionais  digitais  e  conectados  com  o  material  dida� tico  descrito

neste termo.

Os  kits  deste  conjunto  devem  ser  acompanhados  dos  respectivos

manuais de utilizaça�o, no formato online.

10 (___) Sim

(___) Na�o

Os kits deste conjunto devem ser acompanhados das aulas de atividades

no formato online, contendo: 

11 (___) Sim

(___) Na�o

Conteu� dos coerentes com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC); 12 (___) Sim

(___) Na�o

Conteu� dos  te�cnicos  de  robo� tica  educacional,  cultura  maker  e

pensamento  computacional  envoltos  em  uma  tema� tica  central,  que

norteia, de maneira lu� dica, todas as pra� ticas e atividades;

13 (___) Sim

(___) Na�o

Conteu� dos com o intuito de aprimorar a compreensa�o dos alunos acerca

da robo� tica educacional,  cultura maker e pensamento computacional,

associando esses temas com a� s disciplinas ba� sicas de cada ano escolar;

14 (___) Sim

(___) Na�o

Utilizaça�o  de  metodologias  ativas,  como:  aprendizagem  baseada  em

projetos, aprendizagem baseada em problemas, ensino hí�brido, sala de

aula invertida, gamificaça�o, STEAM, entre outros;

15 (___) Sim

(___) Na�o

Conteu� dos  interdisciplinares  e/ou  transdisciplinares,  sempre

contextualizados e exemplificados;

16 (___) Sim

(___) Na�o

Pra� ticas que envolvam a tecnologia aplicada a situaço� es-problema reais, 17 (___) Sim
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atrave�s das montagens de proto� tipos, da utilizaça�o do me�todo cientí�fico,

do pensamento computacional, da montagem de circuitos eletro+ nicos e

de habilidades socioemocionais;

(___) Na�o

Introduça�o ao pensamento computacional e a lo� gica matema� tica; 18 (___) Sim

(___) Na�o

Sugesto� es de pra� ticas diferentes para cada mo� dulo; 19 (___) Sim

(___) Na�o

Sugesto� es  de  pra� ticas  que incentivam a criatividade  na resoluça�o  de

problemas de maneira inovadora, utilizando as tecnologias que esta�o ao

alcance;

20 (___) Sim

(___) Na�o

Sugesto� es e encaminhamentos para o desenvolvimento de projetos; 21 (___) Sim

(___) Na�o

Abordagem  de  desafios  investigativos,  de  atividades  baseadas  na

metodologia  STEAM  (Science,  Technology,  Engineering,  Arts  and

Mathematics),  de  problemas  abertos  e  de  pra� ticas  MAKER/ma�o  na

massa; 

22 (___) Sim

(___) Na�o

Proposiça�o  de  projetos  que  envolvam  a  resoluça�o  de  desafios  reais

atrave�s de conceitos que envolvam robo� tica educacional, cultura maker

e pensamento computacional;

23 (___) Sim

(___) Na�o

Utilizaça�o  de  linguagem  adequada  a  crianças;  e  Material  ilustrado  e

colorido

24 (___) Sim

(___) Na�o

4.1.5.2. Mobilia� rios, decorativos e acesso� rios:

Item Especificaço� es Quantitativos
Qtde

Total

01 Mesa baixa:

Mesa  em  formato  de  hexa�gono  regular

dividida em duas peças,  com base 80cm e

dimensa�o  maior  em  160  em  todos  os

sentidos (quando juntas).  Tampo em MDF

madeirado padra�o a definir 18mm, com fita

de  borda  no  mesmo  padra�o  em  todo  o

perí�metro  (4  faces  em  cada  uma  das

partes).  Estrutura  meta� lica  na  cor  preta

com pe�s em tubos redondos 2.0" amarrados

por  estrutura  meta� lica  tubular  de

travamento  retangular,  soldada.

Travamento  dos  tubos  dimensa�o  25mm,

formando  quadro  de  sustentaça�o  em

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 02 p/ escola - Subtotal: 62

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 02 p/ escola - Subtotal: 12

94
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formato  de  meio  hexa�gono  tambe�m

Estrutura  meta� lica  de  sustentaça�o  com

pintura eletrosta� tica fosca na cor preta. Pe�s

de  pla� stico  ou  borracha  para  fechamento

dos tubos na parte inferior. Altura final da

mesa deve ser de 55cm. 

02 Mesa altura padra�o:

Mesa  em  formato  de  hexa�gono  regular

dividida em duas peças,  com base 80cm e

dimensa�o  maior  em  160  em  todos  os

sentidos (quando juntas).  Tampo em MDF

madeirado padra�o a definir 18mm, com fita

de  borda  no  mesmo  padra�o  em  todo  o

perí�metro  (4  faces  em  cada  uma  das

partes).  Estrutura  meta� lica  na  cor  preta

com pe�s em tubos redondos 2.0" amarrados

por  estrutura  meta� lica  tubular  de

travamento  retangular,  soldada.

Travamento  dos  tubos  dimensa�o  25mm,

formando  quadro  de  sustentaça�o  em

formato  de  meio  hexa�gono  tambe�m.

Estrutura  meta� lica  de  sustentaça�o  com

pintura eletrosta� tica fosca na cor preta. Pe�s

de  pla� stico  ou  borracha  para  fechamento

dos tubos na parte inferior. Altura final da

mesa deve ser de 75cm.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 05 p/ escola - Subtotal:100

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 02 p/ escola - Subtotal: 12

112

03 Mesa altura bancada:

Mesa  em  formato  de  hexa�gono  regular

dividida em duas peças,  com base 80cm e

dimensa�o  maior  em  160  em  todos  os

sentidos (quando juntas).  Tampo em MDF

madeirado padra�o a definir 18mm, com fita

de  borda  no  mesmo  padra�o  em  todo  o

perí�metro  (4  faces  em  cada  uma  das

partes).  Estrutura  meta� lica  na  cor  preta

com pe�s em tubos redondos 2.0" amarrados

por  estrutura  meta� lica  tubular  de

travamento  retangular,  soldada.

Travamento  dos  tubos  dimensa�o  25mm,

formando  quadro  de  sustentaça�o  em

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 03 p/ escola - Subtotal: 60

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

60
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formato  de  meio  hexa�gono  tambe�m

Estrutura  meta� lica  de  sustentaça�o  com

pintura eletrosta� tica fosca na cor preta. Pe�s

de  pla� stico  ou  borracha  para  fechamento

dos tubos na parte inferior. Altura final da

mesa deve ser de 90cm.

04 Cadeiras infantis:

Cadeira  infantil  tipo  “Aleggra”  em

polipropileno  com  altura  36.5cm,

profundidade 38cm e altura 47cm. Cores a

definir. Peso ma�ximo suportado 80kg.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 06 p/ escola - Subtotal: 186

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

186

05 Cadeira padra�o:

Cadeira  tipo  "Jacobsem"  preta  com  altura

total  de  80cm  e  profundidade  48cm.

Largura  padra�o  de  46cm.  Altura  ate�  o

assento  de  49cm.  Estrutura  na  cor  preta.

Suporte de ate�  120kg.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 22 p/ escola - Subtotal: 440

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 12 p/ escola - Subtotal: 72

512

06 Banqueta alta:

Banqueta meta� lica tipo “Tolix” na cor preta,

com  dimenso� es  de  41x41cm  e  assento

tamanho  30x30cm.  Altura  do  assento  em

61cm, pe�s emborrachados.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 12 p/ escola - Subtotal: 240

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 0 p/ escola - Subtotal: 00

240

07 Puff:

Puffs  redondos  com  dia+metro  de  60cm  e

estrutura interna de madeira. Acabamento

em corino preto ou cinza chumbo e espuma

densidade D33. Altura do puff em 40cm.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 06 p/ escola - Subtotal: 186

NAT 2 (20 esc. Fund.): 06 p/ escola - Subtotal: 120

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 12 p/ escola - Subtotal: 72

378

08 Quadro expositor de parede com cabos de

aço:

Quadro  vazado  em  madeira  maciça

tamanho  275x220cm,  com  9  cabos

meta� licos  equidistantes  e  tensionados

manualmente  para  apresentaça�o  dos

trabalhos infantis. Deve incluir pregadores

meta� licos  tipo  “Binder”  25mm  -  96

unidades.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

37

09 Cavaletes:

Cavaletes para pintura infantil em tela e/ou

cartolina/papel  preso  na  estrutura  de

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 02 p/ escola - Subtotal: 62

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

74
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madeira  tipo  pinus  ou  semelhante.

Tamanho 110x70cm em compensado, com

chapa para apoio de pintura dos dois lados.

Utilizaça�o tambe�m como lousa com giz.

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 02 p/ escola - Subtotal: 12

10 Organizador de parede:

Organizador  de  parede  em  MDF  com

dimenso� es de 80x150cm em tre+s peças ou

montados em uma peça so� .  Devera�  conter

24  suportes  meta� licos  tipo  "copo"  para

colocaça�o  de  pince� is,  la�pis  e  material  de

pintura e desenho. Mdf padra�o madeirado e

copos meta� licos aramados de 90x95mm.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

37

11 Organizador de livros:

Prateleiras tipo organizadores de livros em

Mdf  parafusados  na  parede  com  bucha

pla� stica  e  acabamento  fitado.  Acabamento

madeirado  ou  na  cor  branca.  Dimenso� es

50x11,5x10cm.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 24 p/ escola - Subtotal: 744

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 06 p/ escola - Subtotal: 36

780

12 Tapete redondo:

Tapete redondo de sisal,  dia+metro 200cm,

com antiderrapante, na cor cinza.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

37

13 Jogo de almofadas (4 unidades o jogo):

Jogo  de  almofadas  impressas,  com  4

unidades  o  jogo,  padra�o  a  definir,  em

Jaccard ou lona, mantendo tonalidade verde

como predominante, tamanho de 45x45cm.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 02 p/ escola - Subtotal: 62

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 02 p/ escola - Subtotal: 12

74

14 Arma�rio tipo nicho com rodinhas:

Arma�rio com mo� dulos abertos tipo "nichos"

com  dimenso� es  de  98x85x60cm  (LxHxP)

em Mdf, padra�o a definir, 180m com fundo

e  4  rodí�zios  para  mo� veis  em  gel  incolor

100mm, capacidade de carga de 60kg cada

dispostos em cada um dos cantos.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 02 p/ escola - Subtotal: 62

NAT 2 (20 esc. Fund.): 06 p/ escola - Subtotal:120

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 02 p/ escola - Subtotal: 12

194

15 Quadro Branco:

Quadro  branco  magne� tico  com dimenso� es

de 200x100, para uso de ima� s para fixaça�o,

de  uso  profissional  indicado  para  escrita

com marcadores de quadro branco. Devera�

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 04 p/ escola - Subtotal: 80

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 02 p/ escola - Subtotal: 12

92
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ser  confeccionado  em  base  de  Mdf

sobreposto  por  laminado  melamí�nico  de

alta qualidade com moldura de alumí�nio. 

16 Painel para ferramentas:

Painel para ferramentas confeccionado em

chapa  de  aço  com  espessura  de  0,60mm

com  sistema  de  dobra  simples  na  parte

superior  e  inferior  e  dobras  duplas  nas

laterais. Conter 48 Ganchos, Capacidade de

ate�  40kg, Dimenso� es (LxAxP): 970 x 640 x

20mm.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 02 p/ escola - Subtotal: 40

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

46

17 Gabinete  para  proteça�o  e  recarga  de

dispositivos:

Gabinete  para  proteça�o  e  recarga  de

dispositivos  tipo  tablet;  Capacidade  para

acondicionar 30 tablets, conter sistema de

ventilaça�o interna, disjuntor, diviso� ria com

espumas  protetoras,  rodí�zios  girato� rios

com  travas,  alças  laterais,  portas,

fechaduras,  bivolt,  Dimenso� es:  68cm  x

58cm x 82cm.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

31

18 Gabinete  para  proteça�o  e  recarga  de

dispositivos:

Gabinete  para  proteça�o  e  recarga  de

dispositivos  tipo  tablet;  Capacidade  para

acondicionar 36 tablets, conter sistema de

ventilaça�o interna, disjuntor, diviso� ria com

espumas  protetoras,  rodí�zios  girato� rios

com  travas,  alças  laterais,  portas,

fechaduras,  bivolt,  Dimenso� es:  68cm  x

58cm x 82cm.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

26

19 TV Smart:

Tela  LED  de  55"  no  mí�nimo,  recursos  de

ví�deo  4K,  a�udio  Ultra  Surround,  monitor

Ultra  HD  4k,  taxa  de  atualizaça�o  60Hz,  1

entrada  USB  lateral,  2  entradas  HDMI

laterais, Wi-Fi integrado, conversor digital,

timer;  sleep  timer,  pote+ncia  do  som  20W

(RMS), controle remoto, alimentaça�o bivolt,

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

57
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acompanhar suporte de parede.

20 Adaptador de streamer:

Adaptador  de  streamer tipo  media  center

para  interatividade  de  equipamentos

tecnolo� gicos  tipo  tablets  e  TV,  compatí�vel

com  TV  4k,  memo� ria  interna  mí�nima  de

20GB,  HDR,  suporte  para  principais

formatos  multimí�dia,  compartilhamento

multimidia  com  TV  e  monitores,  Wifi

integrado,  conexa�o  HDMI,  conexa�o

Ethernet-Gigabit,  Bluetooth,  Controle

remoto com bateria recarrega�vel, bivolt.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

57

4.1.5.2.1. Sera�  admitida uma variaça�o de ate�  2% (dois porcento) para mais ou para menos nas

medidas constantes das especificaço� es dos itens mobilia� rios;

4.1.5.2.2. A empresa contratada podera� , com observa+ncia dos prazos, especificaço� es e qualidade

mí�nimas  definidas,  fornecer  o  mobilia� rio  ja�  fabricado  ou  construí�-los  atrave�s  de  serviços  de

marcenaria.

4.1.5.3. Conteu� do dida� tico digital:

4.1.5.3.1. Livro digital 1 – PROFESSOR / ANOS INICIAIS:

Livro digital 1 – PROFESSOR / ANOS INICIAIS

Caracterí�sticas:

Nº  da

Especificaça� o

O  conteu� do

dida� tico ofertado

adere  a�

especificaça� o?

Deve consistir em um guia do professor para alunos dos anos iniciais do

Ensino Fundamental,  com conteu� do destinado a apoiar o professor a

apresentar  aos  alunos  as  habilidades  criativas  por  meio  de  mu� sica,

ví�deos, fotos e desenhos, integrando ao conteu� do curricular que leciona

no dia a dia escolar.

1 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  apresentar  uma  visa�o  geral  sobre  o  conteu� do,  como  a

necessidade da criatividade e o uso de tecnologias para atividades de

desenho, ví�deos, mu� sica e fotografia como elementos que auxiliam neste

processo.

Apresentar uma visa�o geral de mí�dia, visa�o geral do capí�tulo, atividades,

projeto e ideias de integraça�o.

2 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  apresentar sugesto� es de integraça�o dos projetos nas cinco a� reas 3 (___) Sim
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curriculares: Alfabetizaça�o e literatura, matema� tica, histo� ria e cie+ncias

sociais, programaça�o e cie+ncias

(___) Na�o

Devera�  oferecer  aos  alunos  a  vive+ncia  em  projetos  educativos  que

proporcionem  interaça�o  com  o  mundo  real,  comunicaça�o  e  criaça�o,

trabalho em equipe, pensamento crí�tico e aprendizagem personalizada.

4 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer fichas de avaliaça�o com orientaço� es de como avaliar os

projetos em cada capí�tulo,  com possibilidade de copiar e editar  cada

ficha de avaliaça�o e personalizar a aplicaça�o das habilidades do capí�tulo

ao seu conteu� do curricular.

5 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  prever e indicar a utilizaça�o de um equipamento tecnolo� gico,

preferencialmente do tipo tablet, bem como dos aplicativos necessa� rios

para  a  execuça�o  dos  projetos,  como:  aplicativo  para  desenhos,  para

criaça� o musical, para fotografia e para criaça�o e ediça�o de ví�deos.

6 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  apresentar um capí�tulo de atividades de desenho, com foco em

estimular os alunos a observarem de forma mais detalhada o ambiente,

e usar suas observaço� es para expressar seus desenhos.

7 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  para  desenvolver  habilidades  ba� sicas  ao

desenhar padro� es, objetos, pessoas e lugares.

8 (___) Sim

(___) Na�o

Oferecer  atividades  para  desenho  de  padro� es,  permitindo  desenhar

diferentes  tipos  de  linhas  usando va� rias  canetas  e  pince� is  no  tablet,

experimentar me�todos para criar e combinar formas e praticar a criaça�o

de padro� es usando linhas e formas com o uso do tablet.

Devera�  conter atividades: Praticar linhas de desenho; desenhar formas;

desenhar padro� es;

Devera�  conter um projeto para criar um padra�o.

9 (___) Sim

(___) Na�o

Oferecer  atividades  para  desenho  de  objetos,  permitindo  combinar

formas ba� sicas para desenhar objetos, usar o recurso tecnolo� gico para

desenhar formas em uma foto, adicionar etiquetas de texto a esboços e

criar um esboço original em uma foto de um objeto e depois identificar

suas partes.

Devera�  conter atividades:  Combinar  formas  para desenhar,  desenhar

formas em uma foto e adicionar palavras a um desenho;

Devera�  conter um projeto para realizar um desenho e identifica� -lo.

10 (___) Sim

(___) Na�o

Oferecer atividades para desenho de pessoas, permitindo desenhar um

rosto proporcional, combinar formas para desenhar figuras humanas e

adicionar detalhes a desenhos que sugerem movimento e aça�o.

Devera�  conter  atividades:  desenhar  um  rosto,  desenhar  uma  pessoa

com uso de formas e adicionar movimentos a um desenho.

Devera�  conter um projeto para desenhar uma pessoa em aça�o.

11 (___) Sim

(___) Na�o
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Oferecer atividades para desenho de lugares,  permitindo usar formas

para desenhar uma construça�o, visualizar um lugar e transforma� -lo em

um desenho, usar fotos para ajudar a identificar e desenhar fundos e

criar um desenho de pessoas em um determinado lugar.

Devera�  conter atividades: desenhar sua escola ou sua casa, desenhar um

fundo e fazer um esboço a partir de uma foto.

Devera�  conter um projeto para desenhar um lugar com pessoas.

12 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  apresentar  um capí�tulo  de atividades  com foto,  com foco no

domí�nio  de  te�cnicas  simples  que  permitem  tirar  e  editar  fotos  que

compartilham ideias, contam histo� rias e documentam a aprendizagem.

13 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  que  desenvolvem  habilidades  ba� sicas  ao

fotografar  pessoas  e  objetos,  trabalhar  luzes  e  sombras,  e  ediça�o  de

fotos.

14 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer atividades para foto de pessoas e objetos, permitindo

ao aluno aprimorar suas fotos escolhendo fundos simples e sem muitos

elementos, tirar fotos mais ní�tidas e avaliar a qualidade de suas fotos.

Devera�  conter  atividades:  Tirar  foto  de  um  amigo,  fotografar  em

diferentes a+ngulos, fotografar mais aproximado.

Devera�  conter um projeto para fotografar uma pessoa ou algum objeto.

15 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer atividades para fotos com luzes e sombras, permitindo

ao aluno testar diferentes fontes de luz e como as usar para tornar suas

fotos mais expressivas.

Devera�  conter  atividades:  Buscar  boa  iluminaça�o,  procurar  uma

sombra, mudar a iluminaça�o.

Devera�  conter um projeto para usar luz e sombra em uma foto.

16 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  para  ediça�o  de  fotos,  permitindo  o

conhecimento de diversos recursos de ediça�o para que o aluno deixe

sua foto ainda mais expressiva e drama� tica.

Devera�  conter  atividades:  Cortar  foto,  criar  foto  preto  e  branco,

adicionar textos e rabiscos na foto.

Devera�  conter um projeto para criar uma foto artí�stica.

17 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  apresentar um capí�tulo de atividades com ví�deo, com foco em

te�cnicas  para  capturar  momentos  em  ví�deo,  compartilhar  ideias  e

documentar  o  que  aprenderam,  estimulando o aluno a  pensar  sobre

criaça� o e praticar habilidades de planejamento.

18 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  ba� sicas  para  desenvolvimento  das

habilidades ao realizar um ví�deo de apresentaça�o, em ca+mera lenta e

ví�deo de uma histo� ria.

19 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer atividades para realizar uma apresentaça�o, permitindo 20 (___) Sim
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que o  aluno tenha noço� es  ba� sicas  de como gravar  um ví�deo de boa

qualidade de apare+ncia e som.

Devera�  conter atividades: Escolher cena� rio, verificar o som, gravar uma

cena.

Devera�  conter um projeto para gravar um ví�deo de selfie.

(___) Na�o

Devera�  oferecer atividades para ví�deo em ca+mera lenta, permitindo que

o aluno aprenda noço� es ba� sicas de captura e ediça�o de cenas em ca+mera

lenta em boa qualidade.

Devera�  conter atividades: gravar ví�deo em ca+mera lenta, experimentar

a+ngulos, cortar um clipe.

Devera�  conter um projeto para gravar um filme de aça�o.

21 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer atividades para contar uma histo� ria, permitindo que o

aluno aprenda a combinar clipes e incorporar elementos, como tí�tulos e

imagens, criando um filme.

Devera�  conter atividades: gravar, adicionar tí�tulos, adicionar elementos

como desenhos ou figuras.

Devera�  conter um projeto para gravar um ví�deo.

22 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  apresentar um capí�tulo de atividades com mu� sica, com foco em

habilidades  ba� sicas  de  gravaça�o  de  ritmos,  acordes  e  vozes,  com

atividades para ritmos e batidas, acordes e canço� es e gravaça�o vocal.

23 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  para  ritmos  e  batidas,  permitindo  que  o

aluno aprenda a explorar instrumentos de percussa�o no tablet e efetue

a criaça� o de ritmos e gravaço� es.

Devera�  conter atividades: Criar uma batida, explorar ritmos, maneiras

de tocar.

Devera�  conter um projeto para criar sua pro� pria batida ou ritmo.

24 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  para  criaça�o  de  acordes  e  canço� es,

permitindo  que  o  aluno aprenda  a  reconhecer  e  reproduzir  acordes

usando instrumentos no tablet.

Devera�  conter atividades:  explorar cordas,  reproduzir  sons de piano,

montar uma banda.

Devera�  conter um projeto para compor sua pro� pria mu� sica.

25 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  para  gravar  voz,  permitindo que  o  aluno

pratique  o  uso  de  sua  voz  para  contar  histo� rias  ou  mu� sicas  com

recursos do tablet.

Devera�  conter  atividades:  gravar  e  alterar  a  voz,  adicionar  ritmos,

mu� sicas ou efeitos, mixar a gravaça�o.

Devera�  conter um projeto para gravar sua histo� ria.

26 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  apresentar  um  capí�tulo  dedicado  a  ideias  de  integraça�o  das 27 (___) Sim
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atividades com o conteu� do curricular, sendo para cada a� rea (desenho,

foto,  ví�deo  e  mu� sica)  devera�  conter  ideias  de  integraça�o  com  os

componentes  matema� tica,  alfabetizaça�o  e  literatura,  programaça�o,

cie+ncias, e histo� ria e cie+ncias sociais.

(___) Na�o

4.1.5.3.2. Livro digital 2 – CRIATIVIDADE / DESENHO / ALUNOS:

Livro digital 2 – CRIATIVIDADE / DESENHO / ALUNOS

Caracterí�sticas:

Nº  da

Especificaça� o

O  conteu� do

dida� tico ofertado

adere  a�

especificaça� o?

Deve consistir em um guia digital de atividades com conteu� do destinado

a estimular os alunos a desenvolverem habilidades criativas por meio

de desenho.

Devera�  conter  a  indicaça�o  do  tipo  de  dispositivo  tecnolo� gico  a  ser

utilizado, sendo preferencialmente o tablet, bem como dos aplicativos

adequados e compatí�veis com as atividades propostas.

Devera�  conter recursos de acessibilidade para uso do guia, como falar

conteu� do da tela, ajuste de tamanho de texto, estilo de fonte, brilho, cor

de  fundo,  zoom,  descriço� es  de  imagens,  controle  por  voz  e  controle

assistivo,  com  possibilidade  de  personalizaça�o  dos  recursos  de

acessibilidade.

1 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento de habilidades criativas em desenho na tema� tica arte

com palavras.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Desenhar e se expressar com emoji, desenhar

linhas e padro� es, criar tipografia de forma.

Devera�  conter um projeto para criar arte expressiva com palavras.

2 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento de habilidades criativas em desenho na tema� tica arte

com rabiscos.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter  atividades:  Rabiscar  ideias  com  formas,  esboçar  um

diciona� rio, planejar e organizar ideias.

Devera�  conter um projeto para criar um esboço.

3 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento de habilidades criativas em desenho na tema� tica.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

4 (___) Sim

(___) Na�o
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das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Formas, sombras e sombreamento, criar um

robo+ , dividir objetos em formas.

Devera�  conter um projeto para criar o esboço de um objeto.

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  desenho  na  tema� tica

paisagens.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: enquadramento de cena, esboço de tipos de

paisagens, pontos de vista em desenhos.

Devera�  conter um projeto para criar uma paisagem.

5 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  desenho  na  tema� tica

retratos.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Mapeamento de um rosto, delineamento de

um rosto, estilos de retratos.

Devera�  conter um projeto para criar um retrato.

6 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  desenho  na  tema� tica

composiça�o no estilo natureza morta.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Sombreamento e textura, captura de natureza

morta, animaça�o, desenhar em escala usando grade.

Devera�  conter um projeto para criar uma natureza morta.

7 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  desenho  na  tema� tica

logotipos.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter  atividades:  Planejar  um  design,  comunicaça�o  visual,

pensar como um designer.

Devera�  conter um projeto para criar um logotipo pro� prio.

8 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  desenho  na  tema� tica

infogra� ficos.

9 (___) Sim

(___) Na�o
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Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter  atividades:  Planejar  e  pesquisar,  histo� rico  de  dados,

organizaça�o de informaço� es.

Devera�  conter um projeto para criar um infogra� fico.

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  desenho  na  tema� tica

animaça� o.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Criaça�o de imagens a partir do uso de formas,

criar movimentos, animaço� es.

Devera�  conter um projeto para criar uma animaça�o gra� fica.

10 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  desenho  na  tema� tica

design de livros.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter  atividades:  ilustrar  uma  cena,  criar  um  livro  de

ilustraço� es, publicar um livro.

Devera�  conter um projeto para criar um livro com sua arte.

11 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  desenho  na  tema� tica

logotipos.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter  atividades:  Planejar  um  design,  comunicaça�o  visual,

pensar como um designer.

Devera�  conter um projeto para criar um logotipo pro� prio.

12 (___) Sim

(___) Na�o

4.1.5.3.3. Livro digital 3 – CRIATIVIDADE / VI4DEOS / ALUNOS:

Livro digital 3 – CRIATIVIDADE / VI4DEOS / ALUNOS

Caracterí�sticas:

Nº  da

Especificaça� o

O  conteu� do

dida� tico ofertado

adere  a�

especificaça� o?

Deve consistir em um guia digital de atividades com conteu� do destinado

a estimular os alunos a desenvolverem habilidades criativas por meio

de ví�deos.

Devera�  conter  a  indicaça�o  do  tipo  de  dispositivo  tecnolo� gico  a  ser

utilizado, sendo preferencialmente o tablet, bem como dos aplicativos

1 (___) Sim

(___) Na�o
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adequados e compatí�veis com as atividades propostas.

Devera�  conter recursos de acessibilidade para uso do guia, como falar

conteu� do da tela, ajuste de tamanho de texto, estilo de fonte, brilho, cor

de  fundo,  zoom,  descriço� es  de  imagens,  controle  por  voz  e  controle

assistivo,  com  possibilidade  de  personalizaça�o  dos  recursos  de

acessibilidade.

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  ví�deos  na  tema� tica

primeiro filme.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Gravar e editar,  criar montagens,  adicionar

enredo.

Devera�  conter um projeto para criar uma apresentaça�o.

2 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento de habilidades criativas em ví�deos na tema� tica filmes

mudos.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Enquadrar cenas, cobrir cena, proporço� es.

Devera�  conter um projeto para criar um filme mudo.

3 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  ví�deos  na  tema� tica

storyboard.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Criar uma histo� ria, criar um trailer, desenhar

storyboard.

Devera�  conter um projeto para criar apresentaça�o de um filme.

4 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  ví�deos  na  tema� tica

tutoriais.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades:  Apresentar usando um guia  escrito  digital,

gravar em a+ngulos, aprimorar clipes.

Devera�  conter um projeto para criar uma apresentaça�o de ensino.

5 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  ví�deos  na  tema� tica

6 (___) Sim

(___) Na�o
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documenta� rios.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Controle de foco, entrevista, fazer cortes.

Devera�  conter um projeto para criar um documenta� rio.

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  ví�deos  na  tema� tica

informativos.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter  atividades:  Cobrir  evento,  alterar  velocidade  do  clipe,

movimentos em fotos.

Devera�  conter um projeto para criar um ví�deo de um evento ao vivo.

7 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento de habilidades criativas em ví�deos na tema� tica efeitos

especiais.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Fazer algue�m ou algo desaparecer do ví�deo,

alterar cores e apare+ncia, tela verde.

Devera�  conter um projeto para criar uma seque+ncia de efeitos especiais.

8 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento de habilidades criativas em ví�deos na tema� tica curta-

metragem.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Criar roteiro, criar planta baixa, editar a�udio.

Devera�  conter um projeto para criar um ví�deo curta-metragem.

9 (___) Sim

(___) Na�o

4.1.5.3.4. Livro digital 4 – CRIATIVIDADE / MU4 SICA / ALUNOS:

Livro digital 4 – CRIATIVIDADE / MU4 SICA / ALUNOS

Caracterí�sticas:

Nº  da

Especificaça� o

O  conteu� do

dida� tico ofertado

adere  a�

especificaça� o?

Deve consistir em um guia digital de atividades com conteu� do destinado

a estimular os alunos a desenvolverem habilidades criativas por meio

de mu� sica.

Devera�  conter  a  indicaça�o  do  tipo  de  dispositivo  tecnolo� gico  a  ser

utilizado, sendo preferencialmente o tablet, bem como dos aplicativos

adequados e compatí�veis com as atividades propostas.

1 (___) Sim

(___) Na�o
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Devera�  conter recursos de acessibilidade para uso do guia, como falar

conteu� do da tela, ajuste de tamanho de texto, estilo de fonte, brilho, cor

de  fundo,  zoom,  descriço� es  de  imagens,  controle  por  voz  e  controle

assistivo,  com  possibilidade  de  personalizaça�o  dos  recursos  de

acessibilidade.

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  mu� sica  na  tema� tica

gravaça� o de podcast.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Gravar voz,  a�udios pre� -gravados, ediça�o de

entrevista.

Devera�  conter um projeto para criar um podcast curto.

2 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento de habilidades criativas em mu� sica na tema� tica ritmos

e batidas de percussa�o e bateria.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter  atividades:  Criar  batidas  e  ritmos,  combinaço� es  para

criar batidas, composiça�o e gravaça�o de batidas e ritmos.

Devera�  conter um projeto para criar uma batida de bateria.

3 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  mu� sica  na  tema� tica

acordes e melodias.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Progressa�o de acordes, gravaça�o de orquestra

de cordas, banda.

Devera�  conter um projeto para criar uma mu� sica instrumental.

4 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento de habilidades criativas em mu� sica na tema� tica sons

pre�-gravados.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Acionar e gravar sons para criar loops, criar

uma mu� sica com loops, gravar em uma ce� lula.

Devera�  conter um projeto para criar um remix.

5 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento de habilidades criativas em mu� sica na tema� tica po� s-

6 (___) Sim

(___) Na�o
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produça�o.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter  atividades:  Mixar  ní�veis  de  volume,  automatizar

mudanças de volume, efeito reverb.

Devera�  conter um projeto para criar uma composiça�o pro� pria.

4.1.5.3.5. Livro digital 5 – CRIATIVIDADE / FOTO / ALUNOS:

Livro digital 5 – CRIATIVIDADE / FOTO / ALUNOS

Caracterí�sticas:

Nº  da

Especificaça� o

O  conteu� do

dida� tico ofertado

adere  a�

especificaça� o?

Deve consistir em um guia digital de atividades com conteu� do destinado

a estimular os alunos a desenvolverem habilidades criativas por meio

de foto.

Devera�  conter  a  indicaça�o  do  tipo  de  dispositivo  tecnolo� gico  a  ser

utilizado, sendo preferencialmente o tablet, bem como dos aplicativos

adequados e compatí�veis com as atividades propostas.

Devera�  conter recursos de acessibilidade para uso do guia, como falar

conteu� do da tela, ajuste de tamanho de texto, estilo de fonte, brilho, cor

de  fundo,  zoom,  descriço� es  de  imagens,  controle  por  voz  e  controle

assistivo,  com  possibilidade  de  personalizaça�o  dos  recursos  de

acessibilidade.

1 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento de habilidades criativas em foto na tema� tica objetos

do cotidiano.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Fotografar algo, fazer um passeio fotogra� fico,

alterar, editar e ajustar foto.

Devera�  conter um projeto para criar uma imagem personificada.

2 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento de habilidades criativas em foto na tema� tica retratos.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter  atividades:  Fazer  autorretratos,  criar  um  retrato,

silhueta.

Devera�  conter um projeto para criar um retrato do passado.

3 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento de habilidades criativas em foto na tema� tica cenas.

4 (___) Sim

(___) Na�o
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Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter  atividades:  Fotografar  paisagens,  foto  panorama,

fotografar pessoas, lugares e objetos.

Devera�  conter um projeto para criar uma histo� ria com uma foto.

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento de habilidades criativas em foto na tema� tica.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Fotografar cena de aça�o, animaça�o de fotos,

adicionar efeitos.

Devera�  conter um projeto para criar uma foto em movimento.

5 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  foto  na  tema� tica

composiça�o com colagem.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Ilustrar um nome, girar e mascarar, compor

em camadas, cortar e colar.

Devera�  conter um projeto para criar uma montagem.

6 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  foto  na  tema� tica

fotojornalismo.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades:  histo� ria  com imagens,  tutorial,  ví�deos com

fotos.

Devera�  conter um projeto para criar um documenta� rio usando fotos.

7 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  foto  na  tema� tica  GIFs

animados.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Transformar foto, criar animaça�o, movimento

na foto.

Devera�  conter  um  projeto  para  criar  uma  reaça�o  pro� pria  em  GIF

animado.

8 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  atividades  com  o  uso  de  tablet  e  aplicativos  para

desenvolvimento  de  habilidades  criativas  em  foto  na  tema� tica

9 (___) Sim

(___) Na�o
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publicaça�o.

Devera�  conter as habilidades que sera�o objetivo do desenvolvimento

das atividades ao final do capí�tulo.

Devera�  conter atividades: Criar um po+ ster, fotolivro.

Devera�  conter um projeto para criar um portifo� lio de fotos.

4.1.5.3.6. Livro digital 6 – PROGRAMAÇAQ O / INICIANTE / ALUNO:

Livro digital 6 – PROGRAMAÇAQ O / INICIANTE / ALUNO

Caracterí�sticas:

Nº  da

Especificaça� o

O  conteu� do

dida� tico ofertado

adere  a�

especificaça� o?

Deve consistir em um guia digital  de atividades para aprendizado de

programaça�o com conteu� do de ní�vel iniciante, voltado para alunos do

Ensino Fundamental.

1 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  conter  a  indicaça�o  do  tipo  de  dispositivo  tecnolo� gico  a  ser

utilizado, sendo preferencialmente o tablet, bem como dos aplicativos

adequados e compatí�veis com as atividades propostas no guia digital de

atividades para aprendizado de programaça�o.

2 (___) Sim

(___) Na�o

O guia digital de atividades para aprendizado de programaça�o devera�

ser organizado em capí�tulos,  de forma que sua ordem de progressa�o

consista em um avanço nos conhecimentos e pra� ticas propostas.

3 (___) Sim

(___) Na�o

O guia digital de atividades devera�  conter pelo menos 10 capí�tulos com

os  seguintes  conceitos  de  programaça�o:  Comandos,  funço� es,  loops,

varia� veis,  co� digo  condicional,  tipos  de  inicializaça�o,  funço� es  com

para+metros, operadores lo� gicos, vetores e refatoraça�o.

4 (___) Sim

(___) Na�o

Cada capí�tulo do guia digital de atividades devera�  abordar a tema� tica ou

conceito de programaça�o, sendo dividido em quatro seço� es, sendo elas

o  aprender  o  que  e�  o  conceito,  praticar  habilidades  de  soluça�o  de

problemas  e  pensamento  crí�tico,  criar  algo  usando  co� digos  de

programaça�o,  e  conectar  ideias  pensando  e  criando  funço� es  de

programaça�o para a vida.

5 (___) Sim

(___) Na�o

4.1.5.3.7. Livro digital 7 – PROGRAMAÇAQ O / INICIANTE / PROFESSOR:

Livro digital 7 – PROGRAMAÇAQ O / INICIANTE / PROFESSOR

Caracterí�sticas:

Nº  da

Especificaça� o

O  conteu� do

dida� tico ofertado

adere  a�

especificaça� o?

Deve consistir em um guia digital de orientaça�o para o professor para o

ensino  e  pra� tica  de  programaça�o,  com  conteu� do  de  ní�vel  iniciante,

voltado para o Ensino Fundamental.

1 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  ser um guia para ajudar o professor a introduzir na sala de aula 2 (___) Sim
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a pra� tica da programaça�o, independentemente do ní�vel de experie+ncia

com programaça�o, com aulas que destacam os principais conceitos de

programaça�o e sua aplicabilidade em diversos temas e ao dia a dia.

(___) Na�o

Deve ser um livro que pode ser utilizado em aulas de programaça�o ou

como  parte  de  um  programa  de  introduça�o  a�  programaça�o,

contemplando pelo menos 40 horas/aula com conteu� do e atividades de

programaça�o  que  ajudam  os  alunos  a  aplicarem  o  que  aprenderam,

desenvolvendo seus pro� prios aplicativos.

3 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  conter sugesto� es para o tempo necessa� rio para a conclusa�o de

cada seça�o.

4 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  conter capí�tulos e aulas desenvolvidas para ensinar aos alunos

conceitos  ba� sicos  de  programaça�o  por  co� digos,  por  meio  de  uma

linguagem de programaça�o simplificada.

5 (___) Sim

(___) Na�o

As  aulas  devem  estimular  nos  alunos  o  pensamento  crí�tico  para  a

soluça� o  de  problemas,  para que apliquem o  conteu� do  aprendido em

uma nova situaça�o.

Devera�  oferecer atividades que vinculam o conceito de programaça�o a� s

situaço� es da vida real.

Devera�  estimular a expressa�o criativa dos alunos por meio do uso da

programaça�o e projetos.

6 (___) Sim

(___) Na�o

Os capí�tulos devera�o ser compatí�veis com o ofertado no guia digital de

atividades para aprendizado de programaça�o  com conteu� do de ní�vel

iniciante,  voltado para alunos do Ensino Fundamental,  contendo pelo

menos  10  capí�tulos,  abordando  os  seguintes  conceitos:  Comandos,

funço� es,  loops,  varia� veis,  co� digo  condicional,  tipos  de  inicializaça�o,

funço� es com para+metros, operadores lo� gicos, vetores e refatoraça�o.

7 (___) Sim

(___) Na�o

Em cada capí�tulo devera�  conter replicado o conteu� do origina� rio do guia

do aluno,  seguido  do  conteu� do  destinado a  orientaça�o  do  professor,

objeto deste guia digital de orientaça�o para o professor para o ensino e

pra� tica de programaça�o.

8 (___) Sim

(___) Na�o

As  aulas  devera�o  ser  divididas  em  seço� es:  Aprender  o  conceito  de

programaça�o, praticar a programaça�o por meio de atividades, aplicaça�o

das habilidades de programaça�o, e relaça�o do conceito de programaça�o

com o dia a dia do aluno.

9 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  oferecer  ao  professor  estrate�gias  de  soluça�o  de  problemas  e

destaques  para  os  principais  elementos  de  cada  atividade,  a  fim  de

estimular  os  alunos  a  pensar  criticamente  e  chegar  a� s  melhores

soluço� es.

10 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  conter  um  guia  de  orientaça�o  para  o  professor  acerca  da 11 (___) Sim
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quantidade de horas/aula sugerida para cada conceito de programaça�o

previsto no material, em formato de tabela, considerando perí�odos de

aula de 45 minutos, com um total de pelo menos 40 horas/aula para

todo o conteu� do.

(___) Na�o

O  aplicativo  para  aprendizado  de  programaça�o  indicado  pelo  guia

digital  de  orientaça�o  para  o  professor  para  o  ensino  e  pra� tica  de

programaça�o  devera�  conter  recursos  de  acessibilidade,  com

compatibilidade  com  leitor  de  tela,  bem  como  recursos  de  zoom,

ampliaça�o  do  texto,  e  controle  assistivo  para  que  alunos  cegos,  com

deficie+ncia  visual  ou  limitaço� es  fí�sicas  ou  motoras.  Devera�  oferecer

ví�deos de instruça�o de como utilizar o aplicativo com o recurso de leitor

de tela.

12 (___) Sim

(___) Na�o

4.1.5.4. Diversos: Ferramentas, equipamentos, materiais, maker, dida� ticos, kits e demais itens:

Item
Ferramentas e Materiais para Espaço

Maker
Quantitativos

Qtde
Total

1 Mini  ma�quina  de  costura  reta  porta� til

branca  110V/220V,  ponto  fixo  de  duas

linhas - Seletor de alta / baixa velocidade,

Costura  dianteira  e  reversa  -

Rebobinamento  automa� tico  da  linha,

comprimento  ajusta� vel  do  ponto,

interruptor manual ou pedal para iniciar,

pedal,  adaptador  e  outros  acesso� rios

incluí�dos,  tamanho  aproximado:  19,5  x

11,5 x 21cm, bivolt automa� tico.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

26

2

Jogo 3 Alicates Utilidades Universal Corte

Bico

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

26

3

Jogo 3 Mini Alicates para Eletro+ nica

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

26

4 Jogo Chave Fixa 12 Peças 6mm A 32mm NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

26
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NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

5

Martelo  Cabeça  Cabo  Emborrachado

Fibra Porta� til Aço

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 02 p/ escola - Subtotal: 40

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 02 p/ escola - Subtotal: 12

52

6

Martelo  de  borracha  cabeça  60mm  C/

cabo de madeira

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

26

7
Furadeira  parafusadeira  sem  fio,

carregador  Bivolt,  cor  amarelo  e  preto,

freque+ncia 60 Hz, bateria Li-I4on (lí�tio) de

12 VDC e capacidade de 1500 mAh.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

26

8 Serrote  de  costa  355mm,  cabo

emborrachado, comprimento do serrote:

470mm,  comprimento  da  la+mina:

355mm, material do cabo: pla� stico rí�gido

abs,  material  da la+mina: aço temperado,

materiais de aplicaça�o: madeiras e chapas

derivadas,  dentes  por  polegada:  13,

largura do serrote: 90mm.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

26

9

Tesoura  Multiuso,  24  cm,  cor  Azul,

fabricada com la+minas de aço inoxida�vel,

resiste a corrosa�o, ferrugem e cola.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 05 p/ escola - Subtotal: 100

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 05 p/ escola - Subtotal: 30

130

10

Caixa  pla� stica  preta  organizadora

56x35x31

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 05 p/ escola - Subtotal: 100

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 05 p/ escola - Subtotal: 30

130

11

Kit  6  estiletes  profissionais  com  trava

18mm

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

26

12 Lupas  de  aumento,  manual,  lente  de

acrí�lico, tamanho 100mm de dia+metro.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 30 p/ escola - Subtotal: 930

NAT 2 (20 esc. Fund.): 03 p/ escola - Subtotal: 60

1.008
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NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 03 p/ escola - Subtotal: 18

13 Lupa  microsco� pica  digital  zoom  1600x

Usb - Especificaço� es: Conexa�o USB, Zoom

de  1600x,  8  Leds  cor  branco  ajusta� vel,

resoluça�o  de  Imagem:  640x480  /

1280x720  /  1920x1080,  suporte  a

gravaça�o  de  ví�deos  por  aplicativo,

Software  PC:  AMCap,  Software

Smartphone: HV Cam, conter cabo USB de

1,50m e 01 Suporte.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 02 p/ escola - Subtotal: 62

NAT 2 (20 esc. Fund.): 02 p/ escola - Subtotal: 40

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 02 p/ escola - Subtotal: 12

114

14 Ca+mera  inspeça�o  sonda  endosco� pica

Android  –  Especificaço� es:-  6  Led´s  com

ajuste  de  iluminaça�o,  -  Captura  de

imagens e gravaça�o  de ví�deos (Formato

JPG e ví�deo AVI), - Ca+mera com dia+metro

de 7 mm, - Resoluça�o: 640 x 480 celular e

1280 x 720 PC, - Taxa de quadros: 30 fps,

-  Amplo  a+ngulo  de  visa�o  visual:  67°,  -

Dista+ncia  focal:  4cm  ~  Infinito,  conter

Manual  de  Instruço� es,  01  Adaptador

Espelho,  01 Ima� ,  01 Gancho, 01 Fixador

para o gancho e para o ima� , 1 Adaptador

Micro USB x USB x Tipo C.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 02 p/ escola - Subtotal: 40

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 02 p/ escola - Subtotal: 12

83

15 Lumina� ria  de  mesa  abajur  quarto

articula� vel  com  garra  e  base  –

Especificaço� es

Cu� pula  rotato� ria,  fabricada  em  metal,

interruptor on/off, Freque+ncia: 50/60Hz,

Voltagem:  110/220V  –  Bivolt,  Soquete:

E27,  Suporte:  Base  e  Garra,  Peso

aproximado:  1,4kg,  Cabo:  1,70m,

Componentes:  Base  e  Garra

Multifuncional.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

26

Item
Livros para a coordenação apoiar o

trabalho docente
Quantitativos

Qtde
Total

16 Livros:  Coordenador  pedago� gico  –

Coleça�o 17 volumes – Especificaço� es: 

Tí�tulo:  O  Coordenador  pedago� gico  –

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

57
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Coleça�o 17 volumes

Autor: Vera Maria Nigro de Souza Placco;

Laurinda Ramalho De Almeida;

Ediça�o: 1ª

ISBN: 9786555042290

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

17 Livro:  As  origens  do  brincar  livre  –

Especificaço� es:

Editora:  Omniscie+ncia;  1ª  ediça�o  (1

janeiro 2017)

Autor: Eva Kallo, Gyorgyi Balog

Idioma: Portugue+s

Capa comum;

ISBN-10: 8561190167

ISBN-13: 978-8561190163

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

57

18 Livro:  Pesquisar  no  Cotidiano:  uma

experie+ncia  com  crianças  pequenas  –

Especificaço� es:

Editora:  CEI  Parlenda;  1ª  ediça�o  (1

janeiro 2019)

Autor: Sabrina Bonaccini, Roberta Prandi,

So+ nia Sillas, Ivanir Dedecek

Capa flexí�vel;

ISBN-10: 6580780002

ISBN-13: 978-6580780006

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

57

19 Livro: Dida� tica da Matema� tica: Reflexo� es

Psicopedago� gicas – Especificaço� es:

Editora:  Penso;  1ª  ediça�o  (1  janeiro

1996)

Autor:  Cecilia  Parra,  Irma  Saiz,  Delia

Lerner,  Grecia  Ga� lvez,  Guy  Brouseeau,

Luis A. Santalo� , Patricia Sadovsky, Roland

Charnay,  Juan  Acun� a  Llorens,  Maria

Celeste Machado Koch.

Idioma: Portugue+s

Capa comum;

ISBN-10: 8573071621

ISBN-13: 978-8573071627

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

57

20 Livro: Tornando Visí�vel a Aprendizagem.

Crianças que Aprendem Individualmente

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

57
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e em Grupo – Especificaço� es:

Editora:  Phorte;  1ª  ediça�o  (4  agosto

2014)

Autor: Reggio Children

Idioma: Portugue+s

Capa comum;

ISBN-10: 8576555115

ISBN-13: 978-8576555117

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

21 Livro: Crianças, Espaços, Relaço� es: Como

Projetar  Ambientes  para  a  Educaça�o

Infantil – Especificaço� es:

Editora:  Penso;  1ª  ediça�o  (1  janeiro

2013)

Autor: Giulio Ceppi, Michele Zini.

Idioma: Portugue+s

Capa comum;

ISBN-10: 856584868X

ISBN-13: 978-8565848688

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

37

Item
Materiais para apoiar a Educação

Inclusiva
Quantitativos

Qtde
Total

22

Cubo  ma�gico  para  cegos  em  braille  -

3x3x3 Cube Base C- 56x56x56 mm

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

26

23

Jogo  de  domino�  de  frutas  em  Libras

Ilustrado - 28 Peças 

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

26

24

Jogo  de  domino�  de  animais  em  Libras

ilustrado - 28 peças

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

26

25

Jogo Uno Libras

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

26

26 Jogo Cores em Libras NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 00 p/ escola - Subtotal: 00 26
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NAT 2 (20 esc. Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 20

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 01 p/ escola - Subtotal: 06

Item
Elementos Naturais e Tecnologias para

investigação
Quantitativos

Qtde
Total

27

Pacote de 780 gr conchas do mar naturais

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

31

28

Pacotes de semente olho de boi com 20

sementes cada

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 02 p/ escola - Subtotal: 62

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

62

29

Pacote  de  semente  la�grima  de  Nossa

Senhora - 500 Peças

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

31

30

Pacotes de semente olho de cabra - 100

peças

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 02 p/ escola - Subtotal: 62

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

62

31

Pacotes de coquinhos 100 Un

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 02 p/ escola - Subtotal: 62

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

62

32

200 gr de bu� zios do mar - me�dio

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

31

33

Conjuntos de especiarias - Box Caixa - 7

tipos

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 02 p/ escola - Subtotal: 62

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

62

34 Kg de pedras brasileiras mistas NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31 31
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NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

35

Cestas retangulares 23 cm - Organizador

vime fibra sinte� tico

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 12 p/ escola - Subtotal: 372

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

372

36

Almofarizes de pedra saba�o

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 03 p/ escola - Subtotal: 930

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

93

37

Conjunto  com  3  nichos  retangulares

madeirado 40/50/60 Mdf decorativo

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

31

38
Recipiente com lupa para observaça�o de

insetos,  em  material  pla� stico,  lentes  na

tampa,  medidas  aproximadas:  7,5cm

altura x 6,1cm largura.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 02 p/ escola - Subtotal: 62

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

62

Item Luz e Sombra Quantitativos Qtde
Total

39 Mesa de Luz A4 Ultra Fina para Desenho

Transposiça�o  Led  Branco,  brilho

ajusta� vel, porta� til, digitalizadora, duraça�o

dos  leds  50.000h,  em  material  acrí�lico

endurecido,  design  ultrafino,  adaptador

de  pote+ncia  de  saí�da  de  alta  qualidade

que  garante  voltagem  esta� vel,

possibilidade de conectar com carregador

ou  computador  por  USB  como fonte  de

alimentaça�o.  Tensa�o de entrada DC 5 V,

Tamanho:  33.5  x  23.3  cm,  A4 rea  de

trabalho  tamanho:  31.1  x  23.8  cm,

espessura:  0.47cm,  peso  aproximado:

423g.

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 03 p/ escola - Subtotal: 93

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

93

40 Mini  lanterna  ta� tica  recarrega�vel  led  –

usb,  pote+ncia  120  lumens,  alcance  50

metros,  tamanho  aproximado:  9,5cm  x

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 20 p/ escola - Subtotal: 620

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

620
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2,5cm, bateria I4on de lí�tio inclusa, conter

cabo  para  carregamento  usb  e  estojo

pla� stico.

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

41 Globo colorido de luzes led laser, formato

meio  globo,  possuir  furos  para  fixaça�o,

projeça�o  LED  multicolorido  (Vermelho,

Verde,  Azul,  Branco,  Pink,  Laranja),  06

LEDs  de  alto  brilho,  modo  Automa� tico

Programa�vel  (Fade,  Strobo  Colorido,

Mista  e  Single),  conexa�o  Bluetooth,

a+ ngulo  de  trabalho  de  138º,  02  Alto-

falantes  laterais:  6W  RMS  (3W  +  3W),

funcionar  pelo  ritmo  da  mu� sica  via

sensor,  Funcionar  no  modo  automa� tico,

carcaça em pla� stico, acompanhar controle

remoto  sem  fio,  voltagem:  110/220V

(Bivolt), peso aproximado: 0,570 Kg

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

31

42 Copos de acrí�lico coloridos 330ml NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 15 p/ escola - Subtotal: 465

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

465

43 Extensa�o  ele� trica  bivolt  3m  com  3

tomadas – tripolar

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

31

44 Lumina� ria de mesa 35 cm articulada NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

31

45 La+mpada bolinha led 3w G45 - E27 NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

31

46 Mangueira  Led  Chata  5050  26m  Azul

110v Liga Tomada

NAT 1 (31 esc. Ed. Inf.): 01 p/ escola - Subtotal: 31

NAT 2 (20 esc. Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

NAT 3 (6 esc. Inf + Fund.): 00 p/ escola - Subtotal: 00

31
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4.1.5.5. Materiais de uso contí�nuo, materiais consumí�veis, insumos e outros:

4.1.5.5.1. A  empresa  contratada  devera�  fornecer  constantemente  para  todos  os  57  NATs

previstos  no  projeto  os  materiais  diversos,  consumí�veis,  insumos  e  outros,  em  quantidades

suficientes para a realizaça�o das atividades, mantendo-se abastecidos continuamente os NATs, de

prefere+ncia com os seguintes itens: Rolos de bobinas de papel 80x30, La�pis tipo ecolo� gico - 8b,

Barras de grafite 6B 5,6 mm, Esfuminhos, Porta la�pis, Canetas Pincel Brush Preta, Canetas duas

pontas, Apontadores de la�pis, Caixas de 24 La�pis de cor, Caixas de 24 La�pis de cores Aquarela� veis,

Caixas de giz de cera cores de peles, Caixas 50 cores de giz de cera pastel oleoso, Caixas de 24

cores de giz pastel seco curto, Caixas de 12 cores de canetinhas cores de peles, Cavaletes para

pintura  em  tela,  Conjuntos  de  24  pinceis  escolares,  Bolachas  de  madeira,  vidros  com  tampa,

Conjuntos de 07 Peças de espelho acrí�lico Suporte fixador para bobina de papel kraft, Pranchetas

A4, Conjuntos de Aquarela 12 Cores Bisnaga, Rolo Bobina de papel Kraft branco.

4.1.6. Instalação do Mobiliário:

4.1.6.1. A  empresa  contratada,  por  seus  funciona� rios  ou  por  serviços  terceirizados,  devera�

proceder a instalaça�o completa de todo o mobilia� rio fornecido.

4.1.6.2. O serviço de instalaça�o devera�  compreender o recebimento dos volumes no local dos

serviços, a desembalagem dos itens, montagem, colocaça�o do mobilia� rio nos locais adequados da

sala,  eventuais  adaptaço� es,  eventuais  instalaço� es  ele� tricas  relacionadas  ao  uso  do  mobilia� rio,

descarte dos materiais de embalagem, limpeza completa da sala ao te�rmino da instalaça�o.

4.1.7. Cronograma de entrega dos NATs:

4.1.7.1. A estruturaça�o e entrega dos 57 NATs previstos no presente projeto devera�  acontecer de

forma gradual, de acordo com o cronograma de entrega a seguir definido: 

Me+s 01 Me+s 02 Me+s 03 Me+s 04 Me+s 05 Me+s 06 Me+s 07 Me+s 08 Me+s 09 Me+s 10 Me+s 11 Me+s 12

------ 3 NATs 3 NATs 3 NATs 4 NATs 4 NATs 4 NATs 4 NATs 4 NATs 4 NATs 4 NATs 4 NATs

Me+s 13 Me+s 14 Me+s 15 Me+s 16 TOTAL

4 NATs 4 NATs 4 NATs 4 NATs 57 NATs

4.1.7.2. O cronograma acima define os prazos ma�ximos para as entregas dos NATs, podendo a

empresa contratada adiantar as entregas, caso queira e tenha condiço� es, sempre com observa+ncia

da necessa� ria qualidade e padronizaça�o exigidos.

4.1.7.3. Os prazos definidos no cronograma de entrega dos NATs previsto acima somente podera�o

ser  prorrogados  em  casos  justificados,  mediante  requerimento  fundamentado  aceito  pela

administraça�o.

4.1.8. Garantia e manutenção:

4.1.8.1. Todos os mobilia� rios e equipamentos eletro+ nicos fornecidos pela empresa contratada para

a estruturaça�o dos NATs devera�o ter garantia de fa�brica, pelos prazos definidos pelos respectivos
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fabricantes, sendo no mí�nimo de 3 (tre+s) meses, no entanto a empresa contratada devera�  estender

a  garantia  de  tais  itens  por  todo  o  perí�odo  de  vige+ncia  do  contrato,  realizando  os  reparos,

consertos e manutenço� es necessa� rias, bem como a substituiça�o dos itens quando necessa� rio.

4.1.9. Atualização dos equipamentos:

4.1.9.1. Apo� s  transcorridos  36  meses  (3  anos)  de  vige+ncia  contratual,  a  empresa  contratada

devera�  iniciar a atualizaça�o do parque de TABLETS fornecidos e em uso nos 57 NATs da rede

municipal de ensino, realizando a substituiça�o de tais Tablets por modelos atualizados e novos.

4.1.9.2. A atualizaça�o do parque de tablets devera�  ser concluí�da ate�  o 60º (sexage�simo) me+s de

vige+ncia contratual, conforme o cronograma de atualizaça�o do parque de tablets adiante: 

Me+s 37 Me+s 38 Me+s 39 Me+s 40 Me+s 41 Me+s 42 Me+s 43 Me+s 44 Me+s 45 Me+s 46 Me+s 47 Me+s 48

2 NATs 2 NATs 2 NATs 2 NATs 2 NATs 2 NATs 2 NATs 2 NATs 2 NATs 2 NATs 2 NATs 2 NATs

Me+s 49 Me+s 50 Me+s 51 Me+s 52 Me+s 53 Me+s 54 Me+s 55 Me+s 56 Me+s 57 Me+s 58 Me+s 59 Me+s 60

2 NATs 2 NATs 2 NATs 3 NATs 3 NATs 3 NATs 3 NATs 3 NATs 3 NATs 3 NATs 3 NATs 3 NATs

4.1.9.3. O cronograma acima define os prazos ma�ximos para as  atualizaço� es/substituiço� es  dos

tablets dos NATs, podendo a empresa contratada adiantar as substituiço� es, caso queira e tenha

condiço� es, sempre com observa+ncia da necessa� ria qualidade e padronizaça�o exigidos.

4.1.9.4. Os prazos definidos no cronograma de atualizaça�o do parque de tablets dos NATs previsto

acima  somente  podera�o  ser  prorrogados  em  casos  justificados,  mediante  requerimento

fundamentado aceito pela administraça�o.

4.2. Monitoria especializada nos Núcleos de Aprendizagem e Tecnologias (NAT) da rede

municipal de ensino, conforme segue:

4.2.1. A  empresa  contratada  devera�  realizar  o  serviço  de  monitoria  especializada  com

atendimentos dia� rios e de forma contí�nua nos 57 Nu� cleos de Aprendizagem e Tecnologias (NAT)

previstos neste projeto, atrave�s de profissionais capacitados de seu quadro de funciona� rios ou

prestadores de serviços.

4.2.2. O serviço de monitoria especializada devera�  realizar as seguintes tarefas:

a) Atendimento aos professores;

b) Atendimento aos alunos;

c) Organizaça�o completa do NAT;

d) Agendamentos para utilizaça�o do NAT;

e) Registro de usua� rios;

f) Suporte para uso dos equipamentos;

g) Suporte para operaça�o das tecnologias;

h) Auxí�lio para realizaça�o de atividades;

i) Auxí�lio aos alunos para manuseio dos equipamentos;
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j) Auxí�lio aos professores na operaça�o das tecnologias;

k) Auxí�lio para as atividades propostas;

l) Operaça�o e manuseio dos equipamentos;

m) Demais tarefas essenciais ao funcionamento dia� rio do NAT.

4.2.3. Os NATs e respectivos serviços de monitoria especializada devera�o funcionar no hora� rio

de atendimento da escola municipal onde esta�o instalados, de acordo com o calenda� rio escolar do

municí�pio;

4.2.4. Os NATs devera�o atender professores e alunos da rede municipal  de ensino, mediante

agendamento  pre�vio  das  turmas  pelo  professor  responsa�vel,  respeitando-se  a  ordem  de

agendamento e a disponibilidade de hora� rios;

4.2.5. Os  profissionais  que  atuara�o  nos  57  NATs  do  municí�pio  devera�o  ser  devidamente

capacitados  pela  empresa  contratada,  ale�m  de  possuir  curso  superior  completo  na  a� rea  da

educaça�o e conhecimentos e experie+ncia em tecnologias educacionais.

4.3. Realização de programa anual de formação continuada para o corpo docente e equipe

gestora da rede municipal de ensino, conforme as especificações a seguir:

4.3.1. A  empresa  contratada,  como  parte  indissocia� vel  do  presente  projeto,  devera�  realizar  o

programa anual de formaça�o para profissionais da educaça�o, com foco na apropriaça�o do uso das

TICs,  na  reflexa�o  sobre  diversas  estrate�gias  atuais  que  englobam  os  avanços  tecnolo� gicos  e

cientí�ficos da educaça�o, bem como no enriquecimento das estrate�gias pedago� gicas para o ensino e

no desenvolvimento de habilidades,  compete+ncias para a  geraça�o  de engajamento,  motivaça�o,

criatividade e responsabilidade nos alunos.

4.3.2.  O curso anual de formaça�o devera�  oferecer:

 Preparaça�o e capacitaça�o dos profissionais da educaça�o da rede municipal para integraça�o com

as aço� es do presente projeto;

 Conteu� dos dida� ticos de formaça�o (impressos ou digitais);

 Certificados de horas de formaça�o e de participaça�o nas aço� es aos participantes;

 Hotsite exclusivo para as informaço� es do programa anual de formaça�o.

4.3.3. A Secretaria Municipal de Educaça�o disponibilizara�  os locais/salas para a realizaça�o das

formaço� es previstas, com os mobilia� rios, internet e toda infraestrutura necessa� ria.

4.3.4. O curso anual  de formaça�o  a  ser oferecido devera�  ocorrer de acordo com as definiço� es

previstas a seguir:

ESPECIFICAÇÕES DO CURSO ANUAL DE FORMAÇÃO

Atendimento Profissionais da Educação da rede municipal

Nu� mero de Vagas/Participantes 300 (trezentas) vagas

Carga hora� ria total (por ano) 40 (quarenta) horas
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Modo Hí�brido

Carga hora� ria presencial 8 (oito) horas

Nu� mero de encontros presenciais 4 (quatro) encontros de 2 (duas) horas cada

Horas a�  dista+ncia 22 (vinte e duas) horas

Meio de realizaça�o das aulas a�  dista+ncia AVA

Horas de aplicabilidade 10 (dez) horas

Nu� mero de turmas 10 (dez) turmas

Participantes por turma (ma�ximo) 30 (trinta) participantes

Sistemas para apoio a�  formaça�o Ambiente Virtual de Aprendizagem (vide item 4.3.7)

Conteu� do da parte presencial Aula 1 (2h)

Estratégias pedagógicas para o aprendizado ativo

Apresentar aos profissionais da educaça�o estrate�gias ativas

que  podem  ser  utilizadas  com  as  tecnologias

disponibilizadas,  de modo que possam ter a oportunidade

de aperfeiçoar suas habilidades tecnolo� gicas para estimular

o  engajamento  dos  alunos  no  processo  de  ensino-

aprendizagem. Por meio do uso de aplicativos,  devera�  ser

elaborada uma proposta para ser aplicada com o elemento

de aprendizagem “Trabalho em Grupo”.

Aula 2 (2h)

Interação com o mundo real

Em vista da tecnologia facilitar a conexa�o com o mundo fora

da  sala  de  aula,  dando  a  oportunidade  para  os  alunos  a

utilizarem  em  sua  aprendizagem  acade+mica  aplicadas  a

exemplos reais, devera�o ser propostos aplicativos para que

os  professores  desenvolvam  habilidades  de  escrita  e

comunicaça�o,  por  meio  da  criaça�o  de  atividades  que

envolvam  os  alunos  em  um  trabalho  que  atenda  a  uma

finalidade legí�tima com impacto no mundo real.

Aula 3 (2h)

Micromundo: Abrindo portas para o mundo invisível

Ampliar o olhar para um mundo que nos cerca e que passa

despercebido por nossos olhos. Promover a experie+ncia de

observaça�o  no  microsco� pio  do  tipo  porta� til  ou  paper

microscope, para que os profissionais da educaça�o tenham a

oportunidade  de  investigar  e  analisar  materiais  so� lidos  e

lí�quidos, com descobertas que ampliara�o as oportunidades

de exploraça�o dos alunos.

Aula 4 (2h)
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Programando um robô

Abordagem  de  livros  e  aplicativos  de  Programaça�o  para

Todos. Realizar atividades de sequenciamento, resoluça� o de

problemas,  pensamento  computacional  e  lo� gica  para

ampliar  as  possibilidades  de  integraça�o  e  percepça�o  da

programaça�o em situaço� es do dia a dia.

Conteu� do da parte a�  dista+ncia 1. Por que inovar na educação? (3h)

Abordar a releva+ncia do uso das tecnologias educacionais,

embasadas na BNCC Computaça�o. Discutir os conceitos e as

ideias centrais em um mapa mental utilizando os recursos

de aplicativo pro� prio.

2.  Metodologias  Ativas:  Desafios  atuais  na  Educação

(3h)

Apresentar  atuais  desafios  no  processo  de  ensino-

aprendizagem e como os profissionais da educaça�o podem

ampliar seus conhecimentos sobre as novas concepço� es de

ensino  que  permitem  que  a  construça�o  do  conhecimento

seja centrada na criatividade e no protagonismo do aluno.

3. Faça do seu jeito – Tecnologia para todos (3h)

Apresentados aos profissionais da educaça�o os recursos de

acessibilidade, a fim de tornar o uso do tablet possí�vel para

todos  os  alunos.  Compartilhar  exemplos  do  uso  desses

recursos atrelados aos aplicativos disponí�veis.

4. Sala de aula inovadora (3h)

As metodologias ativas colocam o aluno como protagonista

em  atividades  interativas.  Abordar  a  comunicaça�o  e  a

criatividade  para  que  os  profissionais  da  educaça�o

fomentem atividades expressivas oportunizando aos alunos

a selecionarem seus meios de expressa�o.

5. Experiência de aprendizagem (3h)

Abordar  a  criaça�o  de  experie+ncias  de  aprendizagem

significativas,  como desafio  aos alunos para explorarem o

conteu� do de maneira mais profunda.

6. Desenvolvendo a independência intelectual (3h)

Apresentar  possibilidades  de  uso  das  tecnologias  que

podem ajudar os professores e os alunos a coletarem dados

de  diferentes  maneiras,  auxiliando  a  resolver  problemas,

novas soluço� es e entendimentos.

7. Inteligência artificial – Parte 1 (2h)

Compreender o conceito de Intelige+ncia Artificial, classificar
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os  tipos  existentes  e  compreender  o  impacto  desta  nova

tecnologia no dia a dia.

8. Inteligência artificial – Parte 2 (2h)

Utilizando  como  refere+ncia  um  conteu� do  de  criatividade,

abordar o  uso de aplicativos de intelige+ncia artificial  para

enriquecer  a  expressa�o  criativa  dos  profissionais  da

educaça�o e desenvolver habilidades tecnolo� gicas de foto e

ví�deo.

Conteu� do de aplicabilidade Aplicabilidade (10h)

Durante a realizaça�o do curso, os profissionais da educaça�o

devera�o  realizar  atividades  com  os  alunos  nos  NATs,

colocando em pra� tica os conhecimentos adquiridos.

Certificado Digital

4.3.5. A empresa contratada devera�  oferecer aos profissionais  da educaça�o  da  rede municipal

participantes do programa de formaça�o, os materiais de conteu� dos necessa� rios.

4.3.5.1. O conteu� do a ser elaborado para as formaço� es devera�  ser composto de temas especí�ficos

de formaça�o, conforme previsto acima.

4.3.5.2. O conteu� do da parte presencial e da parte a�  dista+ncia especificados no item 4.3.4 acima

sera�  para  o  primeiro  ano  de  execuça�o  contratual,  sendo  que  para  os  anos  subsequentes  a

Secretaria Municipal de Educaça�o podera�  definir novos temas e conteu� do de formaça�o.

4.3.5.3. Os materiais devera�o ser disponibilizados na forma digital a todos os participantes do

programa de formaça�o.

4.3.6. Ao final de cada ano de formaça�o a empresa contratada devera�  conferir Certificado de

Conclusa�o em formato digital (pdf) com autenticaça�o digital aos participantes que concluí�rem o

curso de formaça�o continuada do respectivo ano.

4.3.6.1. O Certificado de Conclusa�o devera�  prever: Nome completo do concluinte, nu� mero de RG,

nome  do  curso,  carga  hora� ria  total,  percentual  de  freque+ncia  do  concluinte,  conteu� do

programa� tico, identificaça�o e logomarca da empresa contratada, brasa�o oficial do municí�pio e da

Secretaria  Municipal  de  Educaça�o,  identificaça�o  e  assinatura  do  formador/ministrante,

identificaça�o e assinatura do responsa�vel pela Secretaria Municipal de Educaça�o.

4.3.6.2. A  disponibilizaça�o  dos  certificados  de  conclusa�o  aos  participantes  concluintes  do

programa anual de formaça�o devera�  ocorrer no prazo de 60 dias apo� s o encerramento oficial do

ano de formaça�o.

4.3.7. Para a realizaça�o dos cursos de formaça�o anuais a empresa contratada devera�  utilizar o

mo� dulo ambiente virtual de aprendizagem integrado a�  plataforma de suporte a�  gesta�o do projeto

especificada no item 4.4.3 – Mo� dulo Ambiente Virtual de Aprendizagem.
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4.3.8. Palestras para os coordenadores

ESPECIFICAÇÕES DAS PALESTRAS PARA COORDENADORES PEDAGÓGICOS

Atendimento Coordenadores  Pedagógicos  da  Educação  da  rede

municipal

Nu� mero de Vagas/Participantes 75 (setenta e cinco) vagas

Carga hora� ria total (por ano) 12 (doze) horas

Modo Presencial 

Nu� mero de encontros presenciais 4 (quatro) encontros anuais de 3(tre+s) horas cada

Conteu� dos das palestras O coordenador  pedago� gico tem um papel  fundamental  na

aça�o  formativa  em  sua  escola.  Seu  papel  e�  de  suma

importa+ncia  para  garantir  a  formaça�o  permanente  das

equipes  e  para  aprimorar  os  aspectos  pedago� gicos  e  o

transpor os conhecimentos teo� ricos a�  pra� tica.

Para formaça�o  dos coordenadores  pedago� gicos  sa�o  temas

fundamentais, mas na�o se limitando a:

• Tecnologia e sua aplicaça�o na sala de aula;

• Parceria escola - famí�lia

• Modelos  de  Avaliaça�o:  formativa,  somativa,

diagno� stica e sondagem

• Planejamento escolar - contextos e pra� ticas

• Gesta�o pedago� gica - papel do coordenador frente a

aprendizagem dos alunos

• Inclusa�o, educaça�o inclusiva e educaça�o especial

• Processos  inclusivos  –  um  olhar  ale�m  dos

diagno� sticos

• Pra� ticas da escola inclusiva

• Neurocie+ncia e aprendizagem

Certificado Digital

4.3.8.1. A  empresa  contratada  devera�  oferecer  aos  coordenadores  da  rede  municipal  de

educaça�o, formaça�o em formato de palestras;

4.3.8.2. O conteu� do a ser elaborado para as palestras devera�  ser composto de temas especí�ficos

de formaça�o, conforme previsto no quadro acima;

4.3.8.3. O  conteu� do  especificado  no  quadro  acima  sera�  para  o  primeiro  ano  de  execuça�o

contratual,  sendo que para os anos  subsequentes  a  Secretaria  Municipal  de  Educaça�o  podera�

definir novos temas e conteu� do de formaça�o;
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4.3.8.4. Ao  final  de  cada  ano  de  formaça�o/palestras,  a  empresa  contratada  devera�  conferir

Certificado de Conclusa�o em formato digital (pdf) com autenticaça�o digital aos participantes que

participarem das formaço� es/palestras do respectivo ano;

4.3.8.5. O Certificado de Conclusa�o devera�  prever: Nome completo do concluinte, nu� mero de RG,

carga hora� ria total, percentual de freque+ncia do concluinte, conteu� do programa� tico, identificaça�o

e logomarca da empresa contratada,  brasa�o  oficial  do municí�pio e  da Secretaria Municipal  de

Educaça�o,  identificaça�o  e  assinatura  do  formador/ministrante,  identificaça�o  e  assinatura  do

responsa�vel pela Secretaria Municipal de Educaça�o;

4.3.8.6. A  disponibilizaça�o  dos  certificados  de  conclusa�o  aos  participantes  concluintes  do

programa anual de formaça�o devera�  ocorrer no prazo de 60 dias apo� s o encerramento oficial do

ano de formaça�o;

4.3.8.7. Os palestrantes sera�o disponibilizados pela empresa contratada, e sera�o selecionados em

conjunto: empresa contratada e Secretaria de Educaça�o.

4.3.9. Assessoria presencial para a equipe te�cnica 

ESPECIFICAÇÕES DA ASSESSORIA PRESENCIAL PARA EQUIPE TÉCNICA

Atendimento Equipe te�cnica

Nu� mero de Vagas/ Participantes 33 (trinta e tre+s)

Carga hora� ria total (por ano) 40 horas 

Modo Presencial

Descriça�o da assessoria Realizaça�o  de  planejamento  pedago� gico  como  aça�o

mais ampla que engloba tambe�m as polí�ticas e pra� ticas

educativas e a organizaça�o das instituiço� es.

A  assessoria  tambe�m  tera�  como  objetivo  levar  seus

participantes a refletir sobre a elaboraça�o de currí�culos

pautados  na  concepça�o  de  formaça�o  humana,  e  no

papel  que  a  escola  tera�  no  processo  de

desenvolvimento, alinhado com uma visa�o siste+mica de

o que ensinar, como ensinar e como avaliar.

Devera�  contribuir  para  o  entendimento  de  que  os

currí�culos sa�o conteu� dos e diretrizes que sera�o a base

do  processo  de  aprendizagem,  e  sua  elaboraça�o  e

reelaboraça�o  sa�o  contí�nuos,  pois  vivemos  em  uma

sociedade  de  profundas  transformaço� es  e  a  escola

precisa na�o so�  acompanhar os avanços, como tambe�m

garantir  que  esta�  preparando  o  cidada�o  para  esse

futuro.
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A  assessoria,  portanto,  devera�  ter  como  base  as

correntes  curriculares,  os  tipos  de  currí�culo  e  as

reflexo� es da dida� tica e currí�culos para o se�culo XXI.

4.3.9.1. A  empresa  contratada  devera�  disponibilizar  os  consultores  especializados  para  a

realizaça�o das assessorias para a equipe te�cnica da Secretaria de Educaça�o.

4.4. Gestão das ações educacionais do projeto e tratamento de dados da rede municipal

de ensino:

4.4.1. A empresa contratada devera�  realizar a gesta�o de todas as aço� es envolvidas no projeto,

bem como disponibilizar uma plataforma de gesta�o e tratamento de dados, contendo todos os

recursos necessa� rios, previstos adiante.

4.4.2. A plataforma devera�  servir como base tecnolo� gica para a gesta�o das aço� es do projeto e

tratamento de dados da rede municipal de ensino, ale�m de ferramenta de uso dos gestores e

demais profissionais da educaça�o da rede, de acordo com suas necessidades.

4.4.3. Para os serviços a empresa contratada devera�  disponibilizar aos usua� rios do Sistema um

serviço de abertura de chamados te�cnicos, atrave�s da WEB e uma central 0800, serviços estes que

possibilitara�o acionar o suporte te�cnico especializado da empresa Contratada. 

4.4.3.1. Estes serviços de apoio ao usua� rio devera�o estar disponí�veis de segunda a�  sexta-feira,

das 8h a� s 18h, exceto feriados;

4.4.3.2. Ambas as opço� es (web e 0800), devera�o possuir um sistema de abertura de chamados

que permitira�  o registro da data e hora da solicitaça�o, o usua� rio, a descriça�o do problema e uma

numeraça�o de controle;

4.4.3.3. A Central 0800, ale�m de detectar eventuais usos inadequados da plataforma e/ou falhas

de  programas,  tambe�m  identificara�  outras  necessidades  quanto  ao  uso  do  sistema,  como  a

necessidade de novos treinamentos para os usua� rios;

4.4.3.4. Seja no sistema de abertura de chamados atrave�s da WEB ou pela Central 0800, ao final

de cada atendimento devera�  ser  mantido o  registro do atendimento contendo,  no mí�nimo,  o

nu� mero  do  chamado,  data  e  hora  do  iní�cio  e  do  te�rmino  do  atendimento,  identificaça�o  do

problema e soluça�o aplicada.

4.4.4. Para funcionamento do Mo� dulo de Monitoramento por Ca+meras (Item 4.4.5 especificaço� es

256 a 260), a empresa Contratada devera�  disponibilizar, para cada unidade escolar, imagens de 8

(oito)  ca+meras,  providenciando  para  isso  a  instalaça�o  de  ca+meras  de  captaça�o  de  imagens,

gravador digital, e toda a infraestrutura necessa� ria.

4.4.5. A plataforma de gesta�o  das aço� es educacionais do projeto e tratamento de dados da rede

municipal de ensino devera�  atender as seguintes especificaço� es:
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Especificaço� es da Plataforma Nº da
especificaça� o

O  sistema
apresentado
adere  a
especificaça� o?

CARACTERÍSTICAS GERAIS

A plataforma de gesta�o devera�  ser um sistema tecnolo� gico totalmente

web;

1 (___) Sim

(___) Na�o

A plataforma de gesta�o devera�  ter acesso aos usua� rios mediante login e

senha individuais;

2 (___) Sim

(___) Na�o

A plataforma devera�  conter recursos e funcionalidades organizadas em

mo� dulos funcionais, sendo os seguintes:

Mo� dulo Administrador do Sistema

Mo� dulo Acade+mico

Mo� dulo Gesta�o de Funciona� rios

Mo� dulo Solicitaça�o de Vagas

Mo� dulo Intelige+ncia Acade+mica

Mo� dulo Protocolo

Mo� dulo Almoxarifado

Mo� dulo Aplicativo Integrado

Mo� dulo Gesta�o de Eventos

Mo� dulo Escola – Famí�lia

Mo� dulo Portal do Professor

Mo� dulo Ambiente Virtual de Aprendizagem

Mo� dulo Avaliaço� es

Mo� dulo Monitoramento de Ca+meras

3 (___) Sim

(___) Na�o

A plataforma devera�  permitir a personalizaça�o da sua interface, com a

customizaça�o  da  tela  inicial,  definiça�o  do  logotipo  e  das  cores  da

plataforma de acordo com as  definiço� es  da  Secretaria  Municipal  de

Educaça� o;

4 (___) Sim

(___) Na�o

A plataforma  devera�  possuir  recursos  de  acessibilidade,  sendo pelo

menos os seguintes:

Conter tela explicativa dos recursos de acessibilidade disponí�veis na

plataforma;

Utilizaça�o de tooltip e textos alternativos em í�cones e imagens;

Tí�tulos claros e de fa� cil interpretaça�o;

Adaptaça�o a leitores de tela;

Opça� o de contraste total de tela;

Reduça� o e ampliaça�o do tamanho dos textos;

Links e boto� es facilmente identifica�veis;

Campo de busca;

5 (___) Sim

(___) Na�o

Pa�gina 78 de 145



Mapa de navegaça�o expandido;

Libras.

TELA PRINCIPAL ou PÁGINA INICIAL

A tela principal ou pa�gina inicial da plataforma de gesta�o devera�  ser o

ponto central de interaça�o entre o usua� rio e as funcionalidades que a

plataforma oferece, de forma a facilitar a navegaça�o e o uso do sistema;

6 (___) Sim

(___) Na�o

A  tela  principal  ou  pa�gina  inicial  da  plataforma  de  gesta�o  devera�

apresentar  Controle  de  Perfil  de  Usua� rio:  Permitir  aos  usua� rios

gerenciar suas informaço� es pessoais, prefere+ncias e configuraço� es de

segurança,  com  funcionalidades  para  atualizar  seus  dados,  alterar

senhas e ajustar as configuraço� es de acordo com suas necessidades;

7 (___) Sim

(___) Na�o

A  tela  principal  ou  pa�gina  inicial  da  plataforma  de  gesta�o  devera�

apresentar Menu com Funcionalidades Baseadas no Perfil do Usua� rio:

Exibir apenas as opço� es relevantes para o usua� rio, baseadas em seu

perfil  e  permisso� es,  com funcionalidades  de acordo com o ní�vel  de

acesso do usua� rio (como administrador, gerente ou operacional);

8 (___) Sim

(___) Na�o

A  tela  principal  ou  pa�gina  inicial  da  plataforma  de  gesta�o  devera�

apresentar  Lista  das  Notí�cias:  Exibir  aos  usua� rios  as  u� ltimas

atualizaço� es,  eventos,  artigos  e  comunicados  importantes  da  rede

municipal de ensino;

9 (___) Sim

(___) Na�o

A  tela  principal  ou  pa�gina  inicial  da  plataforma  de  gesta�o  devera�

apresentar informaço� es de Aço� es Importantes do Sistema os usua� rios

sobre aço� es crí�ticas ou listagem de tarefas importantes;

10 (___) Sim

(___) Na�o

A  tela  principal  ou  pa�gina  inicial  da  plataforma  de  gesta�o  devera�

apresentar Agenda Pessoal do Usua� rio Logado: Recurso para o usua� rio

do sistema gerenciar compromissos, prazos e tarefas, promovendo a

organizaça�o  e  a  produtividade,  consistindo  em  ferramentas  que

permitem visualizar e gerenciar compromissos pessoais e organizar a

rotina dia� ria das demandas do trabalho;

11 (___) Sim

(___) Na�o

A  tela  principal  ou  pa�gina  inicial  da  plataforma  de  gesta�o  devera�

apresentar Mapa de Navegaça�o do Menu: Proporcionar ao usua� rio do

sistema uma visa�o geral da estrutura do sistema de acordo com suas

permisso� es, compreendendo como navegar e acessar rapidamente as

diferentes seço� es e funcionalidades da plataforma, devendo consistir

em  um  í�ndice  visual,  proporcionando  orientaça�o  para  a  localizar  a

informaça�o ou funcionalidade desejada de maneira eficiente.

12 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO ADMINISTRADOR DO SISTEMA

Refere-se a uma parte do sistema que e�  dedicada a funço� es e controles

administrativos.  Esse  mo� dulo  deve  permitir  que  usua� rios  com

13 (___) Sim

(___) Na�o
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privile�gios  administrativos  realizem  tarefas  de  gerenciamento,

monitoramento e configuraça�o do sistema.

Deve permitir o cadastro de perfis de usua� rios. 14 (___) Sim

(___) Na�o

Deve permitir o cadastramento de usua� rios da plataforma. 15 (___) Sim

(___) Na�o

Deve permitir o cadastro de estabelecimentos. 16 (___) Sim

(___) Na�o

Possibilitar definiça�o de tipo de depende+ncia fí�sica. 17 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possibilitar o cadastro de notí�cias. 18 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir o cadastro de mo� dulo, categorias e funcionalidades. 19 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO ACADÊMICO

Devera�  oferecer um conjunto de funcionalidades tecnolo� gicas voltadas

a�  gesta�o administrativa da Escola e da Secretaria de Educaça�o;

20 (___) Sim

(___) Na�o

Configuraço� es  de  Sistema:  Permitir  configuraço� es  de  acesso  a� s

funcionalidades do mo� dulo, contendo ferramentas para a modificaça�o

de  usua� rios  e  perfis.  O  controle  de  acesso  ao  mo� dulo  devera�  ser

realizado por meio da combinaça�o de nome de usua� rio e senha, sendo

que cada usua� rio deve estar associado a um perfil  e a uma ou mais

escolas.

21 (___) Sim

(___) Na�o

Perfil:  Permitir  o  gerenciamento  dos  perfis  de  usua� rio  dentro  do

sistema, configurando as permisso� es de acesso a cada funcionalidade

do sistema.

22 (___) Sim

(___) Na�o

Usua� rios:  Permitir  o  gerenciamento do cadastro de usua� rios  e  suas

associaço� es a um determinado perfil e escola.

23 (___) Sim

(___) Na�o

Menu:  Permitir  o  administrador  alterar  os  nomes  dos  mo� dulos  e

categorias  e  funcionalidades,  de  acordo  com  o  usual  pela  rede  de

educaça� o.

24 (___) Sim

(___) Na�o

Cadastros:  Permitir  o  gerenciamento  das  informaço� es  essenciais  ao

uso do mo� dulo,  com flexibilidade na criaça�o dessas informaço� es,  de

forma a  permitir  que elas  sejam criadas e  organizadas diretamente

pelos usua� rios do mo� dulo.

25 (___) Sim

(___) Na�o

Pessoa:  O  mo� dulo  (assim  como  todo  o  sistema)  devera�  ter  como

caracterí�stica  a  identidade  u� nica  ou  cadastro  u� nico,  isto  e� ,  cada

indiví�duo no sistema deve corresponder a um cadastro u� nico, podendo

assumir  diferentes  pape� is  no  sistema  (como  aluno,  funciona� rio,

responsa�vel,  entre  outros).  Nesse  cadastro,  devera�  ser  possí�vel

26 (___) Sim

(___) Na�o
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associar documentos e contatos sem restriço� es de quantidade ou tipo

(que  podem  ser  configurados  diretamente  pelo  usua� rio).  Possui

cadastros referentes a:

Pessoa (dados pessoais,  contato,  endereço, foto,  documentos,  criando

relaça� o de parentesco com outras pessoas).

Etnia.

Grau de parentesco.

Endereço.

Contato.

Tipo de contato.

Necessidades especiais.

Estabelecimento:  Possuir  funcionalidade  para  gerenciamento  dos

cadastros de instituiço� es ou escolas, com a possibilidade de associar

documentos  e  indicadores  como  o  IDEB,  ale�m  de  informaço� es  de

contatos  a  cada uma delas.  Permitir  que cada  instituiça�o  de  ensino

possa cadastrar suas depende+ncias, classificadas por tipo, assim como

a sua capacidade de atendimento. Possuir os cadastros referentes a:

Instituiça�o  (dados  da  instituiça�o,  contatos,  endereço,  documentos,

observaço� es,  atos  e  leis,  í�ndices,  hora� rio  de  aula,  hora� rio  HTPC,

Atendimento Ano Escolares.

Depende+ncia de instituiça�o: Cadastro de todas as depende+ncias fí�sicas

(predial) da instituiça�o.

Indicadores:  Informaça�o  dos  indicadores  da  escola  como:  nota  do

IDEB, Prova Brasil, entre outros. 

Tipo  de  estabelecimento:  Caracterizar  as  informaço� es  sobre  o

estabelecimento criado.

Setor da instituiça�o: Setorizar as instituiço� es, de acordo com crite�rios

da  pro� pria  Secretaria  de  Educaça�o,  informando  o  responsa�vel  e  as

unidades pertencentes ao setor.

27 (___) Sim

(___) Na�o

Secretaria  Escolar:  Essas  funcionalidades  sa�o  responsa�veis  pelo

gerenciamento  de  todas  as  aço� es  acade+micas  realizadas  pela

instituiça�o de ensino.

28 (___) Sim

(___) Na�o

Cadastros:  Devera�  conter  os  cadastros  necessa� rios  a  realizaça�o  do

gerenciamento de todas as aço� es acade+micas. Possuir telas referentes

a:

Disciplinas.

Etapas de ensino.

Ano Escolar. 

Habilidades BNCC. Cadastro das Habilidades da BNCC

29 (___) Sim

(___) Na�o
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Currí�culo escolar. Configuraça�o do currí�culo da rede, por ano escolar.

Turno escolar.

Perí�odo letivo. Configuraça�o do Ano Letivo, com as informaço� es: Datas

Bimestre,  informaço� es  de  aprovaça�o  dos  alunos  e  formas  de

avaliaço� es.

Calenda� rio Geral: Cadastro do calenda� rio geral da rede de ensino com

seus eventos durante o ano letivo.

30 (___) Sim

(___) Na�o

Calenda� rio Escolar: Permitir construça�o de calenda� rios escolares (seja

para  a  Escola  ou  para  a  Secretaria  de  Educaça�o),  explicitando  os

eventos ao longo do perí�odo escolar e organizando-os por cores. Os

eventos  do  calenda� rio  geral  devera� o  ser  visí�veis  pelo  calenda� rio

escolar.

31 (___) Sim

(___) Na�o

Matrí�culas: Permitir a gesta�o das matrí�culas, pedidos de transfere+ncias

e  suas  respectivas  situaço� es,  subsidiando  a  formaça�o  de  classes.

Possuir cadastros referentes a:

Matrí�cula de aluno: Permitir a matrí�cula individual.

Movimentaça�o  de  matrí�cula:  Permitir  a  movimentaça�o  da  matrí�cula

dos  alunos  durante  o  perí�odo  letivo,  como:  Transfere+ncia,

remanejamento, cancelamento, reclassificaça�o entre outros.

Transfere+ncias:  Permitir  o  controle  das  solicitaço� es  efetuadas,

aprovadas,  recusadas e pendentes,  seja para a pro� pria Secretaria de

Educaça� o ou para fora dela.

Caro+ metro:  Permitir  a  visualizaça�o  dos  alunos  de  uma  turma,

identificado  pela  foto  e  com  a  possibilidade  de  atualizar  a  foto  do

aluno, com acesso a�  Ficha do Aluno em que sa�o concentradas todas as

informaço� es sobre o mesmo. Deve conter as seguintes informaço� es:

Dados pessoais: foto, endereço, tipo sanguí�neo entre outras;

Dados escolares: RA, turma, situaça�o, entre outras;

Notas por disciplina;

Ocorre+ncias;

Endereço georreferenciado do aluno exibindo-o em um mapa;

Responsa�veis pelo aluno;

Matrí�cula do Aluno: Cadastro de matrí�culas de novos alunos;

Consulta de Matrí�cula: Possibilitar os usua� rios consultar a matrí�cula de

um aluno, visualizando as informaço� es, em quais escolas ele estudou

em cada ano letivo.

Histo� rico  Escolar:  Permitir  o  cadastramento  das  informaço� es  do

histo� rico  escolar  dos  alunos.  Possibilitando  tambe�m o  cadastro  das

informaço� es para ex-alunos da escola. Cadastro das informaço� es dos

32 (___) Sim

(___) Na�o
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estudos realizados.

Previsa�o de Matrí�culas: Permitir a gesta�o da demanda de matrí�culas ao

final do ciclo do aluno na escola, tendo este que fazer a opça�o por outra

escola,  seja  da pro� pria  rede ou da  rede  estadual.  Possuir  cadastros

referentes a:

Cadastro  de  escolas:  Cadastro  de  escolas  de  fora  da  rede  que  ira�

receber aluno.

Cadastro de vagas: Cadastro da quantidade de vagas que a escola tem

por ano de ensino.

Configuraço� es: Cadastro do perí�odo que a previsa�o de matrí�cula estara�

aberta para indicaço� es e quantidade de opço� es para indicar.

Indicaça�o  de  escolas:  Cadastro  da  indicaça�o  das  escolas  por  aluno,

podendo  o  aluno  fazer  opço� es,  de  acordo  com  a  quantidade

configurada pelo sistema. Possibilidade de visualizar as escolas mais

pro� ximas  da  moradia  do  aluno,  por  meio  de  sistema  de

georreferenciamento.

Lista transfere+ncia: Gerar relato� rio com a lista dos alunos que a escola

ira�  receber para matrí�cula no pro� ximo ano letivo.

33 (___) Sim

(___) Na�o

Previsa�o  de  Uniforme:  Permitir  a  gesta�o  da  demanda  de  uniformes

para os alunos da rede, facilitando a previsa�o de compra de acordo

com os tamanhos informados. Possuir cadastros referentes a:

Configuraça�o de Uniforme: Configurar as informaço� es dos uniformes

que os alunos recebera�o.

Habilitar  Previsa�o  do  Uniforme:  Configurar  o  perí�odo  que  sera�

cadastrada as informaço� es de uniforme para os alunos.

Indicaça�o Uniforme: Cadastrar os tamanhos dos uniformes que cada

aluno recebera� , de acordo com a configuraça�o realizada.

Relato� rio Uniforme: Gerador de relato� rio com as quantidades por tipo

uniforme, tamanho, escola e outras informaço� es

34 (___) Sim

(___) Na�o

Notas: Permitir a gesta�o da inclusa�o de notas e faltas das avaliaço� es,

respeitando  as  configuraço� es  de  assiduidade  configuradas  no  ano

escolar, durante o perí�odo letivo e a inclusa�o de notas e faltas finais,

inseridas  manualmente  conforme  a  configuraça�o  do  ano  escolar.

Possuir telas referentes a:

Inclusa�o  de  notas  e  faltas:  Cadastro  das  notas  e  faltas  por  perí�odo,

bimestral, semestral, de acordo com a configuraça�o do ano escolar.

Conselho de classe: Possibilitar a ana� lise do desempenho do aluno no

bimestre.  Cadastro  do  desempenho  geral  da  turma.  Informaço� es

detalhadas dos alunos no acompanhamento pedago� gico no bimestre,

35 (___) Sim

(___) Na�o
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com ana� lise principalmente na Escrita e Matema� tica, entre outras.

Parecer conclusivo: Cadastro da nota final do ano letivo, bem como o

parecer conclusivo do aluno se foi aprovado ou reprovado. Devera�  ter

a opça� o de gerar a nota e o parecer automaticamente, de acordo com a

configuraça�o do ano escolar.

Avaliaça� o oficial: Cadastro das avaliaço� es oficiais para o ano escolar,

podem esta ser por bimestre, trimestre ou semestral.

Arredondamento de notas: Cadastro da fo� rmula de arredondamento da

nota, para o ca� lculo da nota final do aluno.

Simbologias: Cadastro de simbologia, conceito, para o caso de as notas

na�o serem nume�ricas.

Dia� rio  Escolar:  Permitir  a  gesta�o  do  dia� rio  escolar eletro+ nico,  e  das

avaliaço� es propostas. Possui telas referentes a:

Conteu� do  de  aulas:  Cadastro  do  objeto  de  conhecimento  que  foi

trabalhado na classe.

Hora� rios de aulas dos docentes: Informa o hora� rio de aula do professor

na escola.

Lista de presença: Cadastro de presença dia� ria dos alunos.

Avaliaça� o  de  desempenho  (Notas):  Cadastro  das  avaliaço� es  de

desempenho dos alunos para fechamento de bimestre por disciplina.

Ocorre+ncias: Cadastro de ocorre+ncias dos alunos.

Relato� rios:  Consulta  de relato� rio  de lista  de presença da turma por

bimestre.

Agenda Infantil: Preenchimento da rotina escolar incluindo refeiço� es,

atividade  pedago� gica,  sono  entre  outros  dos  alunos  da  Educaça�o

Infantil.

Recados da agenda: Cadastro de recados por aluno, acompanhamento

da visualizaça�o e cie+ncia dos responsa�veis.

36 (___) Sim

(___) Na�o

Perí�odo  Letivo:  Permitir  a  gesta�o  dos  perí�odos  letivos  e  das

configuraço� es de ano escolar para toda a Secretaria de Educaça�o ou a

personalizaça�o  para  uma  escola,  uniformizando  as  informaço� es  da

rede e possibilitando a configuraça�o de itens como: idade mí�nima e

ma�xima  de  ingresso,  forma  de  reprovaça�o,  nu� mero  de  disciplinas

necessa� rias  a�  aprovaça�o,  controle  de assiduidade,  tipo de avaliaça�o,

carga hora� ria mí�nima mensal, cadastro das disciplinas que compo� em o

ano escolar. Possuir telas referentes a:

Divisa� o do perí�odo letivo em bimestre, semestre ou trimestre.

Configuraça�o das Avaliaço� es Oficiais.

Configuraça�o da Avaliaça�o Final.

37 (___) Sim

(___) Na�o

Pa�gina 84 de 145



Turmas:  Permitir  a  gesta�o  das  turmas  e  a  atribuiça�o  de  aulas  aos

respectivos docentes,  ale�m da manipulaça�o da grade de hora� rios da

escola. Possuir telas referentes a:

Turma por instituiça�o: Permitir criar as turmas da escola, de acordo

com os Anos Escolares atendidos.

Quadro  Hora� rio  de  aulas:  Cadastro  dos  hora� rios  de  aulas  dos

professores em suas respectivas turmas.

Docentes: Relaça�o do professor com qual turma e disciplina, que ele

leciona.

38 (___) Sim

(___) Na�o

Relato� rios  Escolares:  Permitir  a  impressa�o  de  todos os  documentos

disponí�veis na escola (esses documentos sa�o personalizados para cada

Secretaria de Educaça�o), tais como: boletim escolar, histo� rico escolar,

declaraço� es, lista-piloto, entre outros. Possui telas referentes a:

Relato� rios escolares.

Relato� rios gerenciais.

39 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO GESTÃO DE FUNCIONÁRIOS

Cadastros:  Permitir  o  gerenciamento  das  informaço� es  essenciais  ao

uso do mo� dulo. Permitir flexibilidade na criaça�o das informaço� es, de

forma  que  elas  sejam  inseridas  e  organizadas  diretamente  pelos

usua� rios. Possuir telas referentes a:

Cargo de funciona� rio.

Tipo Capacitaça�o Formaça�o.

Funça�o de funciona� rio.

Instituiça�o formaça�o.

Jornada de trabalho.

Regime de trabalho.

Tipo de afastamento.

Tipo de ause+ncia.

Tipo de Formaça�o.

A4 rea Formaça�o.

Tipo de saí�da de funciona� rio.

40 (___) Sim

(___) Na�o

Funciona� rios:  Permitir  a  gesta�o  de  informaço� es  e  o  controle  de

funciona� rios da Secretaria de Educaça�o, sejam estes docentes ou na�o,

possibilitando ao gestor  o  acesso a� s  informaço� es  do  funciona� rio  no

a+ mbito escolar (cargo, funça�o, licenças e alocaça�o) e sua avaliaça�o de

desempenho. Possuir os seguintes recursos:

Ause+ncias  de  funciona� rios.  Permitir  o  cadastro  das  ause+ncias  dos

funciona� rios, seguindo as regras definidas para cada tipo de ause+ncia.

Executar progressa�o horizontal: Efetivar a progressa�o horizontal dos

41 (___) Sim

(___) Na�o
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funciona� rios.

Executar  progressa�o  vertical:  Efetivar  a  progressa�o  vertical  dos

funciona� rios.

Progressa�o  horizontal:  Cadastro  dos  funciona� rios  que esta�o  aptos  a

evoluir  na  progressa�o  horizontal,  de  acordo  com  a  freque+ncia  no

perí�odo e regras estabelecidas pela secretaria de educaça�o.

Progressa�o  vertical:  Cadastro  dos  funciona� rios  que  esta�o  aptos  a

evoluir na progressa�o vertical, de acordo com a formaça�o adquirida no

perí�odo e regras estabelecidas pela secretaria de educaça�o.

Registro de funciona� rio: Cadastro de todos os funciona� rios da rede e

gerenciamento de toda movimentaça�o com relaça�o a escola e funça�o

que exercem.

Avaliaça� o  de  desempenho  de  funciona� rios:  Cadastro  da  avaliaça�o

desempenho do funciona� rio no perí�odo.

Configuraça�o  da  avaliaça�o  desempenho:  Cadastrar  quais  as  funço� es

avaliadoras e avaliadas das avaliaço� es dos funciona� rios.

Ficha de avaliaça�o de desempenho de funciona� rios: Cadastro da ficha,

questiona� rio, dos fatores e itens que sera�o avaliados para cada grupo

de funça�o, bem como a nota de cada item.

Me�dia da avaliaça�o de desempenho: Gerar a me�dia das notas para cada

grupo de funça�o avaliada.

Processo  de  avaliaça�o  de  desempenho:  Cadastro  do  perí�odo  de

aplicaça� o e do recurso da avaliaça�o.

Relato� rios: Permitir a impressa�o de todos os documentos referentes a�

gesta� o de funciona� rios. Possui relato� rios referentes a:

Ause+ncias por perí�odo.

Avaliaça� o de desempenho (notas).

Funciona� rios da rede.

Funciona� rios por cargo.

Funciona� rios por funça�o.

Movimentaço� es de funciona� rios.

Quantidade de ause+ncias por tipo.

42 (___) Sim

(___) Na�o

Remoça� o: Conter conjunto de funcionalidades que visa parametrizar e

automatizar o processo de remoça�o de Secretaria de Educaça�o. Possuir

telas referentes a:

Colocaça�o dos docentes: Gerar o relato� rio da colocaça�o do professor de

acordo com a sua pontuaça�o, gerando a classificaça�o dos professores

pelo cargo.

Configuraça�o  do  processo  de  remoça�o:  Cadastrar  os  processos  da

43 (___) Sim

(___) Na�o
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remoça� o,  bem  como  o  seu  perí�odo  de  vige+ncia  e  os  cargos  que

participara�  do processo.

Inscritos: Listar os inscritos no processo de remoça�o vigente.

Pontuaça�o de funciona� rio: Cadastrar a pontuaça�o dos professores, de

acordo com o questiona� rio de pontuaça�o.

Processar remoça�o: O sistema devera�  executar o processo de remoça�o

dos professores automaticamente, de acordo com os crite�rios de vagas

nas escolas (reais e potencias) e a colocaça�o dos professores na rede

de ensino.

Resultados da remoça�o: Gerar o relato� rio com o resultado da remoça�o,

mostrando que foi atendido e na�o atendido e qual sera�  a nova escola

do professor.

Tipo  de  pontuaça�o:  Cadastro  do  questiona� rio  da  pontuaça�o  a  ser

aplicada no perí�odo.

Vagas  para  remoça�o:  Cadastro  das  vagas  reais  abertas  na  rede,

podendo ser por escola, turno, cargo, ensino e disciplina.

Vagas potenciais: Relato� rio com as vagas potenciais abertas.

Atribuiça�o:  Conter  conjunto  de  funcionalidades  que  visa  agilizar  a

atribuiça�o  dos  professores  para  o  iní�cio  do  ano letivo,  auxiliando a

Secretaria de Educaça�o, com questa�o das classes vagas. Possuir telas

referentes a:

Atribuiça�o  docentes  (Fase  I):  Na  Unidade  escolar,  cadastrar  qual  a

turma ou afastamento do professor.

Atribuiça�o docentes (Fase II): Na Unidade escolar, informar a troca de

turma entre os professores.

Atribuiça�o docentes presencial: Na Secretaria de Educaça�o, cadastrar

os professores substitutos das classes vagas, devido o afastamento de

professores.

Acomodaça�o:  Permitir  os  professores  solicitarem,  acomodaça�o  de

escola.

Acomodaça�o  Administrativo:  Permitir  configurar  o  perí�odo  para

solicitaça�o da acomodaça�o de classe e o gerenciamento das solicitaço� es

realizadas, podendo deferir ou indeferir o pedido.

Disponibilidade  Substituiça�o  Professor:  Permitir  o  cadastro  dos

professores  interessados  em  pegar  aulas  eventuais.  Facilitando  o

gerenciamento da rede, na busca de professores substitutos.

44 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO SOLICITAÇÃO DE VAGAS

Administraça�o:  devera�  oferecer  recursos  para  gerenciamento  das

informaço� es essenciais ao uso do mo� dulo. Proporcionar flexibilidade

45 (___) Sim

(___) Na�o
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de  uso,  de  forma  a  permitir  que  as  informaço� es  sejam  inseridas  e

organizadas  diretamente  pelos  usua� rios  do  mo� dulo.  Possuir  telas

referentes a:

Configuraça�o: Cadastro das informaço� es da fase de cadastro com dados

referentes a: Perí�odo de inscriça�o, ano letivo de inscriça�o, data base

para ca� lculo do ano de ensino, quantidade de opço� es, entre outras.

Acompanhamento me�dico.

Status das inscriço� es.

Tipos de moradia.

Situaça� o de moradias.

Motivos de encaminhamento.

Inscriço� es: Permitir a gesta�o da lista de espera, bem como a inclusa�o de

vagas,  alunos,  seus  dados  pessoais,  informaço� es  socioecono+ micas,

entre outras. Possuir telas referentes a:

Lista de espera.

Encaminhamentos.

46 (___) Sim

(___) Na�o

Relato� rios: Permitir a impressa�o de todos os documentos referentes a�

Solicitaça�o de Vagas. Possuir relato� rios referentes a:

Quantitativos de inscriço� es.

Lista de atendidos.

Lista de espera.

Encaminhamentos.

Visa� o  Geral  -  Devera�  ter  filtro  por:  Escola,  Etapa  Ensino  e  Perí�odo

Letivo.

Mostrar  informaço� es  de  Vagas  Ofertadas,  Vagas  Solicitadas,  Vagas

Disponí�veis, Encaminhados, Lista Espera e Quantidade escolas.

Mostrar gra� ficos: Quantidade de matriculas por turno, Quantidade de

escolas  que  oferecem  vagas  por  turno,  Quantidades  de  turma  por

nu� mero  de  alunos  (faixa),  Quantidade  escolas  oferecem  vagas  por

etapa ensino.

47 (___) Sim

(___) Na�o

Conter a opça�o de disponibilizar a lista de espera ou qualquer um dos

relato� rios disponí�veis em Portal Web da Secretaria de Educaça�o, para

acesso e consulta pela populaça�o.

48 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO INTELIGÊNCIA ACADÊMICA

O  Mo� dulo  de  Intelige+ncia  Acade+mica  devera�  coletar  todas  as

informaço� es geradas nos demais mo� dulos da plataforma, sintetizando

e condensando essas  informaço� es  por  meio de tecnologias  como BI

(Business intelligence), data mining e geoprocessamento.

49 (___) Sim

(___) Na�o

O Mo� dulo Intelige+ncia Acade+mica podera�  ser disponibilizado na web 50 (___) Sim

Pa�gina 88 de 145



por meio de um portal. (___) Na�o

Devera�  disponibilizar  informaço� es  de  quantidade  de  alunos  da

Secretaria de Educaça�o, total e por tipo de ensino.

51 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  disponibilizar  informaço� es  estatí�sticas  da  unidade  escolar,  a

seguir:

Quantidade de alunos.

Quantidade de alunos por tipo de ensino.

Ocupaça�o da Escola em porcentagem.

Localizaça�o geogra� fica da unidade escolar em mapa.

Indicadores das turmas.

Notas.

Estatí�sticas dos alunos por status.

Funciona� rios alocados na unidade escolar.

52 (___) Sim

(___) Na�o

Exibir  a  localizaça�o  geogra� fica  de  todas  as  unidades  escolares  da

Secretaria de Educaça�o em mapa.

53 (___) Sim

(___) Na�o

Disponibilizar informaço� es sobre a Lista de Espera. 54 (___) Sim

(___) Na�o

Disponibilizar informaço� es acerca de vagas disponí�veis. 55 (___) Sim

(___) Na�o

O  mo� dulo  devera�  possuir  uma  ferramenta  de  BI  (Business

Intelligence), possibilitando que os dados do sistema sejam mapeados,

permitindo que a  equipe  gestora extraia  informaço� es  conforme sua

necessidade ao gerar relato� rios, planilhas.

56 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO PROTOCOLO

O  Mo� dulo  Protocolo  devera�  consistir  em  um  conjunto  de

procedimentos organizados  para  gerenciar e  monitorar solicitaço� es,

processos  ou  atividades  dentro  da  instituiça�o,  garantindo  a

transpare+ncia,  eficie+ncia  e  rastreabilidade  das  aço� es  realizadas  pela

Secretaria de Educaça�o.

57 (___) Sim

(___) Na�o

Departamentos:  Possuir  ferramentas para cadastro e  gerenciamento

dos departamentos de atuaça�o da Secretaria de Educaça�o.

58 (___) Sim

(___) Na�o

Criar  Protocolos:  Possuir  ferramentas  para  abertura  e

acompanhamentos de protocolos encaminhados aos departamentos.

59 (___) Sim

(___) Na�o

Meus  Protocolos:  Possuir  ferramentas  para  consulta  e

acompanhamentos de protocolos encaminhados aos departamentos.

60 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO ALMOXARIFADO

O  Mo� dulo  de  Almoxarifado  devera�  consistir  em  um  conjunto  de

ferramentas  para  o  monitoramento  e  gesta�o  do  almoxarifado  da

Secretaria de Educaça�o, facilitando o controle da natureza, quantidade

61 (___) Sim

(___) Na�o
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e localizaça�o dos produtos.

Permitir  o  controle  de  entrada  e  saí�da  dos  produtos  e  solicitaça�o

avulsa pela escola.

62 (___) Sim

(___) Na�o

Cadastro: Possuir recursos para gesta�o das informaço� es essenciais ao

uso  do  mo� dulo.  Proporcionar  flexibilidade  na  gesta�o  dessas

informaço� es,  de  forma  a  permitir  que  elas  sejam  inseridas  e

organizadas  diretamente  pelos  usua� rios  do  mo� dulo.  Possuir  telas

referentes a:

Acesso.

Fornecedor.

Produto.

Baixa de produto.

Unidade de Medida.

63 (___) Sim

(___) Na�o

Cata� logo  de  Produtos:  Permitir  que  o  funciona� rio  da  Escola  faça  a

requisiça�o de produtos por meio do cata� logo de produtos disponí�veis.

Possuir telas referentes a:

Pedidos efetuados.

Atender solicitaça�o.

Cata� logo de Produtos.

64 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO APLICATIVO INTEGRADO

O Mo� dulo devera�  consistir em um aplicativo para dispositivos mo� veis

que tem como objetivo ser um canal de comunicaça�o da Secretaria de

Educaça� o  e  Escola,  com  os  pais  e/ou  responsa�veis,  possibilitando

acesso a� s informaço� es acade+micas dos alunos.

65 (___) Sim

(___) Na�o

O aplicativo devera�  permitir que o pai ou responsa�vel do aluno possa,

mediante  acesso  com senha,  acessar  as  informaço� es  acade+micas  do

aluno: notas, faltas, cie+ncia do resultado do aluno

66 (___) Sim

(___) Na�o

O aplicativo devera�  disponibilizar aos pais ou responsa�veis por alunos,

mensagens  da  Secretaria  de  Educaça�o  e  visualizaça�o  da  Agenda

Infantil, atrave�s do seu smartphone ou tablet.

67 (___) Sim

(___) Na�o

O  aplicativo  devera�  apresentar  tela  inicial  com  campos  para

preenchimento de usua� rio e senha, e bota�o de comando para entrar.

68 (___) Sim

(___) Na�o

O aplicativo devera�  apresentar, em todas as suas telas, um menu para

acesso a� s telas do aplicativo, sendo: Tela de notí�cias, agenda, boletim

escolar, mensagens.

69 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  apresentar tela contendo informaço� es diversas da Secretaria de

Educaça� o, podendo as mesmas serem publicadas em arquivos pdf ou

jpg;

70 (___) Sim

(___) Na�o
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Devera�  apresentar tela agenda contendo informaço� es de identificaça�o

do aluno: Nome completo, escola e ní�vel do ensino, bem como seletor

de me+s/ano de busca,  campo de pesquisa,  e informaço� es ba� sicas de

refeiça� o (comeu ou na�o), sono (dormiu ou na�o), atividade pedago� gica

(realizou ou na�o).

71 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  apresentar tela de boletim escolar, contendo o nome completo

do aluno,  escola  e  ní�vel  do  ensino,  bota�o  seletor  de bimestre  a  ser

consultado,  exibiça�o  do  boletim  do  aluno,  com  as  informaço� es

organizadas em uma tabela contendo a disciplina, a respectiva nota, o

nu� mero de faltas, e o nu� mero de faltas justificadas.

72 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  apresentar tela de mensagens da Secretaria de Educaça�o, com a

possibilidade  de  exibiça�o  de  imagens  relacionadas  a� s  mensagens

postadas  pela  Secretaria,  e  a  relaça�o  de  mensagens  postadas,

constando a data da postagem e o enunciado, com acesso ao seu inteiro

teor atrave�s de um clique.

73 (___) Sim

(___) Na�o

O  aplicativo  devera�  ser  adequado  para  dispositivos  mo� veis  do  tipo

smartphones e tablets com sistema operacional Android e IOS.

74 (___) Sim

(___) Na�o

O aplicativo devera�  funcionar de forma plena para nu� mero ilimitado de

usua� rios.

75 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO GESTÃO DE EVENTOS

O  mo� dulo  gesta�o  de  eventos  devera�  consistir  em  uma  soluça�o

tecnolo� gica para simplificar o planejamento, organizaça�o e execuça�o

de  eventos  diversos  da  Secretaria  de  Educaça�o,  como  cursos,

workshops, semina� rios, palestras, ou qualquer outro tipo de eventos, a

partir de recursos de gerenciamento de dados.

76 (___) Sim

(___) Na�o

Cadastro Simples: Possuir recursos para cadastros de dados a seguir:

Cadastro de convidados;

Cadastro local do evento;

Definiça� o  de  perfil  (cadastro  de  palestrantes,  recepcionistas,

mediadores);

Definiça� o dos tipos de eventos (palestra, curso, semina� rio);

Cadastro das funço� es (refere-se aos cargos de funciona� rios permitidos

a participaça�o no evento;

Gerenciamento e cadastro de funciona� rios da rede.

77 (___) Sim

(___) Na�o

Configuraço� es  do  Evento:  Possuir  recursos  para  a  configuraça�o  de

eventos, a seguir:

Iní�cio e fim do Evento;

Iní�cio e fim das Inscriço� es;

Responsa�vel pelo Evento;

78 (___) Sim

(___) Na�o
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Cadastro  das  programaço� es  (dias  e  hora� rios  em  que  o  evento

ocorrera� );

Configuraça�o de Certificado;

Configuraça�o da pa� gina pu� blica do Evento;

Publicaça�o do evento.

Inscriço� es: Possuir recursos para as inscriço� es, a seguir:

Inscrever: Permitir que o cursista realize uma inscriça�o nos eventos

disponí�veis para sua funça�o/cargo;

Minhas Inscriço� es: Permitir que o cursista realize a consulta de suas

inscriço� es nos eventos;

Registrar  Presença:  Permitir  ao  administrador  do  evento  realizar  o

registro de presença atrave�s da leitura do QRCode ou co� digo de barras;

Confirmar Presença Toten: Permitir ao cursista realizar o registro de

presença via toten, buscando pelo cpf e capturando uma imagem;

Inscriça�o Avulsa: Permitir ao administrador realizar a inscriça�o avulsa

do cursista no evento selecionado;

Inscriça�o em Lote: Permitir realizar a inscriça�o em lote em um evento,

selecionando a funça�o/cargo e turno permitidos a participaça�o.

79 (___) Sim

(___) Na�o

Relato� rios: Possuir recursos para geraça�o de relato� rios, a seguir:

Lista de Inscritos: Consulta de Inscritos nas programaço� es;

Relato� rio de presença por foto;

Relato� rio de inscriço� es por funça�o/cargo;

Relato� rio BI para gerenciamento dos eventos para controle das vagas

disponibilizadas, vagas disponí�veis e quantidade de presenças.

80 (___) Sim

(___) Na�o

O mo� dulo  gesta�o  de  eventos  devera�  possuir  recurso de intelige+ncia

artificial (IA) para revisa�o de textos.

81 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO ESCOLA – FAMÍLIA

O mo� dulo escola-famí�lia devera�  consistir em uma ferramenta de gesta�o

para  apoio  a� s  aço� es,  lançamento  e  tratamento  de  dados  e

acompanhamento da realizaça�o de contatos ou visitas a� s famí�lias dos

alunos.

82 (___) Sim

(___) Na�o

Gesta� o Escolar: Devera�  permitir a gesta�o e cadastro das informaço� es

essenciais ao uso do mo� dulo e a�  gesta�o da concessa�o do benefí�cio do

serviço. Permitir flexibilidade na inserça�o de informaço� es, de forma a

permitir  que  elas  sejam  inseridas  e  organizadas  diretamente  pelos

usua� rios do mo� dulo. Possuir telas referentes a:

Modalidade de Ensino;

Tipo de Ensino;

Etapa de Ensino;

83 (___) Sim

(___) Na�o
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Perí�odo Letivo;

Se�rie Escolar;

Matrí�culas;

Turma por Instituiça�o;

Configuraço� es: Permitir o cadastro das funcionalidades principais do

formula� rio de visita, a seguir:

Cadastro de formula� rios;

Documentos do programa;

Objetivo da visita pedago� gica;

Perí�odo contratual;

Status de tentativa;

Tipo de formula� rio;

Tipo de parecer da visita;

84 (___) Sim

(___) Na�o

Acompanhamento das Visitas: Permitir acesso a� s funcionalidades para

acompanhamento e lançamento das visitas pedago� gicas, a seguir:

Solicitaça�o de visita;

Inserça� o de visita;

Formula� rio de visita;

Lista de visitas;

Protocolo de devolutiva;

Parecer de visitas;

Fichas consolidadas;

Confere+ncia de visita por QR Code;

Calenda� rio de visitas.

85 (___) Sim

(___) Na�o

Relato� rios:  Permitir  o  acompanhamento  do  progresso  das  visitas  e

acompanhar de forma efetiva os lançamentos de tentativas e visitas

realizadas, sendo os seguintes:

Parecer de visitas;

Progresso de visitas;

Mapeamento das demandas;

Comunicaça�o com as famí�lias;

Controle de adesa�o;

Total de visitas.

86 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO PORTAL DO PROFESSOR

O mo� dulo portal do professor devera�  consistir em uma ferramenta de

apoio  aos  docentes  e  funciona� rios  da  Secretaria  de  Educaça�o,

fornecendo uma interface para que ele possa executar um conjunto de

tarefas referentes ao mesmo, tais como lançamento de notas e faltas.

87 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  a  visualizaça�o  das  informaço� es  das  turmas  e  dos 88 (___) Sim
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alunos referentes ao docente. (___) Na�o

Devera�  possibilitar o lançamento de notas e faltas de alunos. 89 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir a inscriça�o no processo de remoça�o da rede. 90 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  conter recurso para a solicitaça�o de acomodaça�o. 91 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possuir cadastro de formaço� es. 92 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir manifestaça�o de interesse em substituiça�o de classe. 93 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM

O ambiente virtual de aprendizagem devera�  ser acessí�vel atrave�s de um

endereço de internet (domí�nio) com nome customiza�vel;

94 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  o  acesso  e  o  login  criado  na  base  de  dados  e

dependendo do cliente utilizando CPF ou e-mail institucional;

95 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  ser  adequado  para  aulas  on-line  e  ou  hí�brida  como

complemento com os encontros de atividades presenciais;

96 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir aulas sí�ncronas e assí�ncronas; 97 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  reproduzir  as  turmas  fí�sicas,  com  a  alocaça�o  de  alunos,

professores,  equipes  de  apoio  e  equipes  de  especialistas,  como

orientadores  pedago� gicos,  supervisores  educacionais  e  diretores  de

escola;

98 (___) Sim

(___) Na�o

A  maioria  das  a� reas  de  entrada  de  texto  (recursos,  postagens  nos

fo� runs) podera�o ser editadas usando um editor HTML;

99 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possuir mecanismos de rastreamento de atividades e controle

de conteu� do atrave�s de logs;

100 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir o registro e referenciar as compete+ncias; 101 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  ser  integrado  com  um  sistema  de  videoconfere+ncia  sem  a

necessidade de login adicional dentro do moodle;

102 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  ter a possibilidade de integraça�o com outros sistemas atrave�s de

API  (Application  Programming  Interface)  ou  webservice,  atrave�s  de

desenvolvimento posterior, caso solicitado pela Contratante;

103 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  a  criaça�o  de  planos  de  cursos,  anotaço� es  gerais  e

anotaço� es particulares para cada usua� rio ou sala de aula;

104 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir registrar e referenciar as compete+ncias e as habilidades

educacionais e curriculares;

105 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir o envio de mensagens internas atrave�s do chat, bem 106 (___) Sim
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como mensagens para os e-mails cadastrados; (___) Na�o

Devera�  permitir  aos  supervisores,  ou  outra  hierarquia  determinada

poder incluir ou excluir alunos manualmente, se assim desejarem.

107 (___) Sim

(___) Na�o

O sistema devera�  ser  de navegaça�o  leve,  eficiente,  compatí�vel  com a

maioria  dos  navegadores,  com  acesso  sem  lentido� es,

independentemente da quantidade de usua� rios, principalmente no que

tange a acessos simulta+neos;

108 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  ter  e+nfase  em  segurança:  os  formula� rios  devera�o  ser  todos

checados, os dados validados e os cookies codificados;

109 (___) Sim

(___) Na�o

Caracterí�sticas dos recursos de Administraça�o de Usua� rios:

Devera�  permitir  privile�gios  de  administrador,  para  controle  total  do

sistema  por  um  ou  mais  usua� rios,  com  painel  e  configuraço� es

exclusivas;

110 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possuir  hierarquia  de  funço� es:  aluno/cursista,  professor,

orientador pedago� gico, supervisor e permitir a criaça�o de novas funço� es

conforme a necessidade;

111 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir o envio de mensagens internas atrave�s do chat, bem

como mensagens para os e-mails cadastrados;

112 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  cadastrar  uma  u� nica  conta  com  diferentes  acessos,

configura�veis conforme regras internas;

113 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  ceder  ou  retirar  privile�gios  que  permitem  ou  na�o  acessos  a

configuraço� es, salas e recursos, controlar a criaça�o de salas, cadastrar

professores e inscrever usua� rios nas salas;

114 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  que  determinada  conta  somente  possibilite  criar

grupos, criar e dar aula nos grupos;

115 (___) Sim

(___) Na�o

As  salas  devera�o  receber  uma  “chave  de  inscriça�o”  para  garantir

somente a presença de alunos inscritos nas mesmas;

116 (___) Sim

(___) Na�o

O sistema devera�  permitir aos alunos alterar o perfil on-line incluindo

fotos e descriça�o. Os endereços de e-mail devera�o ser protegidos contra

exposiça�o, caso solicitado pela Contratante;

117 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  especificar faixas  de hora� rio  e datas iniciais  e finais

para cada atividade desenvolvida;

118 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir a realocaça�o de alunos e profissionais para outras salas

ou escolas cadastradas no sistema.

119 (___) Sim

(___) Na�o

Caracterí�sticas da Administraça�o das Salas:

Devera�  possibilitar  a  definiça�o  de  formatos  de  tarefas  tais  como

semanal ou por to� pico;

120 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possibilitar  a  composiça�o  flexí�vel  das  atividades,  tais  como

fo� runs,  questiona� rios,  recursos  educacionais,  pesquisas  de  opinia�o,

121 (___) Sim

(___) Na�o
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tarefas, chats, Padlet, dentre outros;

Devera�  apresentar  as  mudanças  recentes  nas  tarefas  desde o u� ltimo

acesso podendo ser mostrados na pa� gina principal;

122 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  ter controle de notas para as atividades em formatos flexí�veis

(fo� runs, questiona� rios e tarefas, dentre outros), e relato� rios vistos em

uma pa�gina, com possibilidade de exportaça�o para planilhas;

123 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  total  acompanhamento e rastreamento dos usua� rios,

por  meio  de  relato� rios  de  atividade  para  cada  aluno  com

disponibilidade de gra� ficos  e  detalhes sobre cada mo� dulo,  tais  como,

u� ltimo  acesso,  nu� mero  de  vezes  de  leitura,  bem  como  um  histo� rico

detalhado do  progresso  de  cada  aluno incluindo  postagens,  em uma

pa�gina;

124 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  a  elaboraça�o  de  notas  personalizadas,  onde  os

professores  podem  definir  suas  pro� prias  escalas  de  notas,  a  serem

usadas  para  dar  nota  a� s  atividades  em  formatos  flexí�veis  (fo� runs,

questiona� rios, tarefas e H5P, dentre outros);

125 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir a criaça�o de novos grupos. 126 (___) Sim

(___) Na�o

Caracterí�sticas das funcionalidades:

Geral:

Devera�  permitir o cadastro e matrí�cula de usua� rios de forma manual e

em lote;

127 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir a inserça�o das atividades nos cursos pelos professores; 128 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir a configuraça�o das principais atividades pedago� gicas

em formatos flexí�veis inseridas (questiona� rios, fo� runs, tarefas, ví�deos e

atividades);

129 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  atividades  de  tutoria  (como  possibilitar  responder

fo� runs e mensagens e dar feedback de atividades);

130 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possibilitar a emissa�o de relato� rios de avaliaça�o de atividades e

notas;

131 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  criaço� es  de  salas  para  reunio� es  entre  professores,

utilizando plataforma de videoconfere+ncia;

132 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possuir a funcionalidade de mural de avisos; 133 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir a postagem de conteu� do multimí�dia, tais como textos,

imagens,  ví�deos,  a�udios,  apresentaço� es,  pdf,  links,  entre  outros

conteu� dos padra�o de Internet;

134 (___) Sim

(___) Na�o
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Devera�  permitir a mensuraça�o da avaliaça�o das atividades em formatos

nume�rico, de conceito ou descritivo (texto);

135 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possuir controle de freque+ncia de alunos e professores; 136 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  enquetes  ra�pidas  tanto  durante  videoconfere+ncias

quanto nas salas de aula;

137 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possuir  porta-arquivos  e  reposito� rios  online  (depende  de

assinaturas de reposito� rios da internet) e off-line;

138 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possuir  relato� rios  de notas,  com possibilidade de  exportaça�o

para planilhas ou outros formatos a serem definidos pela Contratante;

139 (___) Sim

(___) Na�o

O sistema AVA devera�  atender as especificaço� es e recomendaço� es de

acessibilidade  do  W3C  (World  Wide  Web  Consortium),  atrave�s  dos

requisitos  WCAG  2.0  (Web  Content  Accessibility  Guidelines)  e  WAI-

ARIA 1.1 (Accessible Rich Internet Applications);

140 (___) Sim

(___) Na�o

O sistema devera�  possuir  recursos de acessibilidade,  como leitor em

LIBRAS para alunos surdos, e auto contraste para baixa visa�o;

141 (___) Sim

(___) Na�o

O sistema AVA devera�  permitir textos que podem ser traduzidos por um

leitor em voz alta e informar mudança de idioma no conteu� do;

142 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  emitir Relato� rio de Atividades exporta� vel para planilha do curso

apresentando a quantidade de visitas em cada recurso configurado na

plataforma AVA;

143 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  emitir  relato� rio  exporta� vel  para  planilha  de  participaça�o  em

atividade exibindo em detalhes as atividades acessadas e as aço� es por

aluno;

144 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  emitir  relato� rio  exporta� vel  para  planilha  de  conclusa�o  de

atividades apresentando de maneira visual (em tabela) o andamento de

cada aluno no curso, quais as atividades foram concluí�das ou na�o;

145 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  emitir relato� rio exporta� vel para planilha de presenças, exibindo

as presenças do perí�odo controlado pelo professor da sala;

146 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  emitir  relato� rio  exporta� vel  para  planilha  de  compete+ncias

apresentando as compete+ncias do curso evidenciadas pelos estudantes,

de acordo com o registro e  controle dos professores nas respectivas

tarefas;

147 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  a  inclusa�o  de  atividades  de  ví�deo  interativo  com

questiona� rios dentro de ví�deos do Youtube;

148 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir a inclusa�o de atividades com palavras-cruzadas; 149 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possuir um calenda� rio que apresenta ao aluno cada atividade

programada pelos professores.

150 (___) Sim

(___) Na�o
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Caracterí�sticas do Mo� dulo de Formaça�o de Docentes: 151

Devera�  permitir  sistema  de  inscriça�o  e  controle  para  cursos  de

formaça�o docente, com uso de pre�-requisitos e classificaça�o;

152 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possuir a funcionalidade de emissa�o de certificados; 153 (___) Sim

(___) Na�o

Caracterí�sticas da funcionalidade Tarefa:

Devera�  permitir  a  criaça�o  de  tarefas  configuradas  com  data  inicial,

prazo final, e uma nota ma�xima;

154 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  aos  alunos  o  envio  de  suas  tarefas  (em  diversos

formatos de arquivo);

155 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir o envio de tarefas atrasadas,  mas o prazo de atraso

devera�  ser demonstrado claramente ao professor;

156 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir que, para cada tarefa, a turma inteira possa ser avaliada

(nota ou comenta� rio) atrave�s de um u� nico formula� rio;

157 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possibilitar o anexo do feedback do professor a�  pa�gina da tarefa

para cada aluno, e o envio de notificaça�o por e-mail se solicitado pela

Contratante;

158 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir ao professor a permissa�o de reapresentaça�o de tarefas

apo� s a atribuiça�o das notas (permitir reavaliaça�o).

159 (___) Sim

(___) Na�o

Caracterí�sticas da funcionalidade Chat:

Devera�  permitir a interaça�o atrave�s de texto, de forma sí�ncrona; 160 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir a inclusa�o de figuras do perfil na tela; 161 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  aceitar  URL’s,  sí�mbolos  gra� ficos  (smilies),  HTML  embutidos,

imagens;

162 (___) Sim

(___) Na�o

Todas as sesso� es devera�o ser documentadas para verificaça�o posterior,

e estas podera�o ser disponibilizadas tambe�m para os alunos.

163 (___) Sim

(___) Na�o

Caracterí�sticas da funcionalidade Pesquisas de Opinia�o:

Devera�  ser semelhante a uma eleiça�o. 164 (___) Sim

(___) Na�o

Podera�  ser  utilizado  para  votaço� es  ou  para  obter  feedback  de  cada

usua� rio;

165 (___) Sim

(___) Na�o

Os usua� rios podera�o, opcionalmente, ter permissa�o para visualizaça�o de

gra� ficos atualizados de resultados.

166 (___) Sim

(___) Na�o

Caracterí�sticas da funcionalidade Fo� rum:

Devera�o  ser  disponibilizados  diferentes  tipos  de  fo� runs  tais  como:

fo� rum  reservado  aos  professores,  novidades,  fo� rum  para  uso  geral,

fo� rum com aço� es limitadas;

167 (___) Sim

(___) Na�o

Todas as postagens devera�o ter a foto do autor anexada; 168 (___) Sim
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(___) Na�o

As  discusso� es  devera�o  permitir  a  visualizaça�o  em  seque+ncia,

começando pelas mais antigas ou pelas mais recentes;

169 (___) Sim

(___) Na�o

Cada usua� rio podera�  se inscrever em cada um dos fo� runs de modo que

co� pias  sera�o  encaminhadas  via  e-mail,  ou  o  tutor  ou  administrador

podera�  forçar a inscriça�o de todos;

170 (___) Sim

(___) Na�o

O tutor ou administrador podera�  escolher na�o permitir  re�plicas (por

exemplo, em um fo� rum somente para recados);

171 (___) Sim

(___) Na�o

To� picos de discussa�o podera�o ser facilmente movidos entre fo� runs pelo

tutor;

172 (___) Sim

(___) Na�o

Imagens anexadas devera�o ser visualizadas no corpo da mensagem; 173 (___) Sim

(___) Na�o

Caso sejam utilizadas avaliaço� es nos fo� runs, estas podera�o ser restritas

a um perí�odo limitado;

174 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir gerar notas para a participaça�o nos fo� runs; 175 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  operar na modalidade de chat assí�ncrono. 176 (___) Sim

(___) Na�o

Caracterí�sticas da funcionalidade Questiona� rio:

Devera�  permitir  ao  administrador  definir  uma  base  de  dados  de

questo� es que podera�o ser reutilizadas em diferentes questiona� rios;

177 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possibilitar  que  as  questo� es  sejam  arquivadas  em categorias

para facilitar o acesso, e essas categorias podera�o ser publicadas para

torna� -las acessí�veis de qualquer curso no site;

178 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possibilitar  que  os  questiona� rios  sejam  automaticamente

avaliados, e podera�o ser reavaliados se as questo� es forem modificadas;

179 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possibilitar que os questiona� rios possam ter um prazo limitado

de disponibilidade, fora do qual se tornem indisponí�veis;

180 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possibilitar que, de acordo com a opça�o do tutor/administrador,

os  questiona� rios  possam  ser  respondidos  va� rias  vezes,  e  que  seja

possí�vel disponibilizar para visualizaça�o o feedback e/ou as respostas

corretas;

181 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possibilitar  que  as  questo� es  e  as  respostas  do  questiona� rio

sejam embaralhadas (aleatoriamente) para reduzir o risco de fraude;

182 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir que as questo� es façam o uso de HTML e imagens; 183 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir que as questo� es sejam importadas de arquivos-texto

externos;

184 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  que  os  questiona� rios  sejam  respondidos  diversas

vezes;

185 (___) Sim

(___) Na�o
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Devera�  permitir a montagem e disponibilizaça�o de:

questiona� rios  de  mu� ltipla  escolha  com  resposta  u� nica  ou  respostas

mu� ltiplas;

questo� es de respostas breves (palavras ou frases);

questo� es de verdadeiro-falso;

questo� es de associaça�o;

questo� es aleato� rias;

questo� es nume�ricas (com escalas permissí�veis);

questo� es com resposta embutida (estilo fechado) com respostas dentro

de passagens do texto;

textos e gra� ficos descritivos embutidos.

186 (___) Sim

(___) Na�o

Caracterí�sticas da funcionalidade Recursos:

Devera�  suportar o acesso a conteu� do eletro+ nico em Word, PowerPoint,

Ví�deo, Sons, PDF;

187 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possibilitar  que arquivos  sejam enviados e  administrados  no

servidor,  ou criados internamente usando formula� rios  web (texto ou

HTML);

188 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  disponibilizar conteu� do externo da web interligado ou de forma

semelhante, incluí�do na interface do curso.

189 (___) Sim

(___) Na�o

Caracterí�sticas da funcionalidade Pesquisa e Avaliaça�o:

Devera�  permitir pesquisas de avaliaça�o incorporadas (COLLES, ATTLS); 190 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  relato� rios  de  pesquisa  on-line  sempre  disponí�veis,

incluindo gra� ficos diversos. Os dados podera�o ser baixados como uma

planilha Excel ou arquivo de texto CSV;

191 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  evitar o registro de pesquisas parcialmente completadas; 192 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  possibilitar a disponibilizaça�o de feedback sobre os resultados

do aluno, comparando com os resultados me�dios da classe.

193 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO AVALIAÇÕES

Devera�  consistir  em  uma  ferramenta  tecnolo� gica  para  dar  suporte  e

facilitar a rotina de trabalho de gestores na criaça�o, aplicaça�o e correça�o

de avaliaço� es educacionais em larga escala.

194 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  apresentar  funcionalidades  integradas  para  avaliaço� es,  na�o

exigindo  duplicidade  de  digitaça�o  de  dados  ou  transfere+ncias  de

arquivos entre sistemas.

195 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  funcionar como um sistema de avaliaço� es  on-line,  totalmente

responsivo,  de forma que permita  ser acessado a  partir  de  qualquer

computador ou dispositivo mo� vel, por meio de um navegador web.

196 (___) Sim

(___) Na�o
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Devera�  permitir acesso do usua� rio por meio de login e senha. 197 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  ter recursos de acessibilidade, com funço� es de alto contraste e

aumento de fonte.

198 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir a recuperaça�o de senha por meio do envio de e-mail. 199 (___) Sim

(___) Na�o

ADMINISTRAÇAQ O

Devera�  permitir  a  administraça�o  (inclusa�o,  consulta,  alteraça�o  e

exclusa� o) de grupos de permisso� es de acesso diferenciados por ní�vel. As

permisso� es  podem  ser  individualizadas  e  diferenciadas  para  cada

usua� rio dentro do sistema, sendo os seguintes:

Administradores;

Gestores municipais;

Gestores de regionais;

Diretores de escolas;

Coordenadores pedago� gicos;

Professores.

200 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  permitir  a  administraça�o  de  usua� rios  (inclusa�o,  consulta,

alteraça�o e exclusa�o), permitindo o cadastro e consulta de login, senha e

confirmaça�o  de  senha,  perfis/grupos  de  acesso,  associaça�o  a  uma

pessoa previamente cadastrada.

201 (___) Sim

(___) Na�o

CADASTROS

Possuir cadastro de componente curricular,  com descriça�o e ní�vel  de

ensino.

202 (___) Sim

(___) Na�o

Possuir  cadastro  de  ní�vel  de  dificuldade  do  item,  permitindo definir

quantos ní�veis desejar, por exemplo, fa� cil, mediano e difí�cil.

203 (___) Sim

(___) Na�o

Possuir cadastro de tipo de item, permitindo definir tipos de mu� ltipla

escolha com quantas alternativas desejar, como 4 e 5 alternativas, por

exemplo.

204 (___) Sim

(___) Na�o

Possuir cadastro de modelo de matriz de avaliaça�o, permitindo definir

um nome e nu� mero de ní�veis hiera� rquicos para a matriz de avaliaça�o.

205 (___) Sim

(___) Na�o

Possuir cadastro de matriz de avaliaça�o, permitindo definir um nome,

escolher um modelo e componente curricular. Apresentar tambe�m um

cadastro  de  habilidades  de  cada  eixo  (conforme  modelo  de  matriz

escolhido), para que a ana� lise de desempenho va�  ale�m dos conteu� dos,

permitindo uma ana� lise por habilidades;

206 (___) Sim

(___) Na�o

Possuir  cadastro de correlaça�o  de  habilidades,  permitindo relacionar

habilidades similares presentes em diferentes matrizes de avaliaça�o.

207 (___) Sim

(___) Na�o

Possuir  cadastro  de  modelo  de  prova,  com  nome,  capa,  cabeçalho,

identificaça�o do aluno (quais informaço� es ficara�o disponí�veis para esta

208 (___) Sim

(___) Na�o
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identificaça�o - por exemplo, escola, turma,

professor, nome do aluno, data) e rodape� .

Possuir  cadastro  de  tipo  de  prova,  com  descriça�o,  ní�vel  de  ensino,

freque+ncia de aplicaça�o (anual, semestral, bimestral ou mensal), tipo de

item  e  modelo  de  prova.  Permitir  definiça�o  da  quantidade  ou

porcentagem de itens por ní�vel de dificuldade e indicar os cursos e anos

escolares que este tipo de prova pode ser aplicado.

209 (___) Sim

(___) Na�o

Possuir cadastro de a� rea de conhecimento, permitindo que, ao criar um

item, seja possí�vel relaciona� -lo a� s a� reas de conhecimento cadastradas.

210 (___) Sim

(___) Na�o

Possuir cadastro de assunto, permitindo relacionar ao item, os assuntos

cadastrados,  permitindo  uma  ana� lise  por  conteu� do  do  desempenho

obtido nas provas.

211 (___) Sim

(___) Na�o

ITENS

Funcionalidade  que devera�  permitir  a  geraça�o  do  banco  de  itens  de

avaliaça� o  que  compora�o  as  provas,  sem  qualquer  restriça�o  de

quantidade.

212 (___) Sim

(___) Na�o

Cadastrar itens: cadastrar um item em 4 etapas:

Configuraça�o: preenchimentos iniciais do item devem ser “A4 rea de 

conhecimento”, “Componente Curricular” (disciplina) e “Matriz de 

avaliaça� o” para escolha das habilidades e descritores.

Texto Base: Cadastrar o texto base, que podera�  ser utilizado para va� rios 

itens e a sua fonte. No campo de cadastramento do texto devem ter as 

ferramentas de formataça�o de texto (negrito, ita� lico, alinhamento do 

texto, tipos de fonte, cor de fonte, entre outras).

Componentes  do  item:  Indicaça�o  do  co� digo  do  item,  visualizaça�o  da

informaça�o  do  Eixo  e  Habilidade,  indicaça�o  do  descritor,  seleça�o  do

perí�odo (ano de ensino para qual este item e�  voltado) e a dificuldade

sugerida para o item, indicaça�o de assuntos, indicaça�o da situaça�o do

item,  seleça�o  do  tipo  do  item,  campo  de  observaça�o/comenta� rios,

cadastrar  palavras-chave  para  o  item  que  esta�  sendo  criado,

visualizaça�o de campo do enunciado do item, indicaça�o da alternativa

correta, e salvar ou adicionar novo item ao texto base.

Revisa� o: Confere+ncia do item (ou dos itens, no caso de ter mais itens 

adicionados ao mesmo texto base). Devera�  exibir um resumo do que foi 

cadastrado para verificaça�o. Devera�  possibilitar a impressa�o, ediça�o ou 

exclusa� o do(s) item(ns).

213 (___) Sim

(___) Na�o

Banco de itens: Devera�  ser uma ferramenta para gerir o banco de itens

ja�  cadastrado no sistema, permitindo o seguinte:

Localizar os itens do banco por meio dos seguintes filtros: Co� digo, Data,

Assunto,  Fonte,  Enunciado,  Componente  Curricular,  Matriz,  Eixo,

214 (___) Sim

(___) Na�o
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Habilidade, Descritor, Ano(s), Palavras-chave.

Exibir versionamento (esta ferramenta devera�  ter opça�o de ser ativada

ou  desativada  na  pesquisa),  situaça�o  do  item  (contendo  as  opço� es

Aceito e Pendente), item anulado e proficie+ncia.

Apo� s as indicaço� es de filtros, os itens devem aparecer listados com o

seu Co� digo,  Versa�o,  Texto base (caso tenha),  Enunciado, Componente

curricular, Matriz, Habilidade e Aça�o (contendo editar, adicionar item e

excluir).  Ao  optar  por  editar,  o  cadastro  do  item devera�  ser  exibido

permitindo a visualizaça�o e ediça�o de todas as informaço� es.

Ao clicar no texto base ou no enunciado de um item, devera�  exibir um

resumo do item, onde, caso seja um texto base no qual ha�  mais de um

item  vinculado,  exiba  todos  eles,  bastando  utilizar  a  paginaça�o  para

visualiza� -los.

Possibilidade de imprimir o item (quando ha�  va� rios itens vinculados a

um texto base, na impressa�o devera�  aparecer todos) e adicionar item ao

texto  base  (ao  clicar  nesta  opça�o,  devera�  direcionar  para  a  tela  de

cadastrar item).

Gerar  uma  nova  versa�o  no  sistema  quando  alterados  campos

previamente definidos, registrando tais alteraço� es com a indicaça�o da

data de criaça�o da nova versa�o.

Possibilidade de definir quais grupos podera�o acessar esses recursos,

podendo habilitar a criaça�o de itens pelos professores para utilizaça�o

em suas avaliaço� es perio� dicas e simulados.

CADASTRO DE PROVAS

Funcionalidade que devera�  permitir o cadastro de provas no sistema.

Deve possibilitar a criaça�o e aplicaça�o de avaliaço� es de forma ilimitada,

inclusive no mesmo ano letivo, podendo aplicar provas globais (de toda

a rede) ou provas perio� dicas (bimestrais, simulados, etc.)

215 (___) Sim

(___) Na�o

Permitir o cadastro Prova, com o seguinte:

Indicaça� o do Tipo de prova que esta�  sendo criado.

Inserça�o do nome e descriça�o da prova.

Selecionar o Componente Curricular.

Possibilidade  de  cadastrar  uma  prova  Multidisciplinar,  com  mais  de

uma disciplina.

Seleça� o do(s) ano(s) do ensino de aplicaça�o da prova, com possibilidade

de selecionar apenas um ou mais perí�odos.

Campo de cronograma para indicaça�o da vige+ncia da prova com as datas

e hora referentes  ao  iní�cio  da  aplicaça�o,  final  da aplicaça�o,  iní�cio  da

correça� o e final da correça�o.

De acordo com a indicaça�o do Tipo de prova, possibilidade de se definir

216 (___) Sim

(___) Na�o
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a quantidade de itens da prova, que permite que os itens da provam

sejam:

Sugeridos pelo tipo de prova: o sistema trara�  a quantidade total de itens

e  a  distribuiça�o  por  ní�vel  de  dificuldade,  de  acordo  com  o  que  foi

informado no momento do Cadastro do Tipo de prova que foi escolhido,

ou  personalizados,  sendo  que  ao  escolher  esta  opça�o,  apenas  sera�

indicado  o  nu� mero  total  de  itens  para  esta  prova,  sem  informar  a

quantidade por ní�vel de dificuldade.

Campo Ní�veis de desempenho com opça�o de ser habilitado ou na�o. Este

campo devera�  indicar quais sera�o os crite�rios para esta prova. 

Possibilidade de gerar o gabarito dividido por a� reas de conhecimento.

Seleça� o  de itens,  compossibilidade de adicionar itens de avaliaça�o  ja�

criados, excluir da prova, itens anteriormente selecionados, bem como

ordenar os itens.

Possibilidade de inserir as respostas corretas (gabarito), ao terminar a

seleça�o dos itens que compora�o a prova;

Possibilidade de geraça�o das provas e do gabarito.

217 (___) Sim

(___) Na�o

Gerar provas: 

Possibilidade  de  gerar  folha  de  resposta,  com  opça�o  de  habilitar  ou

desabilitar esta funça�o. Ao optar por esta funça�o, o sistema devera�  gerar

a folha de resposta para a prova para posterior correça�o automatizada.

Possibilidade de permitir o download do gabarito, podendo habilitar ou

desabilitar tal funça�o. O sistema devera�  disponibilizar o gabarito para

download para usua� rio com permissa�o de acesso a�  tela de consulta de

provas.

Possibilita a exportaça�o do arquivo da prova para um documento com

extensa� o .doc.

Permitir  a  visualizaça�o  da  prova  com  a  capa,  conteu� do,  folha  de

resposta e gabarito da prova, quando tais opço� es sa�o habilitadas.

Permitir salvar a prova, folha de resposta e gabarito, bem como efetuar

o download do arquivo em .pdf, para posterior impressa�o e aplicaça�o.

218 (___) Sim

(___) Na�o

CONSULTA DE PROVAS

A funcionalidade devera�  oferecer todos os  recursos necessa� rios  para

administrar uma prova ja�  cadastrada.

219 (___) Sim

(___) Na�o

Consultar provas: Possibilidade de localizar uma prova pelo seu co� digo

ou por meio de uma pesquisa mais avançada com as seguintes opço� es

de filtros:  Tipo de prova, Nome,  Perí�odo de aplicaça�o,  Freque+ncia de

aplicaça� o,  Componente  curricular,  Data  de  criaça�o,  Situaça�o,  Provas

multidisciplinares e o Tipo.

220 (___) Sim

(___) Na�o
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Anexos da prova: Devera�  exibir todos os arquivos disponibilizados para

download, podendo conter arquivos vinculados, o caderno de prova, o

gabarito e a folha de resposta.

221 (___) Sim

(___) Na�o

Aderir: Devera�  ser exibido o nome da(s) escola(s) e, tambe�m, a opça�o de

escolha das turmas da escola e alunos que podem realizar esta prova.

222 (___) Sim

(___) Na�o

Folhas  de  respostas:  para  correça�o  automa� tica  no  sistema,  devera�

possibilitar baixar folhas de respostas identificadas por turma ou por

aluno.

223 (___) Sim

(___) Na�o

Respostas  dos  alunos:  Devera�  exibir  uma  pa�gina  com  a  listagem  de

turmas e escolas que aderiram a esta prova, assim como a situaça�o da

correça� o  de  cada  turma:  Na�o  iniciada,  em  andamento,  parcialmente

concluí�da e concluí�da.

224 (___) Sim

(___) Na�o

Correça�o  da resposta  dos alunos:  Possibilidade de registrar  ause+ncia

dos  alunos  que  na�o  compareçam  na  data  da  aplicaça�o  da  prova,

permitindo selecionar o motivo da ause+ncia.

Permitir a correça�o manual pelo professor, indicando as respostas dos

alunos em cada questa�o da prova, marcando a opça�o assinalada por ele

ou ainda indicar questo� es nulas e questo� es rasuradas.

225 (___) Sim

(___) Na�o

Painel:  Possibilidade  de  identificar  quais  alunos  tiveram  mais

dificuldades,  atrave�s  de  um  gra� fico  gerencial,  bem  como  identificar

quais  questo� es  foram  mais  difí�ceis,  por  meio  de  um  indicador,

desempenho por disciplina, desempenho por ano, questo� es com baixo

ní�vel de acerto.

Exibir  gra� fico de resultados com as  alternativas  e  a  porcentagem de

escolhas por alternativas.

Tabela:  Exibir  os  dados  indicados  na  correça�o,  como  Gabarito,

Ause+ncias, Acertos e Desempenho dos alunos.

Permitir a exportaça�o dos dados para uma planilha eletro+ nica.

Exibir as respostas do aluno, os acertos do aluno, a me�dia de acertos da

turma, a me�dia de acertos da escola, e a me�dia de acertos da SME.

Exibir comparativo das respostas assinaladas e do gabarito

Possibilitar a exportaça�o dos dados.

226 (___) Sim

(___) Na�o

Vincular: Permitir a visualizaça�o dos arquivos que foram inseridos no

sistema, possibilitando seleciona� -los para vincular a uma prova.

227 (___) Sim

(___) Na�o

Editar  e  Excluir:  Possibilidade  de  realizar  ediço� es  de  prova  quando

gerada.

Possibilidade de excluir uma prova.

Somente permitir a ediça�o de itens nas provas e exclusa�o de provas em

provas que ainda na�o foram aplicadas.

228 (___) Sim

(___) Na�o
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Anular itens: Possibilidade de solicitar a anulaça�o de um item da prova

adicionando uma justificativa. Em caso de prova global (de larga escala),

os professores podem solicitar a anulaça�o de um item, caso identificado

algum problema. A ana� lise do pedido e a decisa�o de anular ou na�o sera�

feita pelo Administrador.

Possibilidade de,  em prova local  (realizada pelo professor com a sua

turma), os pro� prios professores poderem solicitar a anulaça�o e fazerem

esta aprovaça�o, independentemente do Administrador.

229 (___) Sim

(___) Na�o

Permisso� es:  Possibilidade do Administrador selecionar as permisso� es

que  cada  grupo  tera�  para  executar  na  prova  selecionada,  como  por

exemplo, permitir lançamento de respostas,  exibir resultados,  ocultar

provas.

230 (___) Sim

(___) Na�o

FOLHA DE RESPOSTAS

A funcionalidade devera�  possibilitar a geraça�o de folhas de respostas

identificadas para serem utilizadas na correça�o automa� tica em lote e

consultar os lotes ja�  gerados.

231 (___) Sim

(___) Na�o

Permitir a visualizaça�o das provas em que ja�  foram solicitadas a geraça�o

de folhas de respostas em lote e a situaça�o do lote, mediante solicitaça�o

de um serviço, com possibilidade de pesquisar as provas pelo co� digo da

prova, perí�odo de criaça�o e tipo de prova.

232 (___) Sim

(___) Na�o

Possibilidade de solicitar e gerar o lote de folhas de respostas, quando

um lote esta�  com a situaça�o “Na�o solicitado”.

233 (___) Sim

(___) Na�o

Possibilidade  de  desfazer  a  solicitaça�o  de  gerar  o  lote  de  folhas  de

respostas, quando um lote esta�  com a situaça�o “Aguardando execuça�o”.

234 (___) Sim

(___) Na�o

Possibilidade de baixar o lote de folhas de respostas gerado, solicitar

gerar o lote de folhas de respostas novamente e excluir lote, quando um

lote esta�  com a situaça�o “Processado”.

235 (___) Sim

(___) Na�o

SOLICITAÇOQ ES DE ANULAÇAQ O DE ITENS

A  funcionalidade  devera�  permitir  a  validaça�o  de  uma  solicitaça�o  de

cancelamento de item.

236 (___) Sim

(___) Na�o

Recusar: a anulaça�o sera�  recusada; 237 (___) Sim

(___) Na�o

Anular da Prova: sera�  anulado item apenas da prova em que houve a

solicitaça�o da anulaça�o de item, ficando o mesmo desconsiderado nos

ca� lculos de desempenho dela.

238 (___) Sim

(___) Na�o

Anular da Prova e do banco de itens: o item e�  anulado da prova e do

banco  de  itens,  e  assim,  ele  na�o  sera�  considerado  nos  ca� lculos  de

desempenho da prova e aparecera�  com a indicaça�o de item anulado no

banco.

239 (___) Sim

(___) Na�o
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ENVIAR FOLHA DE RESPOSTAS

A funcionalidade devera�  permitir  o upload em lote dos arquivos das

folhas de respostas, com o processamento e identificaça�o dos arquivos.

240 (___) Sim

(___) Na�o

Permitir que os arquivos sejam analisados automaticamente, prevendo

as seguintes situaço� es:

Folha de resposta esta�  aguardando ser identificada;

Folha de resposta esta�  aguardando correça�o;

Folha de resposta com erro na identificaça�o;

Folha de resposta com erro na correça�o;

Folha de resposta processada com sucesso, no entanto conte�m questo� es

nulas e/ou rasuradas;

Folha de resposta processada com sucesso.

241 (___) Sim

(___) Na�o

Possibilitar que o usua� rio com permissa�o acesse a pa� gina de respostas

dos  alunos  das  respectivas  provas  para  visualizar  as  respostas

assinaladas pelos mesmos.

242 (___) Sim

(___) Na�o

ARQUIVOS

O sistema devera�  oferecer uma a� rea para armazenamento de arquivos,

permitindo  que  os  mesmos  sejam  vinculados  a  uma  avaliaça�o

cadastrada ou na�o.

243 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  apresentar os arquivos que foram inseridos no sistema, listados

com o nome e descriça�o do arquivo, a data de upload, a indicaça�o de

provas vinculadas, com as opço� es de visualizar antes de imprimir, editar

e excluir.

244 (___) Sim

(___) Na�o

Possibilidade  de  adicionar  novos  arquivos  ao  sistema,  por  meio  de

upload.

245 (___) Sim

(___) Na�o

RELATO4 RIOS

O  sistema  devera�  possibilitar  a  geraça�o  de  relato� rios  das  provas  no

contexto da rede municipal de ensino,  escola,  ano e turma,  contendo

variados aspectos de ana� lise.

246 (___) Sim

(___) Na�o

Gerar  relato� rio  de  desempenho  por  prova:  O  sistema  devera�  exibir

dados, como nome da prova, co� digo, perí�odo de aplicaça�o da prova e

ano(s)  de  aplicaça�o,  bem como permitir  a  escolha de assuntos.  Para

provas  do  tipo  multidisciplinar,  o  sistema  devera�  exibir  a  opça�o  de

componente curricular, com possibilidade de selecionar Todos ou um

Componente  curricular  especí�fico.  Possibilidade  de  visualizar  o

desempenho de cada escola e os alunos evadidos (% de alunos ausentes

na prova).  Possibilidade de exportar o conteu� do destas pa� ginas,  para

visualizaça�o em formato digital ou impressa�o.

247 (___) Sim

(___) Na�o

Gerar  relato� rio  de  desempenho  dos  itens:  O  sistema  devera�  exibir

relato� rios de acompanhamento em dois formatos:

248 (___) Sim
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Painel: Exibir um gra� fico de desempenho das escolas, com possibilidade

de aplicar filtros, como: turma, habilidades (descritores), ordenar por

desempenho ou por ordem alfabe� tica e visualizar o desempenho (% de

acerto)  para  cada  item  da  prova.  Possibilitar  a  buscar  por  ní�vel  de

desempenho,  selecionando  um  valor  mí�nimo  e  um  ma�ximo.

Possibilidade  de  selecionar  um  item  e  exibir  as  alternativas  com  a

porcentagem de escolhas por alternativas e o desempenho dos alunos

que responderam o item, inclusive por meio de gra� ficos.

Tabela: Exibir o desempenho de cada item por escola(s) que o usua� rio e�

responsa�vel. Possibilidade de exportar o conteu� do para visualizar em

formato digital ou imprimir.

(___) Na�o

Gerar relato� rio de desempenho por alternativa: O sistema devera�  exibir

dados, como nome da prova, co� digo e perí�odo de aplicaça�o da prova.

Possibilidade  de  consultar  informaço� es  de  percentual  de  escolha  da

escola  separado  por  alternativa  dos  itens,  inclusive  destacando  a

alternativa  correta  de  cada  item.  Para  provas  multidisciplinares,  o

sistema  devera�  exibir  a  opça�o  para  selecionar  Todos  ou  um

Componente curricular especí�fico. Possibilidade de exportar o conteu� do

para visualizar em formato digital ou imprimir.

249 (___) Sim

(___) Na�o

Gerar relato� rio comparativo de desempenho por turma: Apo� s selecionar

uma prova, devera�  exibir os dados organizados em:

Painel:  O  sistema  devera�  exibir  o  gra� fico  de  desempenho  da  turma,

permitindo a visualizaça�o das diferentes me�dias, como: Me�dia da escola,

me�dia do municí�pio e desempenho da escola.  Possibilidade de filtrar

por turma e disciplinas.

Tabela: Exibir o desempenho de cada turma para permitir uma ana� lise

comparativa.  Possibilidade  de  expandir  para  detalhar  os  resultados,

chegando ate�  o desempenho por aluno.

250 (___) Sim

(___) Na�o

Gerar relato� rio de quantitativo de itens: O sistema devera�  apresentar

diversos gra� ficos em um painel  para que seja possí�vel  ter  uma visa�o

geral do banco de itens contemplando: total de itens por componente

curricular,  quantitativo  consolidado  do  banco  de  itens  aceitos  e

pendentes,  distribuiça�o  por  tipo  de  questa�o,  distribuiça�o  por  ano,

distribuiça�o  por  grau de dificuldade e  visa�o  por matriz  avaliativa  de

disciplina, permitindo visualizar o total de itens por habilidade de uma

matriz escolhida.

251 (___) Sim

(___) Na�o

Acompanhamento  de  envio  de  folhas  de  respostas:  Para  a  opça�o  de

correça� o  automatizada,  o  sistema  devera�  oferecer a  possibilidade  de

visualizar  as  escolas  com  suas  respectivas  quantidades  de  arquivos

252 (___) Sim

(___) Na�o
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enviados, na fila para identificaça�o, arquivos identificados, arquivos na�o

identificados (erro) e a quantidade de arquivos fora da faixa ideal de

resoluça� o. Possibilidade de baixar arquivos selecionados.

Gerar  relato� rio  de  processamento  de  correça�o:  Para  a  opça�o  pela

correça� o  automatizada,  o  sistema  devera�  possibilitar  a  consulta  de

informaço� es do processamento de correça�o, como: quantidade alunos

que  aderiram  a�  prova,  quantidade  alunos  identificados,  correço� es

processadas  com  sucesso,  correço� es  processadas  com  sucesso  com

questo� es  nulas  e/ou  rasuradas.  Possibilidade  de  expandir  para

acompanhar por escola, turma e ate�  aluno. Possibilidade de exportar o

conteu� do.

253 (___) Sim

(___) Na�o

PAINEL DE RESULTADOS

O  sistema  devera�  oferecer  a  funcionalidade  painel  de  Resultados,

permitindo que os usua� rios do sistema tenham acesso aos resultados da

avaliaça� o de acordo com ní�veis de permissa�o estabelecidos,  podendo

abranger desde resultados gerais  da rede,  da escola,  da turma e  um

aluno.

254 (___) Sim

(___) Na�o

Devera�  exibir os resultados em paine� is contendo as telas:

Panorama geral;

Desempenho por escola e por ano escolar;

Taxa de acerto por questa�o;

Detalhamento das questo� es;

Proficie+ncia por habilidades;

Resultados dos alunos;

Resultado detalhado do aluno.

255 (___) Sim

(___) Na�o

MÓDULO DE MONITORAMENTO POR CÂMERAS

O  mo� dulo  de  monitoramento  por  ca+meras  devera�  possibilitar  a

gravaça� o de imagens do ambiente escolar.

Obs: As câmeras deverão ser instaladas em pontos estratégicos, que serão

definidos em conjunto a direção da escola e Secretaria de Educação.

256 (___) Sim

(___) Na�o

As  imagens  devera�o  ser  disponibilizadas  em  mo� dulo  especí�fico  da

plataforma.

257 (___) Sim

(___) Na�o

Os recursos tecnolo� gicos disponí�veis devera�o permitir a gravaça�o das

imagens, em mo� dulo integrado a plataforma, mantendo-as armazenadas

por  30 (trinta)  dias,  pelo  menos,  podendo,  apo� s  este  prazo  mí�nimo,

serem deletadas definitivamente.

258 (___) Sim

(___) Na�o

Sistema de monitoramento, utilizando imagens de um circuito fechado

de televisa�o (CFTV);

Conter uma listagem das escolas monitoradas, permitindo assim que ao

259 (___) Sim

(___) Na�o
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selecionar  uma  escola  possam  ser  visualizadas  as  imagens  daquela

escola.

Deve  possibilitar  a  gravaça�o  das  imagens  somente  quando  houver

movimentaça�o em frente a� s ca+meras;

Devera�  ser instalado em todas as escolas da rede municipal de educaça�o

(Vide item 4.4.4).

260 (___) Sim

(___) Na�o

4.5. Serviço de acompanhamento e busca ativa de alunos de forma contínua, conforme as

especificações a seguir:

4.5.1. O serviço de acompanhamento e busca ativa devera�  consistir em aço� es pontuais de busca

ativa  dos  alunos  eleitos  pela  escola  de  acordo  com  seus  crite�rios  (freque+ncia,  rendimento,

comportamento), com o objetivo de erradicar ou minimizar os casos de absenteí�smo, reprovaça�o,

abandono e de evasa�o escolar;

4.5.2. Os  agentes  visitadores  da  empresa  contratada,  tera�o  acesso  ao  sistema  on-line  ja�  em

funcionamento na Secretaria Municipal de Educaça�o, o qual e�  alimentado de informaço� es pelos

professores, para acessarem as informaço� es dos alunos;

4.5.3. Atrave�s do sistema referido no item anterior, os agentes visitadores da empresa contratada

devera�o acessar as informaço� es dos alunos, identificando aqueles que se enquadram nos crite�rios

estabelecidos  para  serem  beneficiados  com  o  serviço  de  acompanhamento  e  busca  ativa

(freque+ncia escolar baixa, rendimento, comportamento);

4.5.4. O serviço devera�  realizar, de forma contí�nua, as seguintes aço� es:

a) Inserça�o dos dados completos dos alunos em mo� dulo especí�fico do sistema tecnolo� gico de

apoio  que  devera�  ser  disponibilizado  pela  empresa  contratada,  atendendo  as  especificaço� es

mí�nimas previstas no item 4.4.5. – Mo� dulo Escola-Famí�lia;

b) Realizar ligaça�o telefo+ nica ao responsa�vel pelo aluno;

c) Caso a ligaça�o telefo+ nica seja frutí�fera, devera�  ser realizada a orientaça�o do responsa�vel pelo

aluno acerca da necessidade de evitar faltas;

d) Caso pela ligaça�o telefo+ nica seja identificado algum fator crí�tico que esteja influenciando no

problema  do  aluno,  este  devera�  ser  encaminhado  a  um  dos  polos  de  atendimento

multidisciplinar;

e) Caso a ligaça�o telefo+ nica seja infrutí�fera, devera�  ser realizada a visita presencial na reside+ncia

do aluno, a fim de conversar com o seu responsa�vel e identificar possí�veis fatores crí�ticos que

estejam influenciando o problema do aluno;

f) Na visita presencial, caso identificado algum fator crí�tico, o aluno devera�  ser encaminhado ao

polo de atendimento multidisciplinar.
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4.5.5. Os dados dos alunos e as informaço� es coletadas devera�o ser lançadas em um formula� rio

conforme especificado a seguir, inseridas e armazenadas no sistema tecnolo� gico de apoio a ser

disponibilizado pela  empresa contratada para o serviço,  e  sera�o  objeto  de ana� lise da equipe

multidisciplinar, para a indicaça�o de aço� es especí�ficas para cada caso analisado;

4.5.5.1. O formula� rio para coleta de dados devera�  ser disponibilizado pela empresa contratada,

devendo conter os seguintes campos:

Especificaço� es do formula� rio Nº da
especificaça� o

O  formula� rio
apresentado
adere  a
especificaça� o?

Informaço� es sobre o aluno: Nome do aluno, R.A.,  data de nascimento,

ge+nero, e�  PCD ou na�o,  endereço completo,  unidade escolar,  nome do

pai/ma� e/responsa�vel legal, parentesco, endereço, telefone e e-mail de

contato.

1 (___) Sim

(__) Na� o

Descriça�o da solicitaça�o da escola: Motivo da indicaça�o do aluno, campo

para justificativa da escola.

2 (___) Sim

(__) Na� o

Questo� es sobre a escolarizaça�o:  Quando o aluno ingressou na escola,

gosto pela escola,  relaça�o  com os professores e com outras  crianças,

como a famí�lia ve+  a aprendizagem do aluno, do que o aluno gosta na

escola e do que menos gosta, dificuldades escolares, e outras.

3 (___) Sim

(__) Na� o

Questo� es sobre estudos em casa: Como o aluno faz as tarefas de casa,

principal habilidade, quais dificuldades, possui livros em casa, tipos de

leitura, quem acompanha o aluno nas tarefas de casa e qual seu ní�vel de

escolaridade.

4 (___) Sim

(__) Na� o

Questo� es  sobre  participaça�o  na  escolarizaça�o:  A  famí�lia  participa  da

educaça� o do aluno em casa, melhor dia para ir a�  escola, participaça�o em

festas e atividades escolares, incentivo da famí�lia.

5 (___) Sim

(__) Na� o

Questo� es  sobre  o  desenvolvimento  do  aluno:  Dificuldades  no

desenvolvimento,  se  conta  histo� rias,  seu  peso  e  crescimento,  sono

normal,  doenças  ou  condiço� es  especí�ficas,  acompanhamento  me�dico,

uso de medicamentos,  tratamento me�dico ou odontolo� gico,  vacinaça�o

em dia, como e�  o comportamento, possui tecnologia e internet em casa,

controle  de  conteu� do  na  internet,  atividades  diversas,  mudanças  de

comportamento.

6 (___) Sim

(__) Na� o

Questo� es  sobre  ví�nculos  e  relaço� es  familiares:  O  que  a  criança  faz

quando na�o vai a�  escola, com quem mais convive, como e�  a relaça�o com

familiares, onde brinca, como e�  o ambiente e os brinquedos que tem.

7 (___) Sim

(__) Na� o

Questo� es sobre valores e pra� ticas educativas: Atividades que a famí�lia

realiza,  rotina  de  hora� rios  do  aluno  em  casa,  dia� logo  com  o  aluno,

8 (___) Sim

(__) Na� o
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assuntos, sentimentos expressados, regras e limites.

Questo� es  sobre  famí�lia  e  comunidade:  Como  a  famí�lia  avalia  a

reside+ncia,  aspectos  importantes,  aspectos  positivos  e  negativos  da

regia� o onde reside.

9 (___) Sim

(__) Na� o

Questo� es  sobre  ví�nculos  sociais:  frequentam  instituiço� es  ou  grupos

comunita� rios, participam de algum programa oferecido pelo municí�pio.

10 (___) Sim

(__) Na� o

Questo� es  sobre  trabalho  e  renda  familiar:  O  aluno mora  com quem,

quais da famí�lia trabalham, principal fonte de renda, renda e�  suficiente

ou na� o, problemas diversos na famí�lia.

11 (___) Sim

(__) Na� o

Questo� es de avaliaça�o da visita: Como a famí�lia avalia a visita realizada,

como avalia a escola que o aluno estuda, o que precisam saber mais, em

que a visita contribuiu.

12 (___) Sim

(__) Na� o

4.5.6. A equipe multidisciplinar da empresa contratada devera�  realizar aço� es para a orientaça�o de

pai,  ma�e  e  responsa�veis  pelos  alunos  atendidos,  em  conjunto  ou  separadamente,  acerca  das

responsabilidades  dos  pais/responsa�vel  e  das  necessidades  educacionais,  com  objetivo  de

incentivar  as  famí�lias  e  os  alunos  a  regularizarem  a  freque+ncia  escolar  e  maximizarem  o

aproveitamento;

4.5.7. O  serviço  devera�  ser  prestado  pela  empresa  contratada  por  meio  de  uma  equipe

devidamente  capacitada,  contendo  coordenador,  agentes  visitadores  e  uma  equipe

multidisciplinar contendo fonoaudio� logo, psico� logo, assistentes social e pedagogo, formando uma

equipe multidisciplinar para atendimento;

4.5.8. A equipe multidisciplinar da empresa contratada devera�  atuar em um polo de atendimento

ja�  estruturado de propriedade da Administraça�o, que sera�  definido pela Secretaria de Educaça�o

em momento oportuno.

4.5.9. Para  a  prestaça�o  do  serviço  a  empresa  contratada  devera�  constituir  uma  central  de

atendimento (local fí�sico), contendo todos os equipamentos e estrutura necessa� ria para a plena

realizaça�o das atividades pelos agentes visitadores;

4.5.10. Ao final de cada me+s, a partir dos dados atualizados inseridos no sistema tecnolo� gico de

apoio,  devera�o  ser  gerados  os  relato� rios  de  contatos  realizados,  visitas,  encaminhamentos,

atendimentos pela equipe multidisciplinar, dentre outras informaço� es relevantes ou especí�ficas

previamente solicitadas.

5. Portal Web para a Secretaria Municipal de Educação:

5.5.1. A  empresa  Contratada  devera�  disponibilizar  e  administrar  continuamente  um  Portal

dedicado  a�  Secretaria  Municipal  de  Educaça�o,  que  servira�  como  acesso� rio  para  as  soluço� es
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previstas, centralizando as principais informaço� es relativas a�  educaça�o municipal. O portal devera�

ter as seguintes caracterí�sticas:

Especificaço� es do Portal Web Nº da especificaça� o

Devera�  ser em formato site web, acessí�vel por qualquer navegador; 1

Devera�  ser personalizado com o timbre do municí�pio e com cores e arte/design

desenvolvido pela empresa Contratada e aprovado pela Secretaria de Educaça�o;

2

Devera�  conter  em  sua  pa�gina  inicial  um  espaço  em  destaque  para  notí�cias  e

avisos, com transiça�o de acordo com tempo de exibiça�o predefinido, sendo, cada

imagem com o respectivo link para a notí�cia completa, sessa�o de acesso ra�pido,

divulgaça�o do APP do municí�pio.

3

A pa� gina principal do portal devera�  possuir links para subpa�ginas contendo:

Estrutura da Secretaria de Educaça�o;

Unidades escolares da rede;

Projetos e Programas;

Contatos;

Feed de notí�cias;

Lista de espera;

4

A subpa�gina Estrutura da Secretaria devera�  apresentar outras subpa�ginas com

informaço� es sobre a equipe da Secretaria,  composiça�o do Gabinete,  Conselhos,

Educaça�o, Supervisa�o e Gesta�o Pedago� gica;

5

A  subpa�gina  Unidades  Escolares  devera�  apresentar  as  relaço� es  de  escolas

existentes no perí�metro do municí�pio, sendo uma relaça�o de escolas municipais,

uma de escolas estaduais, uma de escolas particulares, e outras. Esta subpa�gina

devera�  conter ainda, uma a� rea de trabalho contendo links u� teis, para sistemas de

monitoramento educacional, lista de espera de vagas, portal do professor, sistema

de protocolos, e outros.

6

A  subpa�gina  Projetos  e  Programas  devera�  conter  links  para  os  diversos

programas do municí�pio  relacionados a�  educaça�o,  ale�m de outras informaço� es

u� teis e de projetos.

7

A subpa� gina Contatos devera�  apresentar um formula� rio  para preenchimento e

envio  de  mensagem,  devendo  conter  os  campos  obrigato� rios:  nome,  e-mail,

assunto e mensagem. Devera�  conter a opça�o de envio de co� pia da mensagem para

o e-mail do autor da mensagem. Devera�  conter o comando “limpar”, para iniciar

novamente o preenchimento do formula� rio, e o comando “enviar mensagem”.

8

O  feed  de  notí�cias  devera�  ser  atualizado  constantemente  pela  empresa

Contratada, com notí�cias da rede de ensino, do muní�cipio, do Brasil e do mundo.

9

Devera�  possuir funcionalidades de acessibilidade:

Funcionalidade traduça�o em Libras;

Funça�o de ajuste de Contraste;

10
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Funça�o de aumentar ou diminuir as letras do portal para melhor visualizaça�o.

6. Equipe de Profissionais para a Prestação dos Serviços:

6.1. Para a execuça�o da prestaça�o dos serviços previstos neste projeto, a empresa contratada

devera�  disponibilizar equipe de profissionais especializados, contendo no mí�nimo:

01 (um) coordenador geral da execuça�o contratual;

01 (um) profissional responsa�vel te�cnico do projeto;

01 (um) coordenador de NATs e de tecnologias;

01 (um) coordenador de busca ativa;

01 (um) coordenador de formaço� es;

05 (cinco) agentes de busca ativa;

01 (um) profissional fonoaudio� logo para equipe multidisciplinar;

01 (um) profissional psico� logo para equipe multidisciplinar;

01 (um) profissional assistente social para equipe multidisciplinar;

01 (um) profissional pedagogo para equipe multidisciplinar;

01 (um) formador de professores especializado;

43 (quarenta e tre+s) monitores de tecnologias.

10 (dez) profissionais de suporte a sistemas;

07 (sete) profissionais de suporte te�cnico;

01 (um) coordenador te�cnico;

01 (um) coordenador de sistemas.

6.1.1. O profissional coordenador geral devera�  ter as seguintes atribuiço� es:

 Acompanhamento das documentaço� es: relato� rios, listas de presença, entrega de materiais;

 Ser  preposto  para  tratar  formalmente  de  qualquer  assunto  relacionado  a�  prestaça�o  dos

serviços diretamente com a Secretaria Municipal de Educaça�o, inclusive com poderes expressos

para receber notificaço� es, solicitaço� es e assinar documentos em nome da empresa contratada;

 Acompanhar a equipe local de busca ativa;

 Acompanhamento da equipe local de formadores;

 Promover a execuça�o dos serviços conforme definido no Plano de Trabalho e no Termo de

refere+ncia;

 Responsabilizar-se pela elaboraça�o e execuça�o do Plano de Trabalho definitivo;

 Zelar pela plena prestaça�o dos serviços contratados, garantindo a qualidade e efetividade das

aço� es.

6.1.1.1. O coordenador geral devera�  possuir graduaça�o em qualquer a� rea, possuir experie+ncia e

capacidade  te�cnica  comprovada  em  projetos  educacionais  em  redes  pu� blicas  de  ensino.  A

qualificaça�o  (currí�culo,  certificados,  capacidade  te�cnica  e  experie+ncia)  devera�o  ser
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suficientemente  comprovados  no  Plano  de  Execuça�o  de  Trabalho,  juntando-se  todos  os

documentos autenticados pertinentes.

6.1.2. O responsa�vel te�cnico da execuça�o contratual devera�  ser indicado na proposta, devendo o

mesmo ser devidamente capacitado e comprovadamente experiente em prestaça�o de serviços

para redes de ensino pu� blica ou privada. A experie+ncia devera�  ser comprovada somente apo� s a

contrataça�o,  conforme  item  5.2,  mediante  apresentaça�o  de  atestado  de  capacidade  te�cnica,

emitido por pessoa jurí�dica de direito pu� blico ou privado, comprovando que o profissional ja�

atuou ou esta�  atuando, mesmo que de forma independente ou como prestador de serviços ou

subcontratado.

6.1.3. O  coordenador  de NATs e  de  tecnologias  devera�  ser  profissional  com curso superior

completo na a� rea da educaça�o ou tecnologias, com po� s graduaça�o lato sensu em qualquer a� rea da

educaça�o ou tecnologias e experie+ncia em serviços educacionais;

6.1.4. O Coordenador de busca ativa devera�  ser profissional com curso superior completo na

a� rea da educaça�o,  podendo ser  pedagogia  ou licenciatura,  com po� s  graduaça�o  lato sensu em

qualquer a� rea da educaça�o e experie+ncia em serviços educacionais;

6.1.5. Os agentes de busca ativa devera�o ser profissionais com curso superior completo na a� rea

da  educaça�o,  podendo  ser  pedagogia  ou  licenciatura,  preferencialmente  residente  na  regia�o

administrativa do municí�pio onde atuara�  em suas funço� es;

6.1.6. Os profissionais de equipe multidisciplinar (fonoaudio� logo,  psico� logo,  assistente social,

pedagogo) devera�o ter curso superior completo e ser devidamente aptos para o exercí�cio de suas

atividades, com registro nos respectivos o� rga�os de classe, quando o caso, e com experie+ncia na

a� rea educacional.

6.1.7. Os  profissionais  Coordenador  de  Formaço� es  e  Formadores  de  Professores  devem  ser

qualificados e capacitados para a  funça�o,  atuantes na a� rea da educaça�o,  no mí�nimo com po� s-

graduaça�o lato sensu ou stricto sensu em a� reas da educaça�o e com experie+ncia em formaça�o de

professores ou gestores educacionais.

6.1.8. Os monitores de tecnologias devera�o ser capacitados para a funça�o de atendimento nos

NATs  da  rede  municipal,  com  curso  superior  completo  na  a� rea  da  educaça�o  ou  tecnologias,

conhecimento e experie+ncia em tecnologias educacionais.

6.2. As comprovaço� es de contrataça�o ou de ví�nculo dos profissionais que devera�o compor a

equipe para a prestaça�o dos serviços devera�o ser efetuadas no prazo de 30 (trinta) dias a partir

da data da assinatura do contrato administrativo.

7. Plano de Trabalho e Execução da Prestação dos Serviços:

7.1. Apo� s a efetiva contrataça�o e antes do iní�cio da prestaça�o dos serviços, a empresa contratada

devera�  realizar reunia�o de alinhamento com representantes da Secretaria Municipal de Educaça�o,
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onde sera�o definidos em conjunto todos os detalhes para a execuça�o dos serviços, de acordo com

as definiço� es previstas.

7.2. O  plano  de  trabalho  definitivo  sera�  u� nico  e  devera�  se  basear  nos  planos  de  trabalho

proviso� rios apresentados pela contratada para cada a� rea do projeto, seguido todos os crite�rios

destes e prevendo todas as aço� es, de acordo com o escopo dos serviços e informaço� es previstas no

Termo de Refere+ncia.

7.3. O Plano de Trabalho (proviso� rios e definitivo) devera�  prever a execuça�o completa das aço� es

exigidas  para  a  prestaça�o  dos  serviços,  sendo:  a)  implantaça�o;  b)  disponibilizaça�o  dos

equipamentos tecnolo� gicos; c) aplicativos; d) conteu� dos digitais; e) gerenciamento do projeto; f)

equipe de profissionais; g) demais itens e aço� es de acordo com o exigido no Termo de Refere+ncia.

7.4. O  plano  de  trabalho  (proviso� rios  e  definitivo)  devera�  ser  elaborado  considerando

obrigatoriamente os  crite�rios  de  ana� lise a seguir:  a)  conhecimento do problema;  b)  clareza e

objetividade das proposiço� es; c) identificaça�o das metas a serem atingidas; d) metodologia a ser

utilizada; e) descriça�o completa dos serviços conforme o termo de refere+ncia; f) descritivo das

aço� es  ou  atividades  a  serem  executadas;  g)  identificaça�o  dos  materiais  dida� ticos  digitais;  h)

identificaça�o dos aplicativos; i) identificaça�o dos equipamentos e mobilia� rios; j) abordagem dos

aspectos relevantes; k) consiste+ncia, coere+ncia global e o conhecimento que leve ao atendimento

do objetivo de forma clara e inequí�voca.

7.5. O plano de trabalho (proviso� rios e definitivo) devera�  ser fundado nas melhores pra� ticas de

gerenciamento  de  projetos,  prevendo  obrigatoriamente:  a)  metodologia  compatí�vel  com  as

necessidades do projeto; b) definiça�o de equipe com compete+ncias e habilidades adequadas; c)

crite�rios claros de avaliaça�o; d) crite�rios de comunicaça�o; e) definiça�o do escopo; f) cronogramas;

g)  definiça�o  das  me�tricas;  h)  indicadores  de  desempenho;  i)  previsa�o  de  riscos,  com

probabilidades, impacto, prevença�o e soluça�o; j) acompanhamento do desempenho; k) feedbacks.

7.6. Com as definiço� es, a empresa contratada devera�  unificar os planos de trabalho proviso� rios

em um plano de trabalho definitivo, reunindo e organizando todas as informaço� es e definiço� es

pertinentes a�  prestaça�o dos serviços, e entregando-o a�  Secretaria Municipal de Educaça�o, que o

analisara�  e aprovara� , mediante declaraça�o de aprovaça�o de Plano de Execuça�o de Trabalho.

8. Cronograma físico-financeiro:

CRONOGRAMA
PARTE 1/5

(1º AO 12º mês)
Meses contratados (60)

Ações a serem executadas 1º
mês

2º
mês

3º
mês

4º
mês

5º
mês

6º
mês

7º
mês

8º
mês

9º
mês

10º
mês

11º
mês

12º
mês

Implantaça�o geral dos serviços X X

Planejamento  e  consolidaça�o  do
plano de execuça� o da prestaça� o dos X X
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serviços  para  o  ano  corrente  e
seguintes.
Gesta� o  integrada  das  aço� es
educacionais do projeto e tratamento
de  dados  da  rede  municipal  de
ensino.

X X X X X X X X X X X X

Estruturaça�o  integral  /
disponibilizaça�o  /  manutença�o  dos
Nu� cleos  de  Tecnologias  (NAT)  da
rede  municipal  de  ensino.  (Vide
cronograma especí�fico de entregas –
item 4.1.7.1).

X X X X X X X X X X X

Monitoria  especializada  nos  Nu� cleos
de  Tecnologias  (NAT)  da  rede
municipal de ensino.

X X X X X X X X X X

Acompanhamento  e  busca  ativa  de
alunos de forma contí�nua. X X X X X X X X X X

Realizaça�o  de  programa  anual  de
formaça�o continuada e assessoria da
rede municipal de ensino.

X X X X X X X X X X

Disponibilizaça�o  e  administraça� o  do
Portal  Web  para  a  Secretaria
Municipal de Educaça�o.

X X X X X X X X X X

Pagamentos  mensais  pela  prestaça�o
dos serviços X X X X X X X X X X X X

CRONOGRAMA
PARTE 2/5

(13º AO 24º mês)
Meses contratados (60)

Ações a serem executadas 13º
mês

14º
mês

15º
mês

16º
mês

17º
mês

18º
mês

19º
mês

20º
mês

21º
mês

22º
mês

23º
mês

24º
mês

Gesta� o  integrada  das  aço� es
educacionais do projeto e tratamento
de  dados  da  rede  municipal  de
ensino.

X X X X X X X X X X X X

Estruturaça�o  integral  /
disponibilizaça�o  /  manutença�o  dos
Nu� cleos  de  Tecnologias  (NAT)  da
rede  municipal  de  ensino.  (Vide
cronograma especí�fico de entregas –
item 4.1.7.1).

X X X X X X X X X X X X

Monitoria  especializada  nos  Nu� cleos
de  Tecnologias  (NAT)  da  rede
municipal de ensino.

X X X X X X X X X X X X

Acompanhamento  e  busca  ativa  de
alunos de forma contí�nua. X X X X X X X X X X X X

Realizaça�o  de  programa  anual  de
formaça�o continuada e assessoria da
rede municipal de ensino.

X X X X X X X X X X X X

Disponibilizaça�o  e  administraça� o  do
Portal  Web  para  a  Secretaria
Municipal de Educaça�o.

X X X X X X X X X X X X

Pagamentos  mensais  pela  prestaça�o
dos serviços X X X X X X X X X X X X

CRONOGRAMA

PARTE 3/5
(25º AO 36º mês)

Meses contratados (60)

Ações a serem executadas
25º

mês

26º

mês

27º

mês

28º

mês

29º

mês

30º

mês

31º

mês

32º

mês

33º

mês

34º

mês

35º

mês

36º

mês

Gesta� o  integrada  das  aço� es

educacionais do projeto e tratamento

de  dados  da  rede  municipal  de

ensino.

X X X X X X X X X X X X

Disponibilizaça�o  integral  e X X X X X X X X X X X X
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manutença�o  dos  Nu� cleos  de

Tecnologias (NAT) da rede municipal

de ensino.

Monitoria  especializada  nos  Nu� cleos

de  Tecnologias  (NAT)  da  rede

municipal de ensino.

X X X X X X X X X X X X

Acompanhamento  e  busca  ativa  de

alunos de forma contí�nua.
X X X X X X X X X X X X

Realizaça�o  de  programa  anual  de
formaça�o continuada e assessoria da
rede municipal de ensino.

X X X X X X X X X X X X

Disponibilizaça�o  e  administraça� o  do
Portal  Web  para  a  Secretaria
Municipal de Educaça�o.

X X X X X X X X X X X X

Pagamentos  mensais  pela  prestaça�o

dos serviços
X X X X X X X X X X X X

CRONOGRAMA
PARTE 4/5

(37º AO 48º mês)
Meses contratados (60)

Ações a serem executadas 37º
mês

38º
mês

39º
mês

40º
mês

41º
mês

42º
mês

43º
mês

44º
mês

45º
mês

46º
mês

47º
mês

48º
mês

Gesta� o  integrada  das  aço� es
educacionais do projeto e tratamento
de  dados  da  rede  municipal  de
ensino.

X X X X X X X X X X X X

Disponibilizaça�o  integral  e
manutença�o  dos  Nu� cleos  de
Tecnologias (NAT) da rede municipal
de ensino.

X X X X X X X X X X X X

Atualizaça�o do parque de tablets dos
NATs (Vide cronograma especí�fico de
atualizaça�o  do  parque  de  tablets  –
Item 4.1.9.2)

X X X X X X X X X X X X

Monitoria  especializada  nos  Nu� cleos
de  Tecnologias  (NAT)  da  rede
municipal de ensino.

X X X X X X X X X X X X

Acompanhamento  e  busca  ativa  de
alunos de forma contí�nua. X X X X X X X X X X X X

Realizaça�o  de  programa  anual  de
formaça�o continuada e assessoria da
rede municipal de ensino.

X X X X X X X X X X X X

Disponibilizaça�o  e  administraça� o  do
Portal  Web  para  a  Secretaria
Municipal de Educaça�o.

X X X X X X X X X X X X

Pagamentos  mensais  pela  prestaça�o
dos serviços X X X X X X X X X X X X

CRONOGRAMA
PARTE 5/5

(49º AO 60º mês)
Meses contratados (60)

Ações a serem executadas 49º
mês

50º
mês

51º
mês

52º
mês

53º
mês

54º
mês

55º
mês

56º
mês

57º
mês

58º
mês

59º
mês

60º
mês

Gesta� o  integrada  das  aço� es
educacionais do projeto e tratamento
de  dados  da  rede  municipal  de
ensino.

X X X X X X X X X X X X

Disponibilizaça�o  integral  e
manutença�o  dos  Nu� cleos  de
Tecnologias (NAT) da rede municipal
de ensino.

X X X X X X X X X X X X

Atualizaça�o do parque de tablets dos
NATs (Vide cronograma especí�fico de
atualizaça�o  do  parque  de  tablets  –
Item 4.1.9.2)

X X X X X X X X X X X X
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Monitoria  especializada  nos  Nu� cleos
de  Tecnologias  (NAT)  da  rede
municipal de ensino.

X X X X X X X X X X X X

Acompanhamento  e  busca  ativa  de
alunos de forma contí�nua. X X X X X X X X X X X X

Realizaça�o  de  programa  anual  de
formaça�o continuada e assessoria da
rede municipal de ensino.

X X X X X X X X X X X X

Disponibilizaça�o  e  administraça� o  do
Portal  Web  para  a  Secretaria
Municipal de Educaça�o.

X X X X X X X X X X X X

Pagamentos  mensais  pela  prestaça�o
dos serviços X X X X X X X X X X X X

8.1. A execuça�o do objeto da presente licitaça�o devera�  observar o cronograma fí�sico financeiro

previsto acima.

8.2. Os serviços a serem contratados devera�o ter o iní�cio da implantaça�o no prazo de 10 (dez)

dias a partir da assinatura do contrato, devendo a empresa contratada, executar todos os serviços

pertinentes a�  implantaça�o, que devera�  ser concluí�da no prazo de 60 (sessenta) dias subsequentes.

8.2.1. Na  fase  de  implantaça�o,  devera�o  ser  realizadas  todas  as  mobilizaço� es  e  atividades

relacionadas  a  prestaça�o  do  serviço,  como  contrataço� es,  estruturaço� es,  formaça�o  de  equipe,

terceirizaço� es, customizaço� es e instalaço� es, e todas as demais necessa� rias a�  execuça�o do objeto.

8.2.2. Concluí�da  a  implantaça�o,  a  empresa  contratada  devera�  subsequentemente  iniciar  a

execuça�o, podendo, caso necessa� rio, ser readequado o cronograma fí�sico financeiro para ajustar-

se ao calenda�rio escolar oficial do municí�pio e aos interesses da Secretaria Municipal de Educaça�o.

8.2.3. A estruturaça�o e entrega dos 57 NATs previstos no projeto devera�  obedecer ao cronograma

especí�fico para os mesmos, conforme item 4.1.7.1, podendo ser adiantadas as entregas, no todo ou

em parte, caso a empresa contratada decida por faze+ -las, observando-se a qualidade e condiço� es

definidas.

8.2.4. Na prestaça�o dos serviços que sera�o  contratados,  encontram-se incluí�das todos os itens

especificados no Termo de Refere+ncia, devendo a empresa contratada executa� -los integralmente,

com observa+ncia dos prazos, quantitativos, especificaço� es e qualidade.

9. Contratação e Pagamentos:

9.1. A empresa vencedora sera�  convocada para, no prazo de 5 (cinco) dias u� teis, comparecer na

sede da Prefeitura Municipal de Taboa�o da Serra para assinar o contrato administrativo derivado

do procedimento licitato� rio, regido sob a Lei Federal nº 14.133/2021.

9.2. O contrato tera�  vige+ncia pelo perí�odo de 5 (cinco) anos, podendo ser prorrogado ate�  o limite

de 10 (dez) anos nos termos dos arts. 106 e 107 da Lei nº 14.133/2021.

9.3. Os pagamentos ocorrera�o mensalmente, de acordo com o previsto no cronograma fí�sico-

financeiro, sendo a data para o efetivo pagamento ate�  o trige�simo dia do me+s subsequente ao da

prestaça�o do serviço,  sendo que a empresa contratada devera�  emitir a nota fiscal de serviços
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referente  ao  me+s  da  prestaça�o,  entregando-a  a�  administraça�o  devidamente  atestada  pela

Secretaria Municipal de Educaça�o.

9.4. Os valores contratados  na�o  podera�o  ser  reajustados durante  os primeiros 12 meses  de

vige+ncia do contrato, sendo que, apo� s decorrido tal perí�odo, sera�o reajustados anualmente pelo

IPCA-FGV acumulado no perí�odo,  mediante requerimento fundamentado e com os ca� lculos de

reajuste de forma pormenorizada.

9.5. Para a execuça�o dos serviços, sera�  admitida a subcontrataça�o parcial, desde que informada

a�  Secretaria Municipal de Educaça�o previamente.

9.6. A execuça�o contratual se dara�  na modalidade de execuça�o indireta de empreitada por preço

global.

10. Visita Técnica Facultativa:

10.1. As  empresas  interessadas  podera�o  realizar  a  visita  te�cnica  nos  locais  previstos  para  a

prestaça�o  dos  serviços,  com  a  finalidade  de  conhecer  as  condiço� es  locais  e  obter  todas  as

informaço� es  que  entender  necessa� rias  para  a  precificaça�o  e  elaboraça�o  mais  precisa  de  sua

proposta.

10.2. As empresas que optarem por na�o realizar a visita te�cnica, devera�o declarar expressamente

tal opça�o, e que tem cie+ncia de todos os riscos e custos para a execuça�o integral do objeto, bem

como de que na�o sera�o admitidos, em qualquer tempo, requerimentos de readequaça�o de valores

baseados em argumentos ou aspectos que poderiam ter tomado conhecimento previamente com a

realizaça�o da visita te�cnica.

10.3. Apo� s realizada a visita te�cnica, a Secretaria Municipal de Educaça�o emitira�  o atestado de

realizaça�o da visita te�cnica, constando a data e os locais que foram efetivamente visitados pela

licitante, entregando-o a�  mesma, para que instrua sua habilitaça�o.

10.4. Na hipo� tese de opça�o pela na�o realizaça�o da visita te�cnica, a licitante devera�  instruir sua

habilitaça�o com uma declaraça�o firmada pelo representante legal, com o teor do item 9.2 acima.

11. Valor estimado para a contratação:

11.1. Conforme o previsto no Estudo Te�cnico Preliminar, anexo ao presente Termo de Refere+ncia.

12. PROPOSTA TÉCNICA:

12.1. As empresas licitantes devera�o comprovar experie+ncia e capacidade para a prestaça�o dos

serviços,  atrave�s  das  comprovaço� es  pre�-estabelecidas,  como  requisito  para  pontuaça�o  da

proposta te�cnica, de acordo com as regras previstas no Edital.

12.2. A Proposta Te�cnica devera�  ser apresentada pelas Licitantes na Plataforma ComprasBr,  e

entregue de forma impressa em envelope lacrado (denominado Envelope Nº 2),  devidamente
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encadernada,  e  preferencialmente  constando  í�ndice  e  pa� ginas  numeradas,  na  ocasia�o  da

apresentaça�o presencial das comprovaço� es, que ocorrera�  de acordo com o seguinte:

12.2.1. Classificadas e ordenadas as propostas, o Agente de Contrataço� es dara�  iní�cio a�  convocaça�o

das licitantes para realizarem a entrega de seus materiais e equipamentos a serem apresentados,

em data u� nica para todas as licitantes, bem como para realizarem suas respectivas apresentaço� es

das comprovaço� es exigidas para pontuaça�o da proposta te�cnica, de forma presencial, em datas

distintas e sucessivas, em sesso� es pu� blicas perante uma equipe te�cnica designada pela Secretaria

Municipal de Educaça�o para ana� lise, em local designado por esta.

12.2.2. Os  materiais  e  equipamentos  a  serem  entregues  conforme  previsto  no  item  12.2.1,

devera�o estar em invo� lucro lacrado e indevassa�vel, com a identificaça�o completa da licitaça�o e da

licitante, contendo todos os materiais e equipamentos, inclusive com os softwares, aplicativos, e

materiais  digitais  que  devera�o  ser  demonstrados  para  fins  de  comprovaça�o  de  adere+ncia  as

especificaço� es exigidas para a pontuaça�o te�cnica prevista nas tabelas de comprovaça�o dos itens

12.6.1, 12.6.2 e 12.6.3. O local de entrega sera�  definido pelo Agente de Contrataço� es no momento

da convocaça�o.

12.2.3. As apresentaço� es das comprovaço� es exigidas para pontuaça�o da proposta te�cnica devera�o

iniciar no prazo de 5 (cinco) dias u� teis, ocorrendo em dias subsequentes, sendo um dia para cada

licitante classificada, pela ordem definida.

12.2.4. No local, dia e hora designados para a apresentaça�o das comprovaço� es, a licitante devera�

entregar a proposta te�cnica impressa instruí�da com toda a documentaça�o comprobato� ria para

pontuaça�o nas Tabelas de Comprovaça�o 1 e 2, na forma prevista, bem como apresentar todos os

equipamentos,  materiais  digitais,  softwares,  aplicativos  e  demais  previstos  na  Tabela  de

Comprovaço� es 3, para fins de apuraça�o da pontuaça�o te�cnica da licitante, que devera�  realizar a

demonstraça�o explicativa de cada item, evidenciando o atendimento a� s especificaço� es.

12.2.5. Realizadas  todas  as  apresentaço� es  das  comprovaço� es  te�cnicas  das  licitantes,  a  equipe

te�cnica  designada  pela  Secretaria  Municipal  de  Educaça�o  para  ana� lise  enviara�  ao  Agente  de

Contrataça�o os relato� rios com os resultados da pontuaça�o te�cnica obtida de cada licitante.

12.2.6. Para  ser  considerada  aprovada,  a  Proposta  Te�cnica  devera�  ter  pontuaça�o  mí�nima

equivalente  a  60%  (sessenta  porcento)  da  pontuaça�o  ma�xima  possí�vel  para  cada  tabela  de

comprovaço� es (Comprovaço� es 1: Capacidade Te�cnica da Empresa; Comprovaço� es 2: Metodologia

de Trabalho; Comprovaço� es 3: Adere+ncia). Na�o atingindo a pontuaça�o mí�nima em qualquer das

tabelas de comprovaça�o, a proposta te�cnica sera�  considerada reprovada e a licitante inapta, sendo

desclassificada do certame.

12.2.7. As sesso� es de apresentaça�o das comprovaço� es te�cnicas sera�o pu� blicas, abertas a todos os

interessados, e ocorrera�o em local a ser disponibilizado pela Secretaria de Educaça�o.
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12.3. A Proposta  Te�cnica  devera�  ser  constituí�da  de:  Comprovaço� es  1:  Capacidade  Te�cnica  da

Empresa; Comprovaço� es 2: Metodologia de Trabalho; Comprovaço� es 3: Adere+ncia, conforme os

itens que seguem.

12.4.  Devera�o  ser  juntados  a�  Proposta  Te�cnica  todos  os  documentos  comprobato� rios

especificados nas tabelas adiante, contendo todas as informaço� es necessa� rias a comprovaça�o dos

requisitos a serem pontuados, sob pena de na�o serem considerados.

12.5. Todas  as  tabelas  de  avaliaça�o  da  proposta  te�cnica  devera�o  ser  entregues  devidamente

preenchidas,  contendo a  pontuaça�o  pretendida pela  licitante  para cada  quesito,  o  nu� mero da

pa�gina da Proposta Te�cnica que conte�m a comprovaça�o respectiva, a pontuaça�o do quesito e a

total pretendida, e a data e assinatura do representante da licitante.

12.6. TABELAS DE AVALIAÇÃO TÉCNICA:

12.6.1. Tabela de Comprovaço� es 1: Capacidade Te�cnica da Empresa:

Quesito Técnico
Página(s) da

comprovação

Pontuação

(preencher)

1 Descrição:

Comprovaça�o  de  que  a  Licitante  possui  ao  menos  1  (um)

profissional  com  tí�tulo  de  Doutor  ou  Mestre  em  a� rea

educacional, com ví�nculo de trabalho ou prestaça�o de serviços.

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante apresentaça�o de co� pia

autenticada do certificado de conclusa�o do curso, emitido por

instituiça�o de ensino reconhecida pelo MEC, Currí�culo Lattes,

co� pia  autenticada  do  contrato  social,  CTPS,  ficha  de

empregado, contrato de trabalho ou de prestaça�o de serviços.

Pontuação:

Apresentou  as  comprovaço� es  =  200  pontos  (Ma�ximo  200

pontos / Total 1 profissional).

Na�o apresentou as comprovaço� es = 0 ponto

2 Descrição:

Comprovaça�o  de  que  a  Licitante  possui  em  seu  quadro  ao

menos  3  (tre+s)  profissionais  com  formaça�o  acade+mica  em

a� reas  educacionais  (licenciaturas)  que  possuam  alguma

especializaça�o.

Forma de comprovação:

A  comprovaça�o  devera�  ser  feita  mediante  apresentaça�o  de

Pa�gina 122 de 145



co� pia  autenticada  do  certificado  de  conclusa�o  do  curso,

emitido  por  instituiça�o  de  ensino  reconhecida  pelo  MEC,

currí�culo  com  identificaça�o  do  profissional,  formaça�o

acade+mica, detalhamento da experie+ncia profissional, nome da

empresa  empregadora,  natureza  do  ví�nculo  empregatí�cio,

descriça�o  de  alguns  projetos  em  que  teve  participaça�o,

comprovaça�o  de  ví�nculo  com  esse  profissional  atrave�s  de

co� pia  autenticada  do  contrato  social,  registro  na  carteira

profissional, ficha de empregado, contrato de trabalho ou de

prestaça�o de serviços.

Pontuação:

Apresentou  as  comprovaço� es  =  50  pontos  para  cada

profissional (Ma�ximo 250 pontos / Total 5 profissionais).

Apresentou parcialmente as comprovaço� es = 10 pontos para

cada profissional (limite 5 profissionais)

Na�o apresentou as comprovaço� es = 0 ponto

Na�o atingiu o mí�nimo de profissionais = 0 ponto

3 Descrição:

Comprovaça�o  de  que  a  Licitante  possui  em  seu  quadro  ao

menos 2 (dois) profissionais com especializaça�o MBA – Master

of  Business  Administration  em  Gesta�o  de  Projetos  ou

Gerenciamento de Projetos.

Forma de comprovação:

A  comprovaça�o  devera�  ser  feita  mediante  apresentaça�o  de

co� pia  autenticada  do  certificado  de  conclusa�o  do  curso  de

MBA, emitido por instituiça�o de ensino reconhecida pelo MEC,

co� pia  autenticada  do  contrato  social,  registro  na  carteira

profissional, ficha de empregado, contrato de trabalho ou de

prestaça�o de serviços.

Pontuação:

Apresentou  as  comprovaço� es  =  100  pontos  para  cada

profissional  (Ma�ximo  500  pontos  /  Total  5  profissionais).

(limite 5 profissionais)

Apresentou parcialmente as comprovaço� es = 30 pontos para

cada profissional (limite 5)

Na�o apresentou as comprovaço� es = 0 ponto

Pa�gina 123 de 145



Na�o atingiu o mí�nimo de profissionais = 0 ponto

4 Descrição:

Comprovaça�o  de  que  a  Licitante  possui  em  seu  quadro  ao

menos 1 (um) profissional com certificaça�o COBIT - Control

Objectives for Information and related Technology.

Forma de comprovação:

A comprovaça�o devera�  ser feita mediante a apresentaça�o de

co� pia autenticada da certificaça�o emitida por entidade oficial,

em  plena  vige+ncia,  co� pia  autenticada  do  contrato  social,

registro na carteira profissional, ficha de empregado, contrato

de trabalho ou de prestaça�o de serviços.

Pontuação:

Apresentou  as  comprovaço� es  =  100  pontos  para  cada

profissional (Ma�ximo 200 pontos / Total 2 profissionais).

Apresentou parcialmente as comprovaço� es = 30 pontos para

cada profissional (limite 2 profissionais)

Na�o apresentou as comprovaço� es = 0 ponto

Na�o atingiu o mí�nimo de profissionais = 0 ponto

5 Descrição:

Comprovaça�o  de  que  a  Licitante  possui  em  seu  quadro  ao

menos 3 (tre+s) profissionais certificados pelo desenvolvedor

da metodologia criativa e da linguagem de programaça�o, dos

materiais referenciais que pretende utilizar na prestaça�o dos

serviços do item 4.1.5.3.

Forma de comprovação:

A comprovaça�o devera�  ser realizada mediante a apresentaça�o

de  co� pia  autenticada  do  certificado  dos  profissionais,

comprovaça�o  de  ví�nculo  mediante  co� pia  autenticada  do

contrato  social,  registro  na  carteira  profissional,  ficha  de

empregado, contrato de trabalho ou de prestaça�o de serviço.

Pontuação:

Apresentou  as  comprovaço� es  =  50  pontos  para  cada

profissional (Ma�ximo 300 pontos / Total 6 profissionais).

Apresentou parcialmente as comprovaço� es = 10 pontos para

cada profissional (limite 6 profissionais)
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Na�o apresentou as comprovaço� es = 0 ponto

Na�o atingiu o mí�nimo de profissionais = 0 ponto

6 Descrição:

Comprovaça�o  de  que  a  Licitante  ja�  executou  serviços

compatí�veis com estruturaça�o integral de salas de tecnologias

ou  serviços  de  tecnologias  para  a  educaça�o  para  redes  de

ensino ou escolas do ensino ba� sico, sendo pelo menos 10 (dez)

escolas.

Forma de comprovação:

A  comprovaça�o  devera�  ser  feita  mediante  apresentaça�o  de

atestado(s)  de  capacidade  te�cnica  emitido  por  instituiça�o

pu� blica ou privada, sendo permitida a soma de atestados. Os

atestados  apresentados  para  este  quesito  devera�o  ser

diferentes dos atestados apresentados para a habilitaça�o da

empresa.

Pontuação:

Apresentou as  comprovaço� es  =  10 pontos para  cada escola

atendida (Ma�ximo 200 pontos / Total 20 escolas.

Na�o apresentou as comprovaço� es = 0 ponto

Na�o atingiu o mí�nimo de escolas = 0 ponto

7 Descrição:

Comprovaça�o  de  que  a  Licitante  ja�  executou  serviços

compatí�veis  com  formaça�o  de  professores  e  gestores

educacionais  para  redes  de  ensino  ou  escolas  do  ensino

ba� sico, sendo pelo menos 20 (vinte) horas de formaça�o.

Forma de comprovação:

A  comprovaça�o  devera�  ser  feita  mediante  apresentaça�o  de

atestado(s)  de  capacidade  te�cnica  emitido  por  instituiça�o

pu� blica ou privada, sendo permitida a soma de atestados. Os

atestados  apresentados  para  este  quesito  devera�o  ser

diferentes dos atestados apresentados para a habilitaça�o da

empresa.

Pontuação:

Apresentou as comprovaço� es = 02 (dois) ponto para cada hora

de formaça�o (Ma�ximo 200 pontos / Total 100 horas).
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Na�o apresentou as comprovaço� es = 0 ponto

Na�o atingiu o mí�nimo de horas = 0 ponto

TABELA DE COMPROVAÇÕES 1 PONTUAÇÃO MÁXIMA

DO QUESITO

PONTUAÇÃO

OBTIDA PELA

LICITANTE

Quesito 1 200

Quesito 2 250

Quesito 3 500

Quesito 4 200

Quesito 5 300

Quesito 6 200

Quesito 7 200

SOMATO4 RIO DA PONTUAÇAQ O (SUBTOTAL 1) 1850

Pontuaça�o Mí�nima Exigida (60%): 1.110 pontos
Aprovaça�o:

(__) Sim / (__) Na� o

12.6.2. Tabela de Comprovaço� es 2: Metodologia de Trabalho da Empresa:

Quesito Técnico
Página(s) da

comprovação

Pontuação

(preencher)

1 Descrição:

Apresentar um plano de trabalho proviso� rio para execuça�o do

serviço “Estruturaça�o integral dos Nu� cleos de Aprendizagem e

Tecnologias (NAT) da rede municipal de ensino”, abrangendo

todas as aço� es descritas no item 4.1 do termo de refere+ncia.

Forma de comprovação:

A  comprovaça�o  deve  ser  feita  mediante  apresentaça�o  de

documento  impresso  do  plano  de  trabalho  proviso� rio

elaborado, devendo o mesmo ser obrigatoriamente elaborado

conforme as definiço� es previstas nos itens 7.3,  7.4 e  7.5 do

termo de refere+ncia.

Pontuação:

Apresentou a comprovaça�o = 500 pontos

Apresentou parcialmente a comprovaça�o = 250 pontos
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Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

2 Descrição:

Apresentar um plano de trabalho proviso� rio para execuça�o do

serviço  “Monitoria  especializada  nos  Nu� cleos  de

Aprendizagem  e  Tecnologias  (NAT)  da  rede  municipal  de

ensino”, abrangendo todas as aço� es descritas no item 4.2 do

termo de refere+ncia.

Forma de comprovação:

A  comprovaça�o  deve  ser  feita  mediante  apresentaça�o  de

documento  impresso  do  plano  de  trabalho  proviso� rio

elaborado, devendo o mesmo ser obrigatoriamente elaborado

conforme as definiço� es previstas nos itens 7.3,  7.4 e  7.5 do

termo de refere+ncia.

Pontuação:

Apresentou a comprovaça�o = 500 pontos

Apresentou parcialmente a comprovaça�o = 250 pontos

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

3 Descrição:

Apresentar um plano de trabalho proviso� rio para execuça�o do

serviço  “Realizaça�o  de  programa  anual  de  formaça�o

continuada  para  o  corpo docente  e  equipe gestora  da  rede

municipal de ensino”, abrangendo todas as aço� es descritas no

item 4.3 do termo de refere+ncia.

Forma de comprovação:

A  comprovaça�o  deve  ser  feita  mediante  apresentaça�o  de

documento  impresso  do  plano  de  trabalho  proviso� rio

elaborado, devendo o mesmo ser obrigatoriamente elaborado

conforme as definiço� es previstas nos itens 7.3,  7.4 e  7.5 do

termo de refere+ncia.

Pontuação:

Apresentou a comprovaça�o = 500 pontos

Apresentou parcialmente a comprovaça�o = 250 pontos

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

4 Descrição:

Apresentar um plano de trabalho proviso� rio para execuça�o do

serviço  “Plataforma  de  gesta�o  das  aço� es  educacionais  do
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projeto e tratamento de dados da rede municipal de ensino”,

abrangendo todas as aço� es descritas no item 4.4 do termo de

refere+ncia.

Forma de comprovação:

A  comprovaça�o  deve  ser  feita  mediante  apresentaça�o  de

documento  impresso  do  plano  de  trabalho  proviso� rio

elaborado, devendo o mesmo ser obrigatoriamente elaborado

conforme as definiço� es previstas nos itens 7.3,  7.4 e  7.5 do

termo de refere+ncia.

Pontuação:

Apresentou a comprovaça�o = 500 pontos

Apresentou parcialmente a comprovaça�o = 250 pontos

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

5 Descrição:

Apresentar um plano de trabalho proviso� rio para execuça�o do

“Serviço  de  acompanhamento  e  busca  ativa  de  alunos  de

forma contí�nua”, abrangendo todas as aço� es descritas no item

4.5 do termo de refere+ncia.

Forma de comprovação:

A  comprovaça�o  deve  ser  feita  mediante  apresentaça�o  de

documento  impresso  do  plano  de  trabalho  proviso� rio

elaborado, devendo o mesmo ser obrigatoriamente elaborado

conforme as definiço� es previstas nos itens 7.3,  7.4 e  7.5 do

termo de refere+ncia.

Pontuação:

Apresentou a comprovaça�o = 500 pontos

Apresentou parcialmente a comprovaça�o = 250 pontos

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

TABELA DE COMPROVAÇÕES 2 PONTUAÇÃO MÁXIMA

DO QUESITO

PONTUAÇÃO

OBTIDA PELA

LICITANTE

Quesito 1 500

Quesito 2 500

Quesito 3 500
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Quesito 4 500

Quesito 5 500

SOMATO4 RIO DA PONTUAÇAQ O (SUBTOTAL 2) 2500

Pontuaça�o Mí�nima Exigida (60%): 1.500 pontos
Aprovaça�o:

(__) Sim / (__) Na� o

12.6.3. Tabela de Comprovaço� es 3: Adere+ncia a� s especificaço� es:

Quesito Técnico
Página(s) da

comprovação

Pontuação

(preencher)

1 Descrição:

Apresentar o equipamento TABLET ofertado para a prestaça�o

dos serviços descritos no item 4.1, aderindo a� s especificaço� es

previstas no item 4.1.5.1.1 especificaço� es de 1 a�  42.

Forma de comprovação:

A  comprovaça�o  deve  ser  feita  mediante  juntada  das

especificaço� es  (datasheet)  do  equipamento  na  proposta

te�cnica e demonstraça�o presencial do equipamento em tempo

real  (prova  de  conceito),  comprovando  o  atendimento  a� s

especificaço� es  previstas  no  item  4.1,  aderindo  a� s

especificaço� es previstas no item 4.1.5.1.1 especificaço� es de 1 a�

42. Atendimento mí�nimo de 29 especificaço� es, do total de 42.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  420  pontos/total  de  42

especificaço� es – vide tabela do item 4.1.5.1.1)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

2 Descrição:

Apresentar  o  MICROSCO4 PIO  PARA  DISPOSITIVOS  MO4 VEIS

ofertado para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.1,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.1.5.1.2

especificaço� es de 1 a�  17.

Forma de comprovação:
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A  comprovaça�o  deve  ser  feita  mediante  juntada  das

especificaço� es  (datasheet)  do  equipamento  na  proposta

te�cnica e demonstraça�o presencial do equipamento em tempo

real  (prova  de  conceito),  comprovando  o  atendimento  a� s

especificaço� es  previstas  no  item  4.1,  aderindo  a� s

especificaço� es previstas no item 4.1.5.1.2 especificaço� es de 1 a�

17. Atendimento mí�nimo de 11 especificaço� es, do total de 17.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  170  pontos/total  de  17

especificaço� es – vide tabela do item 4.1.5.1.3)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

3 Descrição:

Apresentar o CONJUNTO DE KITS DIDA4 TICOS DE ATIVIDADES

MAKER ofertado para a prestaça�o dos serviços descritos no

item 4.1, aderindo a� s especificaço� es previstas no item 4.1.5.1.3

especificaço� es de 1 a�  24.

Forma de comprovação:

A  comprovaça�o  deve  ser  feita  mediante  juntada  das

especificaço� es  (datasheet)  do  conjunto  de  kits  na  proposta

te�cnica  e  demonstraça�o  presencial  dos  equipamentos  em

tempo real (prova de conceito), comprovando o atendimento

a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.1,  aderindo  a� s

especificaço� es previstas no item 4.1.5.1.3 especificaço� es de 1 a�

24. Atendimento mí�nimo de 16 especificaço� es, do total de 24.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  240  pontos/total  de  24

especificaço� es – vide tabela do item 4.1.5.1.3)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

4 Descrição:

Apresentar o LIVRO DIGITAL 1 ofertado para a prestaça�o dos

serviços  descritos  no  item  4.1,  aderindo  a� s  especificaço� es
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previstas no item 4.1.5.3.1 especificaço� es de 1 a�  27.

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada da impressa�o

do livro  na proposta te�cnica  e  demonstraça�o  presencial  em

tempo real (prova de conceito), comprovando o atendimento

a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.1,  aderindo  a� s

especificaço� es previstas no item 4.1.5.3.1 especificaço� es de 1 a�

27. Atendimento mí�nimo de 18 especificaço� es, do total de 27.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  270  pontos/total  de  27

especificaço� es – vide tabela do item 4.1.5.3.1)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

5 Descrição:

Apresentar o LIVRO DIGITAL 2 ofertado para a prestaça�o dos

serviços  descritos  no  item  4.1,  aderindo  a� s  especificaço� es

previstas no item 4.1.5.3.2 especificaço� es de 1 a�  12.

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada da impressa�o

do livro  na proposta te�cnica  e  demonstraça�o  presencial  em

tempo real (prova de conceito), comprovando o atendimento

a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.1,  aderindo  a� s

especificaço� es previstas no item 4.1.5.3.2 especificaço� es de 1 a�

12. Atendimento mí�nimo de 8 especificaço� es, do total de 12.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  120  pontos/total  de  12

especificaço� es – vide tabela do item 4.1.5.3.2)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

6 Descrição:

Apresentar o LIVRO DIGITAL 3 ofertado para a prestaça�o dos

serviços  descritos  no  item  4.1,  aderindo  a� s  especificaço� es

previstas no item 4.1.5.3.3 especificaço� es de 1 a�  9.
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Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada da impressa�o

do livro  na proposta te�cnica  e  demonstraça�o  presencial  em

tempo real (prova de conceito), comprovando o atendimento

a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.1,  aderindo  a� s

especificaço� es previstas no item 4.1.5.3.3 especificaço� es de 1 a�

9. Atendimento mí�nimo de 6 especificaço� es, do total de 9.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  90  pontos/total  de  9

especificaço� es – vide tabela do item 4.1.5.3.3)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

7 Descrição:

Apresentar o LIVRO DIGITAL 4 ofertado para a prestaça�o dos

serviços  descritos  no  item  4.1,  aderindo  a� s  especificaço� es

previstas no item 4.1.5.3.4 especificaço� es de 1 a�  6.

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada da impressa�o

do livro  na proposta te�cnica  e  demonstraça�o  presencial  em

tempo real (prova de conceito), comprovando o atendimento

a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.1,  aderindo  a� s

especificaço� es previstas no item 4.1.5.3.4 especificaço� es de 1 a�

6. Atendimento mí�nimo de 4 especificaço� es, do total de 6.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  60  pontos/total  de  6

especificaço� es – vide tabela do item 4.1.5.3.4)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

8 Descrição:

Apresentar o LIVRO DIGITAL 5 ofertado para a prestaça�o dos

serviços  descritos  no  item  4.1,  aderindo  a� s  especificaço� es

previstas no item 4.1.5.3.5 especificaço� es de 1 a�  9.

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada da impressa�o
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do livro  na proposta te�cnica  e  demonstraça�o  presencial  em

tempo real (prova de conceito), comprovando o atendimento

a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.1,  aderindo  a� s

especificaço� es previstas no item 4.1.5.3.5 especificaço� es de 1 a�

9. Atendimento mí�nimo de 6 especificaço� es, do total de 9.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  90  pontos/total  de  9

especificaço� es – vide tabela do item 4.1.5.3.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

9 Descrição:

Apresentar o LIVRO DIGITAL 6 ofertado para a prestaça�o dos

serviços  descritos  no  item  4.1,  aderindo  a� s  especificaço� es

previstas no item 4.1.5.3.6 especificaço� es de 1 a�  5.

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada da impressa�o

do livro  na proposta te�cnica  e  demonstraça�o  presencial  em

tempo real (prova de conceito), comprovando o atendimento

a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.1,  aderindo  a� s

especificaço� es previstas no item 4.1.5.3.6 especificaço� es de 1 a�

5. Atendimento mí�nimo de 3 especificaço� es, do total de 5.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  50  pontos/total  de  5

especificaço� es – vide tabela do item 4.1.5.3.6)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

10 Descrição:

Apresentar o LIVRO DIGITAL 7 ofertado para a prestaça�o dos

serviços  descritos  no  item  4.1,  aderindo  a� s  especificaço� es

previstas no item 4.1.5.3.7 especificaço� es de 1 a�  12.

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada da impressa�o

do livro  na proposta te�cnica  e  demonstraça�o  presencial  em

tempo real (prova de conceito), comprovando o atendimento
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a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.1,  aderindo  a� s

especificaço� es previstas no item 4.1.5.3.7 especificaço� es de 1 a�

12. Atendimento mí�nimo de 8 especificaço� es, do total de 12.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  120  pontos/total  de  12

especificaço� es – vide tabela do item 4.1.5.3.7)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

11 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS

ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es de 1 a�  19 (caracterí�sticas gerais, tela inicial e

mo� dulo administrador do sistema).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo

te�cnico completo  do sistema e demonstraça�o  presencial  em

tempo real (prova de conceito), comprovando o atendimento

a� s especificaço� es previstas no item 4.4.5 especificaço� es de 1 a�

19. Atendimento mí�nimo de 14 especificaço� es, do total de 19.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  190  pontos/total  de  19

especificaço� es – vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

12 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS

ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es de 20 a�  39 (mo� dulo acade+mico do sistema).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo
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te�cnico  completo  do  mo� dulo  do  sistema  e  demonstraça�o

presencial em tempo real (prova de conceito), comprovando o

atendimento  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  20  a�  39.  Atendimento  mí�nimo  de  14

especificaço� es, do total de 20.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  200  pontos/total  de  20

especificaço� es – vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

13 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS

ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es de 40 a�  44 (mo� dulo gesta�o de funciona� rios).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo

te�cnico  completo  do  mo� dulo  do  sistema  e  demonstraça�o

presencial em tempo real (prova de conceito), comprovando o

atendimento  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  40  a�  44.  Atendimento  mí�nimo  de  3

especificaço� es, do total de 5.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  50  pontos/total  de  5

especificaço� es – vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

14 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS

ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5
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especificaço� es de 45 a�  48 (mo� dulo solicitaça�o de vagas).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo

te�cnico  completo  do  mo� dulo  do  sistema  e  demonstraça�o

presencial em tempo real (prova de conceito), comprovando o

atendimento  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  45  a�  48.  Atendimento  mí�nimo  de  3

especificaço� es, do total de 4.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  40  pontos/total  de  4

especificaço� es – vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

15 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS

ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es de 49 a�  56 (mo� dulo intelige+ncia acade+mica).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo

te�cnico  completo  do  mo� dulo  do  sistema  e  demonstraça�o

presencial em tempo real (prova de conceito), comprovando o

atendimento  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  49  a�  56.  Atendimento  mí�nimo  de  5

especificaço� es, do total de 8.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  80  pontos/total  de  8

especificaço� es – vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

16 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS
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ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es de 57 a�  60 (mo� dulo protocolo).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo

te�cnico  completo  do  mo� dulo  do  sistema  e  demonstraça�o

presencial em tempo real (prova de conceito), comprovando o

atendimento  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  57  a�  60.  Atendimento  mí�nimo  de  3

especificaço� es, do total de 4.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  40  pontos/total  de  4

especificaço� es – vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

17 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS

ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es de 61 a�  64 (mo� dulo almoxarifado).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo

te�cnico  completo  do  mo� dulo  do  sistema  e  demonstraça�o

presencial em tempo real (prova de conceito), comprovando o

atendimento  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  61  a�  64.  Atendimento  mí�nimo  de  3

especificaço� es, do total de 4.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  40  pontos/total  de  4

especificaço� es – vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

Pa�gina 137 de 145



18 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS

ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es de 65 a�  75 (mo� dulo aplicativo integrado).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo

te�cnico  completo  do  mo� dulo  do  sistema  e  demonstraça�o

presencial em tempo real (prova de conceito), comprovando o

atendimento  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  65  a�  75.  Atendimento  mí�nimo  de  8

especificaço� es, do total de 11.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  110  pontos/total  de  11

especificaço� es – vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

19 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS

ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es de 76 a�  81 (mo� dulo gesta�o de eventos).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo

te�cnico  completo  do  mo� dulo  do  sistema  e  demonstraça�o

presencial em tempo real (prova de conceito), comprovando o

atendimento  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  76  a�  81.  Atendimento  mí�nimo  de  4

especificaço� es, do total de 6.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  60  pontos/total  de  6
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especificaço� es – vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

20 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS

ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es de 82 a�  86 (mo� dulo escola-famí�lia).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo

te�cnico  completo  do  mo� dulo  do  sistema  e  demonstraça�o

presencial em tempo real (prova de conceito), comprovando o

atendimento  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  82  a�  86.  Atendimento  mí�nimo  de  3

especificaço� es, do total de 5.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  50  pontos/total  de  5

especificaço� es – vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

21 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS

ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es de 87 a�  93 (mo� dulo portal do professor).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo

te�cnico  completo  do  mo� dulo  do  sistema  e  demonstraça�o

presencial em tempo real (prova de conceito), comprovando o

atendimento  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  87  a�  93.  Atendimento  mí�nimo  de  5

especificaço� es, do total de 7.
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Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  70  pontos/total  de  7

especificaço� es – vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

22 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS

ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  94  a�  193  (mo� dulo  ambiente  virtual  de

aprendizagem).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo

te�cnico  completo  do  mo� dulo  do  sistema  e  demonstraça�o

presencial em tempo real (prova de conceito), comprovando o

atendimento  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  94  a�  193.  Atendimento  mí�nimo  de  70

especificaço� es, do total de 100.

Pontuação:

Apresentou a comprovaça�o = 5 pontos para cada especificaça�o

atendida (Ma�ximo 500 pontos/total  de 100 especificaço� es –

vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

23 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS

ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es de 194 a�  255 (mo� dulo avaliaço� es).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo

te�cnico  completo  do  mo� dulo  do  sistema  e  demonstraça�o

presencial em tempo real (prova de conceito), comprovando o
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atendimento  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  194  a�  255.  Atendimento  mí�nimo  de  43

especificaço� es, do total de 62.

Pontuação:

Apresentou a comprovaça�o = 5 pontos para cada especificaça�o

atendida  (Ma�ximo  310  pontos/total  de  62  especificaço� es  –

vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

24 Descrição:

Apresentar  PLATAFORMA  DE  GESTAQ O  DAS  AÇOQ ES

EDUCACIONAIS  DO  PROJETO  E  TRATAMENTO  DE  DADOS

ofertada para a prestaça�o dos serviços descritos no item 4.4,

aderindo  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es de 256 a�  260 (mo� dulo de monitoramento por

ca+meras).

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do descritivo

te�cnico  completo  do  mo� dulo  do  sistema  e  demonstraça�o

presencial em tempo real (prova de conceito), comprovando o

atendimento  a� s  especificaço� es  previstas  no  item  4.4.5

especificaço� es  de  256  a�  260.  Atendimento  mí�nimo  de  4

especificaço� es, do total de 5.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  50  pontos/total  de  5

especificaço� es – vide tabela do item 4.4.5)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

25 Descrição:

Apresentar o formula� rio para coleta de dados ofertado para a

prestaça�o  dos  serviços  descritos  no  item  4.5,  aderindo  a� s

especificaço� es previstas no item 4.5.5.1 especificaço� es de 1 a�

12.

Forma de comprovação:

A comprovaça�o deve ser feita mediante juntada do formula� rio
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impresso  a�  proposta  e  demonstraça�o  presencial  em  tempo

real  (prova  de  conceito),  comprovando  o  atendimento  a� s

especificaço� es previstas no item 4.5.5.1 especificaço� es de 1 a�

12. Atendimento mí�nimo de 8 especificaço� es, do total de 12.

Pontuação:

Apresentou  a  comprovaça�o  =  10  pontos  para  cada

especificaça�o  atendida  (Ma�ximo  120  pontos/total  de  12

especificaço� es – vide tabela do item 4.5.5.1)

Na�o apresentou a comprovaça�o = 0 ponto

Na�o atendeu ao mí�nimo de especificaço� es = 0 ponto

TABELA DE COMPROVAÇÕES 3 PONTUAÇÃO MÁXIMA
DO QUESITO

PONTUAÇÃO
OBTIDA PELA

LICITANTE
Quesito 1 420
Quesito 2 170
Quesito 3 240
Quesito 4 270
Quesito 5 120
Quesito 6 90
Quesito 7 60
Quesito 8 90
Quesito 9 50
Quesito 10 120
Quesito 11 190
Quesito 12 200
Quesito 13 50
Quesito 14 40
Quesito 15 80
Quesito 16 40
Quesito 17 40
Quesito 18 110
Quesito 19 60
Quesito 20 50
Quesito 21 70
Quesito 22 500
Quesito 23 310
Quesito 24 50
Quesito 25 120

SOMATO4 RIO DA PONTUAÇAQ O (SUBTOTAL 3) 3540

Pontuaça�o Mí�nima Exigida (60%): 2.124 pontos
Aprovaça�o:

(__) Sim / (__) Na� o
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12.6.4. RESUMO GERAL DAS TABELAS DE COMPROVAÇOQ ES:

Tabela de Comprovaço� es
Nº Total de

Quesitos
Pontuaça�o

Ma� xima
Pontuaça�o Total Obtida

pela Licitante

Tabela de Comprovaço� es 1: Capacidade Te�cnica 07 1.850

Tabela de Comprovaço� es 2: Metodologia de Trabalho 05 2.500

Tabela de Comprovaço� es 3: Adere+ncia a� s especificaço� es 25 3.540

TOTAL 37 7890

NOTA TÉCNICA FINAL DA LICITANTE

(Tabela 1 + Tabela 2 + Tabela 3)
_____________ PONTOS

13. METODOLOGIA DE CÁLCULO DA TÉCNICA E PREÇO:

13.1. A metodologia  de  ca� lculo  do I4NDICE DE  PREÇO,  I4NDICE  TE4 CNICO e  NOTA FINAL das

licitantes sera�  e acordo com as fo� rmulas a seguir:

13.1.1.  I4NDICE DE PREÇO: O I4ndice de Preço (IP) de cada proposta sera�  obtido pela divisa�o do

menor preço proposto entre todas as propostas classificadas, pelo preço da proposta em exame,

aplicando-se a seguinte fo� rmula:

IP = (Pmin/PL) x 100

IP = I4ndice de Preço  /  Pmin = Menor Preço proposto entre as propostas classificadas  /  PL = Preço da proposta em exame

13.1.2. I4NDICE TE4 CNICO:  O  I4ndice  Te�cnico  (IT)  sera�  obtido mediante  a  divisa�o  da  Pontuaça�o

Te�cnica  total  (NT)  da  proposta  em  exame  pela  maior  Pontuaça�o  Te�cnica  total  (NTmax)

encontrada dentre as propostas classificadas, aplicando-se a seguinte fo� rmula:

IT = (NT / NTmax) x 100

IT = I4ndice Te�cnico  /  NT = Nota Te�cnica Total (NT) da proposta em exame  /  NTmax = Maior Nota Te�cnica Total (NTmax) dentre as
propostas classificadas

13.1.3. NOTA FINAL: O ca� lculo da Nota Final (NF) das licitantes sera�  realizado de acordo com a

me�dia ponderada (60/40) entre I4ndice Te�cnico (IT) e I4ndice de Preço (IP), conforme segue:
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NF = (IT x 0,6) + (IP x 0,4)

NF = Nota Final  /  IT = I4ndice Te�cnico  /  IP = I4ndice de Preço.

13.2. Em todos os ca� lculos sera�o consideradas 02 (duas) casas decimais, sem arredondamento.

14. COMPROVAÇÃO  DE  CAPACIDADE  TÉCNICA  OPERACIONAL  PARA  FINS  DE

HABILITAÇÃO:

14.1. Sera�  exigida, para fins de habilitaça�o te�cnica, a apresentaça�o de atestado(s) de capacidade

te�cnica operacional em nome da LICITANTE fornecido(s) por pessoa jurí�dica de direito pu� blico ou

privado  comprobato� rio(s)  do  desempenho  de  atividade  pertinente  e  compatí�vel  em

caracterí�sticas, quantidades e prazos com o objeto desta licitaça�o, nos termos do § 1º artigo 67 da

Lei  14.133/21,  observando ainda  o  limite  de  50% preconizado  pelo  §2º  do artigo  67  da  Lei

14.133/21, comprovando prestar ou ter prestado os seguintes serviços:

a) Execuça�o  de  serviços  de  espaços  de  tecnologia  educacional,  contendo  equipamentos,

mobilia� rios e equipe de apoio, para redes de ensino com no mí�nimo 28 (vinte e oito) escolas;

b) Execuça�o  de  serviços  com  sistema  de  gesta�o  educacional  para  redes  de  ensino  com  no

mí�nimo 28 (vinte e oito) escolas;

c) Execuça�o de serviços de formaça�o de educadores para redes de ensino com no mí�nimo 150

(cento e cinquenta) educadores.

14.1.1. Os atestados podera�o ser de redes de ensino ba� sico pu� blicas ou privadas. Caso referidos

atestados  na�o  detalhem e  quantifiquem o fornecimento,  aceitar-se-a� ,  complementarmente aos

documentos, co� pia da(s) respectiva(s) Nota(s) Fiscal (ais)

14.1.2. Admitir-se-a�  a somato� ria dos atestados que comprovem a execuça�o do objeto.

14.2. Em  caso  de  apresentaça�o  de  atestado  de  desempenho  anterior  emitido  em  favor  de

conso� rcio do qual tenha feito parte, se o atestado ou o contrato de constituiça�o do conso� rcio na�o

identificar a atividade desempenhada por cada consorciado individualmente, sera�o adotados os

seguintes crite�rios na avaliaça�o de sua qualificaça�o te�cnica:

a) Caso o atestado tenha sido emitido em favor de conso� rcio homoge+neo, as experie+ncias

atestadas devera�o ser reconhecidas para cada empresa consorciada na proporça�o quantitativa de

sua  participaça�o  no  conso� rcio,  salvo  nas  licitaço� es  para  contrataça�o  de  serviços  te�cnicos

especializados  de  natureza  predominantemente  intelectual,  em  que  todas  as  experie+ncias

atestadas devera�o ser reconhecidas para cada uma das empresas consorciadas;

b) Caso o atestado tenha sido emitido em favor de conso� rcio heteroge+neo, as experie+ncias

atestadas devera�o ser reconhecidas para cada consorciado de acordo com os respectivos campos

de  atuaça�o,  inclusive  nas  licitaço� es  para  contrataça�o  de  serviços  te�cnicos  especializados  de

natureza predominantemente intelectual.
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14.2.1. Para fins de comprovaça�o do percentual de participaça�o do consorciado, caso este na�o

conste expressamente do atestado ou da certida�o, devera�  ser juntada ao atestado ou a�  certida�o

co� pia do instrumento de constituiça�o do conso� rcio.
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